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ACTOS DO POOEii EXECUTIVO
DECRETO N. 5.333—DE 4 DE OUTUBRO nu 1901
Revoga o decreto n. 5.278, que contractou

com o engenheiro civil José Augusto dt:
Araujo Junior o arrendamento da Estrada
de Ferro do Paraná

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, comi levando que, tendo sido
pelo decreto o. 5,278, do 9 de agosto do cor-
rente anuo, contractado em cmcurrencia,
publica com o engenheiro civil Jose Angusto
de Araujo Junior o arrendamento da Estrada
Ferro do ['mana, deixou este engenheiro de
assignar o contracto no prazo mareado
edital publicado no Mario Official do dia 16
de setembro proximo findo, polo qual foi
convidado a fazel-o, nos termos do do 30 do
dezembro de 19,13, a que se refere a clau-
sula XXIII do allu lido ilecro ;o, decreta:

Artigo Influo. E' rovogado o decreto n.5.278,
do 9 de agosto do corrente nono, que coo-
tractou com o engenheiro civil José Augusto
de'Araujo Junior o arrendamento da Estrada
do Forjo do Paraná.

Riu dc Janoiro, 4 do 'outubro de 19i r, 16'
da Republica.

'FitaNcisco DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Lauro Se,veriano 21fiílIer.

Alferes, João Nogueira de Araujo o João
Evangelista do Vasconcellos:

3a companhia—Capitão, Virgilio José Ro-
drigues;

Tenente, Manoel Clemontino do Azevedo;
Alferes, Cordolino do Souza Pontes o COO-

railo Francisco de Mies.
,4 companhia—Capitão, Laurindo Sobreira

tinia;
'Tononto; João Poggi do Figueiredo.
Alferes, João Paulo de Souza o Antonio

Valontim do Menezes:
•

1170 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tonente-coronol e omman-

danto, Raymunio Nogueira do Queiroz
IMajor,fiscal, Lino Costa
Capitão-ajudante,. Pedro Xavier Carneiro

da Cunha;
Te-lente-secretario, Theodomiro Leito Ca-

valcaate
Tenente quartel-mestre, Francisco Fernan-

dos de 'NI 'llo Sobrinho
Capitão-cirurgao, Dionysio José dos San-

tos.
l a comtnahh, — Capito Joaquim da Costa

Torres
Tenente, Joaquim Roirigues

. Alferes, obisé Manoel de Souza e Vicente
da Costa Barros.

2a companhia	 Capitão, João Canelo Fer-
nandes

Tenente,' Marcionilio de Oliveira
Alferes, Targino Ferreira Guedes e Manoel

Pires do Freitas.
3° companhia	 Capitão, Joã,o Gonçalves

Vianna, ;
Tenente, Coriolo,no Nogueira da Costa :
Alferes, Joa . iiiim Furtado Vasconcellos

Leão° Rayrnundo José do Olivoira.
4° companhia — Capitão, Esperidiã.o Fer-

reira Temporal
Tonento, Miguel Leão Notto
Alferes, Antonio da Silva Lindos() e João

Luiz da Silva.
3 '94 batalhão ria reserva

Estado-maior ---Tenente-coronel cornman-
dante. VirgHio Esteves do Lima

Major-fical, Manoel José da, [toeira Car-
doso

Capitão-ajudante, Miguel Pinto de Quei-
roz

Tenente-secretario, Manoel Medeiros do
Corqueira ;

Tenente qua.rtel-intestro , Antonio Seve-
piano de Oliveira

Capitã.)-cirurgião, Auguso Nogueira do
Q uai roz.

la companhia ;— Capitão, Osterno Xavior
Ribeiro

Tenente, José Raymundo Ferreira
Alferes, Luiz :íon-trila Montene,gro e An-

tonio Guedes da Silva:
2 compa,nhia— Capitão, Raymando Can-

dálo Falcão
Tenente, José Façanha Sobrinho
Alferes, Francisco (\latirias Teixeira o Aza-

rias AZKS de Souza.	 .
3° companhia— Capitão, Sliguel Alves Be-

zerra ;
Tenen!,(3, J-,sé Affonso Mala
Alferor, Alcibiasins Soares de Oliveira o

José Barbosa Bezerra.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 3 do corrente.mez:
Foram nomeados para a guarda na-

cional:
ESTADO DO AMAZONAS

Comarca de Floriano Peixoto

39a brigada do infantaria
Coronel comandante, Francisco Fernan-

dos Moura.
E,tado-maior—Capitãss-assistentes, Firmo

Mendes Pereira e José Vicente Sicupira ;
Capitães-ajuiantes dc ordens, Macario Mi-

quolino da Cunha e Francisco do Pontes
Franco ;

Major-cirurgião, Francisco da Paula Pe-
reira.

115" batalhão de infantaria
Est, ido-maior — Tenente-coronel comman-

dan te„José da Costa; Gadelha;
Major-fiscal, Domingos Caetano Pinheiro

Leitão;
CapitãNajudante, Antonio da Costa Ga-

delha;
Tenente-secretario, João Ferreira Mon-

teiro;
Tenente quartel-mestro, Arthur Barbosa

Gadelha;
Capitão-cirurgião, Trisrão da Costa Ga-

delha.
COMPallbia—Capitão, João Baptista For.

reira do Araujo ;	 •
Tenente, João Antonio &inches Brojeuso;
Alferes, Bento Carneiro Filho o Tortuliano

Carneiro da Silva.
2a. companhia — Capitão, Custodio Miguel

dos Anjos;
Tenente, Abdoral Cardoso
Alferes, João Alves de Mello e Raymundo

Nonato
3 1' co,npanlifa --Capitãe, João Alves Vieira;
Tenente, José Vaidevino Nogueira ;
Alferes. Antonio Pires Chaves e Joaquim

Alves do Oh eira .
compantlia—Capità,- o, Raymundo Custo-

dio Freire;
Jos3 Athanasio Reouças;

Alforea, João Silva Pinto o Joã ) Baptista
da Costa.

1100 batalhão de infantaria
Estado -m lior—Tonent 3 7 c iron 31 cornma.n-

dante, Francisco'Forreira Mateiro;
Major-fiscal, Man ,o1 Go nos de Loiros;
Capitão-ajndante, Joaquim Doininguos Ca,r

nei ro;
Tenente-secretario, Antonio Felippo do

Lima e Silva;
Tenente quartel-mostro, Sitnallio Alva res.
Capitão cirurgiã, CliilJerico José Per-

na nues.
l a companhia—Capitão,Custodio do Pontos

FI;EstVn' te, Miguel Candido da COSh
Alferes, Matt)ol S.fbl'US Ja.dor e Manoel

Alves PM :uso..
26 e uru pariliia—Capitão, Manoel Francisco

Santiago.
Tenente, Luiz de Alencar Cordeiro;
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• 1"
4a companhia—Capitão, Francisco Augusto

de Góes
Tenente, Manoel Herculino da Cunha
Alferes, Luiz Gonzaaça Dias Martins e An-

tonio Pereira Brandão.
ESTADO DE S. PAULO

• Comarca de Tatithy

161° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Luiz Antonio

Coelho;
Tenente quartel-mestre, BellarminO Pinto

da Silveira.
3a companhia—Tenente, Lino Mendes Ma-

chado.
4a companhia Capitão, Eugenio Pires

Evangelista.	 •
162° batalhão de infantaria

2a companhia—Capitão, Francisco de Ca-
margo Barros.

4° companhia—Capitão, Joaquim de Ca-
margo Barros.

540 batalhão da reserva •
4a companhia—Capitão,Fra,ncisco Leoncio.

Comarca de Lorena

145a brigada de infantaria
Coronel commandante, Dr. Arnolpho Ro-

driguos de Azevedo.
Estado-maior—Capitães-assistentes, Adol-

pilo José Pereira Rios e o tenente Joaquim
Lauro Monto Claro Filho;

Capitães-ajudantes de ordens, Durval Braga
e Salathiel Vieira Teixeira Pinto;

Major-cirurgião, Dr. . João de Macedo
Costa.

433° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente:coronel comman-

dante, o capitão José r Quirino Monteiro
Torres;

Major-fiscal, o capitão Theophilo dos Santos
Castro ;

Capitão-ajudante, o tenente Ernesto Indio
do Brazil Pereira ;

Tenente-secretario, Frederico da Silva Ra-
mos ;

Tenente quartel-mestre, Jovino de Azevelo
Bittencourt

Capitão-cirurgião, Manoel Innocencio Mar-
condes de Andrade. ..

l a companhia — Capitão, o alferes Elmano
Ferreira Borges ;

Tenente, Dano Vipira Teixeira Pinto ;
Alferes, Astrogildo Prudente de Almeida e

Juvencio Meyer. •
2a companhia — 'Capitão, o tenente Do-

mingos José Gonçalves •
Tenente, João Vieira d.e Azevedo ;
Alferes, Antonio Baptista de Aquino e

Francisco do Borja. Lopes.
3a companhia—Capitão, o tenente João Do-

mingues Arneiro;
Tenente, o alferes Augusto Luiz do Quei-

roz
Alferes,oão de Lorena, Lemes e Carlos

Ferreira Barbosa.
4a companhia — Capitão, o tenente Pedro

Pereira da Inparnação ;
Tenente, Israel Coppio ;
Alferes, Boanesio Ferretra Lemos o Fran-

cisco Prudente.
' 43t° batalhão de infantaria.

Estado-maior—: Tenen te-coronel com man-
dante, Or. Eugenio Augusto de Oliveira
Borges;

Major-fiscal, o capitão José Antonio No-
gueira de Sá;

Capitão-ajudante, Messias de Oliveira
Borges;

Tenente-secretario, Adouto de Gadoy;
Tenente quartel-mestre, Antonio yillela

de Oliveira Marcondes;

Capitão-cirurgião, José Ribeiro Alvos.
l a companhia—Capitão, o alferes Joaquim

Nogueira de Sá;
Teeente, Arthur Domingues Amorim;
Alferes, João Ribeiro Alvos o Carlos Au-

gusto do Andrade.
21 companhia—Capitão, o tenente Fran-

cisco Antonio Lopes;
Tenente, João Prudente Sobrinho;
Alferes, José Baptista Freissat Junior e

João Anastacio de Oliveira.
3a companhia—Capitão, ó tenente Jose

Ignacio Ferreira;
Tenente, José Antonio dos Santos;
Alferes, João José Vieira e Francisco Con-

ceição Amorim.
4a companhia— Capitão, o tenente Lau-

riamo Ferreira Leite;
Tenente, Antonio Monteiro Junior;
Alferes, Eduardo Colás do Lima e José

Antonio Vieira. 	 .
435° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
douto, o capitão Antonio Mariano da Silva
Bittercourt ;

Major-fiscal, o capitão Antonio Marcondes
Romeiro

Capitão-ajudante, o tenente Albano José,;
Tenente-secretario, José Martiniano de

Brito ;
Tenente quartel . mostre , Domingos Gon-

çalves Netto
Capitão-cirurgião , o tenente Agostinho

Dias Lourenço.
l a companhia— Capitão, José Augusto do

Nascimento ;
Teneate, Antonio Gonçalves Pores
Alferes, José Augusto do Nascimento

Junior e Cornelio do Castro.
2a companhia— Capitão, o tenente Joa-

quim Dias dos Santos ;
Tenente, rosé Carlos do Souza Pinto
Alferes, José Lucilio Gonçalves e Sylvio

Figueira.
3a companhia—Capitão, o tenente Thoinaz

de Aquino Leme
Tenente, Antonio Luiz dos Santos
Alferes, Agostinho José d3 Siqueira e An-

tonio Ferreira Barbosa,
4a companhia — Capitão, o tenente Ro-

berto de Freitas Guimarães
Tenente, Artelino Barreto
Alferes, João Christian° Coppio e Francisco

do Paula Azevedo Almeida.
145° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Dr. Pedro do Alcantara de
Araujo

Major-fiscal, Antonio Bruno de Godoy Buo-
no ,lunior ;
• Capitão-ajudante, Dr. Francisco de Paula
Franco ;

Tenente-secretario, o alferes Francisco do
Assis

Tonaste quartel-mestre, Antonio Francisco
Valerio

Capitão-cirurgião, o tenente José Avelino
Telles.

l a companhia — Capitão, Domingos Pedro
Teixeira

Tenente, Manool Ferreira de Sã.;
Alferes, Philadelpho Gandara Martins o

Francisco Alves Maillard.
2a companhia—Capitão, o alferes .10-0 Fer-

reira dos Rois
Tenente, Rufia° Pereira ;	 •
Alferes, Antonio da Silva Tavares e Bone-

dicto Couro.
3a companhia—Capitão, João Ribeiro da

Lapa e Silva.;
Tenente, João Laurindo das Chagas ;
Alferes, Lourenço da Silva Carneiro o Do-

mingos Caetano Pereira.
companhia—CapiO), José Teixoira

Souza

Tenente, Francisco Salles do Nascimento
Alferes, Geraldo Alves Moreira . e João Fi-

gueira Dias.
50° brigada de °avaliaria,

Coronel comma,nda,nte, o Dr. Pedro Vieira
Teixeira Pinto.

Estado-maior—Capitães-assistentes, os ca-
pitães Benedicto Amorico Brazileiro o Del-
phino Bittencour;

Capitães-ajudantes de ordens, Os capitães
Horacio Cardoso e José Marcendes de Moura ;

Major-cirurgião, o capitão Francisco Mar-
ques do Oliveira.

1110 regimento do cavai laria.
Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-

dante, o alferes José Leite Pereira ;
Major-fiscal, o tenente João Henrique do

Azevedo Almeida;
Capitão-ajudante, Joaquim José do Lima

Junior ;
Tenente-secretario, Bonedicto Leoncio;
Tenente quartel-mestre, Eduardo Rodri-

gues da Ponte Ribeiro ;
Capitão-cirurgião, o tononte Miguel Ar-

chanjo 'do Oliveira
Alferes-veterinario, José Raymundo.
1° esquadrão—Capitão, o alferes José Leito

Pereira Junior ;
Tenentes, João Baptista Freissat o Raul

Rios ;
Alferes, Braulio de Castro Pinto e Joaquim

Pinto do Oliveira.
2° esquadrão—Capitão, João do Lorena. Ro-

drigues •
Tenente, Benedicto de Pariu. Galvão ;
AI feres,  Caetano Marques de Freitas e

O vidio da Costa.
3° esquadrão — Capitão, o tenente João

Emilio de Freitas Castro ;
Tenente. Firmi no da Silva Tavares ;
Alferes, Manoel Ferreira Lemos e Joaquim

Lacerda Felix.
4° esquadrão — Capitão, o tenente Theo-;

philo de Cronos Castro
Tenentes, Ciryno Polycarpo da Silva;
Alferes, Modesto Gonçalves Pereira o Eu-

rico Dias de Oliveira.
112° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, José Mariano Ribeiro da Silva ;

Major-fiscal, o capitão José Innocencio
Alvim Bittencourt ;

Capitão-ajudante, Carlos Ribeiro da Silva ;
Tenente-secretario, José Joaquim Sebas-

tião Junior ;
Tenente quartel-mestre, Josó Orozimbo

Capitão-cirurgião, Francisco do Paula Ri-
Gama

beiro
Alferes-veterinario , Durval de Castro o

Silva.
1 0 esqnadrão—Capitão, Custodio Vieira da

Silva ;
Tenente, Alziro da Silva Rodrigues ;

• Alferes, José Rodrigues do Souza o Fran-
cisco Teixeira, de Souza.

2° esquadrão—Capitão, Manoel Luiz For-
reira

Tenente, Sebastião Moreira Bossa ;
Alferes, Antonio Ramos da Palma o Bo-

nedicto Pereira Leite.
3° esquadrão — Capitão, Benevonuto Au-

gusto Bittencourt
•Tenente, Manoel Quintino de Moura
Alferes, Celso Fernandes da Cunha o

Americo Pereira.
4° esquadrão—Capitão, Augusto Ribeiro da

Sia
Tenente, Aristoteles Soares da Costa
Alfei os, Francisco de Souza Coutinho o José

Ribeiro de Seine.
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ESTADO DE MINAS GERAES

Camarcá :te Bambuhy.

133a brigada do infantaria,
Coronel commandante, Autor° Torres.
Estado-maior — Capitães-assistentes, João

da Costa Lima e João Nepomuceno Pereira
Guimarães;

Capitães-ajudantos do ordens, Estevão da
Silva Leite e Vicente JosO de Souza;

Major-cirurgião, Elias de Freitas Mourão
397° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comma.n-
dante, Custodio Vicente Machado;	 .

Major-fiscal, Sebastião José do Magalhães;
Capito-ajudante, Roque Antonio da Silva;
Tenente-secretario, Octa.viano de Araujo

Magalhães;
Tenente quartel-mestre, José Machado •de

Rezende;
Capitão-cirurgião, Prothasio Rodrigues

Chaves.
l a companhia—Capitão, Virgilio Camillo

da Cunha;
Tenente, Antonio José Dias de Oliveira;
Alferes, José Luiz de Souza e Theodolino

José do Faria.
2" companhia—Capitão, José Joaquim Ri-

beira;
Tenente, Manoel Ja,nuario Dias;
ALeres, João José do Oliveira o Vicente

José de Souza.
companha — Capitão, Francisco das

Chage„s do Carvalho Campos;
Tenente, Lavar° Telles do Freitas;
Alferes, Joaquim Ernesto Gomes e José

Motta do Mendonça.
4a companhia — Capitão, José Garcia de

Carvalho;
Tenente, José Vorissimo do Souza:
Alferes, Custodio Alves da Cunha e Joa-

quim José Chaves.
398° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Antonio Augusto Chaves;

Major-fiscal, Virgilio Cruz de Miranda;
Capitão-ajudante, Francisco Pinto de cas-

tro;
Tenente quartel-mestre. Sergio Montijo;
Capitão-cirurgião, Antonio Ferreira Ar-

mondes.
1" companhia—Capitão, Urbano Justinia,no

da Silva;
Toneote, Francisco Fernandes da Cunha;
Alferes, José Antonio de Ornellas o Ma-

noel Eugenio do Nascimento.
2a companhia	 Capitão, José Antonio de

Magalhães;
Tenente, Joaquim Luiz do Prado o Silva

Junior;
Alferes, José Ferreira .Gomes o Francisco

do Paula Dias do Menezes.
3" companhia — Capitão, João Bahia da

Rocha;
Tenente, Lazaro do Egypto Campos;
Alferes, Miguel Gonçalves de Campos e

Virgilio Vieira do Souza.
4a companhia — Capitão, Manuel Pereira

Cardoso;
Tenente, Soverino Severo da Silva;
Alfores. Pedro Antonio dos Passos e Alon-

so Dias Filho.
3990 batalhão •lo infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Dr. José da Frota Vasconcellos;

Major-fiscal, José Sa,bino do Carvalho.
Capitão-ajudante„losé Pedro de Mello;
Tenente-secretario „João Baptista Machado;
Capitão•cirurgião„loaqu i m Baptista do M.

Machado.
companhia — Capitão, Joaquim Severo

do Campos;
Tenente, Antonio José de Miranda;

Alferes, João Soares de Oliveira Santos o
Manoel Duarte Silva.

2a companhia—Capitão, João José do Mi-
randa;

Tenente, Francisco Neves da Rocha;
Alferes, Ambrosino José Gomos o Militã,o

Ignacio de Miranda.
3 .‘ companhia—Capitão, Custodio Ferreira

da Silva;
Tenente, Juvenal Gualborto Chaves;
Alteras, Joaquim ,Elisiario de Magalhães . o

João Ferreira de Ma,ttos.
.4" companhia—Capitão, Francisco Leopol-

dino Chame;
Termo'," Messias Garcia do Carvalho:
Alferes- Adhemar da Costa Lima e Manoel

Bahia Gontijo.
133° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-.
dante, Manoel Moreira da Silva

Major-fiscal, João' Ignacio Oliveira Braga
Capitão-ajudante, Antonio Dias de Me-

nezes
Toneote-secretario, Igna,cio Joaquim Bahia

da Cunha
Capitão-cirurgião, Francisco José Ferreira

Chaves.
l a companhia— Capitão, Emydio José Ze-

ferino
Tenente, José Vital Zeferino
Alferes, José Jacintho do Oliveira o Vicente

do Faria Barroso.
2a companhia—Capi tão, Maximia,no Severo

da Silva
Tenente, Francisco José Machado
Alferes, Francisco Rodrigues Chaves, e Ma-

noel • Alves do Oliveira.
3" companhia—Capitão, Manoel do Araujo

Franco
Tenente, Joaquim Loopoldino do Men

donça;
Alferes, José Joaquim doa Santos e Fran-

cisco José Zeforino.
4° companhia — Capitão, Carlos Rodri-

gues da Cunha e Oliveira
Tenente, Galliano G-onoalves Martins
Alferes. Pio Ferreira Chaves e Prothasio

Pereira da Veiga.
Corriarea de Curo Preto

180" brigada do infantaria
Coronel commandanto, Estevão de Paiva

Buono.
Estado-maior—Capitães-assistentes, Tris-

tão Affonso de Azevedo e Julio Augusto de
Mello;

Capitães-ajudantes do ordens, Luciano Bi-
cudo Teixeira e João Baptista Ferraz;

Major-cirurgião, Luiz Lisboa.
5'18° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Lobato Perdigão;

Major-fiscal, Francisco Aurediano de Al •
incida;

Tenente-secretario, Francisco do Barros;
Tenento quartel-mestre, .Sobastião Viotti;
Capitão-cirurgião, Joaquim Queiroz Filho.
l a eompluida—Capitão. João Francisco

Pereira Vallo; •
Tenente, Evaristo Firmo da Cunha;
Alfere,s, João José do Moura e José Vicente

Villas Boas.
24 companhia — Capitão, José Honorio

Gomos Corrêa;
Tenente, José Joaquim Forroira da Silva;
Alferes, Luiz Pires B Lrbosa e Candido Ma-

chado de Vasconcellos.
3' companhia—Capitão, Francisco Fir-

mino de Toledo
Tenente, Ernesto de Faria;
Alferes. Juvenal Marques do Oliveira e

José Joaquim Bento.
4" companhia — Capitão, Misael Ribeiro

Mendes;

Tenente, José Francisco Pereira do Na-
ron lia;

Alferes, Cassiano Gregorio da Costa e Mo-
desto José Barbosa.

539' batalhão do infantaria
Estado-maior — Tonente-coronol comman-

dante, Antonio Henrique do Carvalho ;
Major-fiscal, Albino Antonio de Oliveira

Pinto
Capitão-ajudante, José Aprigio de Al-

meida
Tenente-secretario, José do Magalhães

Cunha
Tenente quartel-mestre, Vicente de Saltes

Bueno -
Capitão-churgiã,o, Antonio Rodrigues Bar-

, bosa.
l a companhia — Capitão, Valentirn Bueno

1

 da Costa ;
Tenente, Manoel Ferreira dos Reis
Alferes, Paulino José do Faria e João

Francisco Apollinario.
24 companhia —' Capitão, José Pedro Fer-

reira;
Tenente, José Ferraz de Oliveira;
Alferes. Pedro Egydiô Machado o José

Ignacio Diniz.
3a companhia—Capitão, José Vicente Fer-

reira
Tenente, Benedicto de Campos Telles ;
Alferes, Joaquim Va.z de Oliveira o Joa-

quiin José Cardoso.
4a comp 1.nhia—Ca.pi tão, Joaquim Francisco

de Noronha ;
Tenente, Oliverio Btieno do Prado
Alferes, Joaquim 13ortholdo Baptista e Eu-

genio Roberto da Costa.
.,	 510° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronol comman-
dant°, Francisco José Rodrigues Tenorio •

Major-fiscal, Alfonso Carlos da Silva 'redes;
Capitão- ajudan te. Ar Ill ur Pereira
Tonente-seeretario, Arthur José de AI-

incida;	 .
Capitão-cirurgião, Ivo Ferreira dos Reis.
1 . companhia — Capitão, Abel Marques de

Oliveira ;
Tenente, Sergio de Faria
Alferes

'
 Eugenio Gregorio da Costa o Ma-

noel José da, Costa.
• 2" companhia — Capitão, Bento da Rocha
Campos ;	 .

Tenente, João Alberto Ferraz ;
Alferes, João Crispi e José d'Avila.
3" companhia — Capitão, Luiz da Rocha

Campos ;
Tenentes, Carlos Felippe
Alferes, Joaquim Pereira da Silva Lima

e Amorico Tenorio.
4a companhia—Capitão, João Pedro Corrêa;
Tenente, Frederico Antonio Kremprol
Alferes, Francisco Vicente Villas Boas o

Manoel Cardoso do Oliveira.

180° batalhão da reserva

Es tado-maio t• —Teuen to-coronel com man-
dardo, Joaqui'M Carlos do Noronha

Major-lisc.11, Antonio Pereira Duarte
CapitãCiatjudan te, João Daina,:ceno
Tenente-secretario, José Silvado Machado;
Tenente quartel-mestre, Laurinde Braga
Capitão-cirurgião. Emilio Decourt.

181 a brigada de, infantaria — 511" batalhão
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante„amador do Barros Cruinia,rãos';
Major-fiscal, Julio do Faria
Capitão-ajulante, Pedro Assuai) Fioriti ;
Tenente-secretario, João Baptista da Costa;
Capitão-cirurgião, Eduardo Augusto Pe-

reira.
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—Foram declaradas sem orbito as ise- ctivas despezas, na conformidade do art. 10
guintes nomeações, feitas, por decreto de 12 das instrucções annexas ao decreto n. 4.247,
de setembro ultimo : ik do 23 de novembro de 1901, convenham na

realização desses actos
Au director do.Externato do Gymnasio Na-

cional, que, tendo sido sancionada, pelo de-
creto n. 1.248. de 3 deste mez, a resolução
do • Congresso Nacional apuai:nen i.e d
cessão, nono corrente anno, do uma segunda
época de exames aos estudantes de prepara-
torlos, fica autoizado a organizar mesas
ara os mesmos exarnes, os quaes deverão

começar no dia 3 de novambro vindouro,
sendo abertas as respectivas inscripções do
15 a 29 de outubro corran'o.

SECRETARIAS DE ESTADO-

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente da 5 de Ou -Éubro de .1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos ao ;Br. Carlos Freitas,
lente da Riculdado do 'Medicina da Bailio
tios mezes do licença, com o vencimento que
lhe competir na forma da lei, para tratar
do sua saude.

—Declarou-se
Ao director da Faculdade de Direito do

&ceife, em referencia ao officio n. 30, datado
do 22 de setembro ultimo, e com o qual
transmittiu o requerimento do bacharel em
sciencias sociaes Amadeu Martins Machado,
que, na conformidade ; do disposto no aviso
de 11 de março do 1€102, pôde o requerente
prestar, de uma só vez o em qua:quer das
épocas regulamentares, os exames das ma-
terias que lhe faltim afim de completar o
curso actual. observado o regileen vigente
para o processo desses exames

A03 commissarios fiscaes dos exames de
preparatorios nas eapitaes dos Estados, o em
Barbacena„ Ouro Preto o Campos, que. i,endo
sido sanceionada, pelo decreto n. L248, de 3
deste mez, a resolução do Congresso Nacio-
nal concernente 4 concessão, no corrente
atino, do uma segunda época de. exauris aos
estudantes de prepara.tw-ios, ficam autori-
zados os mesmos icominiss imos a organiyar
as inosas po.ro o	 lit	 (DunD.s. 11‘1,3

çarão em 3 deo novemboo viodoueo, sendo
abertas as inscrilições do 15 a 29 do cdrrento
mez, caso es governadores dos Estados, por
conta dos qua,os deverão sor feitas as raspe-

Requerimento despachado

Bacharel Washington Garcia. allegando
haver perdido a época legal do matricula, o
pedindo permissão para prestar na Facul-
dade Livro de Scioncias Juridicas o Sociaes,
na 1 4 época, os exames do 3 a anuo.--0 re-
querente aguarde a época opportuna.

Expediente de 6 de outubro da 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o súbdito aus-
triaco Nicolich Marc Giovanni Paolo, resi-
dente nesta cidade.
— Concederam-se a Agenor Porto, auxiliar
da Bibliotheca Nacional. trinta dias do a-
cença com o vencimento oue lhe comp3iir,
na lirma da lei, para tratar de Sua sando.

— Foi prornada.por mais dons mezes. com
o vencimento que lhe competir na forma
da lei, a licença concedida por portaria do
16 de Maio ultimo ao De, Henrique Ladisláo
de Souza Lopo s. lento da Foculda,,le de Me-
dicina do It;o de •anahio, para tratar de Sua
saucle.

Ministerio da, Justiça, e Negocios Interiores
—Nre,ctoria. do Interior—I a secção—Rio de
Janeiro, 6 do outubro de 1904.

Tenda-me sido presentes os papeis rela-
tivos ao concurso a que ultimamente se pra-
cedon para o provimerto do um dos legares
do 3 , (inicial desta Secrataria do Estado,
cabe-ma agradecer os serviços que prestastes
na qualidade da examinador.

Saldo e fraternila.d.d.—Dr. J. J. &abra.
—Sr. Dr. Vicante do Souza.

(Dirigiram-se identicos avisos aos Drs. Ma-
rio Barreto, Frederico Carlos da Custa Brito
o Joaquim Osorio Duque Estrada.)

Requerimento despachado

Alfredo Gonçalves de Amorirn, ouvinte do
• anno do curso soriado do Gymnasio São
Salvador, pedindo permissão para prost ir na
primeira op •wa. os examos daquelle a,nno.—
o reimereat 3 aguardo a época opportuna.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas, relativas
a setembro findo:

Do 030$, inspector das officinas de enca-
dernação e auxiliares da catalogação da
Bibliothoca Nacional

De 678$, diarias aos foguistas o mari-
nheiros em serviço extraordinario da barca
do dosinfecção do rorto

De 2:: 131„jJrnalei pas', guarda. serventes
o traoaali ido: os (ks musou Nacional

Do 70o$, folhas espnoles do lento e propa-
radures de histologia e assistente de clinica
obstetrica e gynocolugiea do Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro.

— Providenciou•se mais sobre os seguintes
pagamentos:

De 500$ mensaes, a contar de agosto findo,
ao juiz que substitu3 na Côrte • de ApPellação
o desembargador licenciado .• com todos 08
vencimentos Antonio Joaquim Rodrigues

Do 25$, despeza miuda nita em setembro
finda pelo porteiro do juizo seccional desto
District°

Do 25$, igual despeza do juizo seccional do
Estado do Rio de Janeiro

Do 8:755$688, fornecimentos feitos em
julho e agosto findos á brigada policial. •

—Requisitou-se a entrega de 67: I 25$176 • ao
thesoureiro da Repartição de Policia para
pagamento de venclinentos que competem' ao
pessoal da guarda civil.

-- •
Expedient3 de 7 do Outubro de 190 4

YonrcTonia. DA JUSTIÇA

• Concedeu-se exequabur, afim de que
possa ser cumprida, á carta roga,toria, cuia-
dida polo juiz lettra,do do eivai e intestados
do 1 0 turno de NIontevidéo ás justiças do Rio
Orando do uI, a re luerimento de Leopoldo,
Artur°, Louribal y Francioco Antonio Ma-
ciel, para exorne do testamento de D. Eliseo
Antunes Maciel.

Requerimentos despachados

Tenento-coroul João Baptista Quoinia, do
Monte, capitães Fra,naisco da Rocha Pereira
Luna, José Joadttim do Nascimento e Nica-'
bio Maria Mila.no, — Apresentem nesta se-
cretaria as suas patentes.

Anspeçada da br,gada policial Jost5' Gomos
de Souza. — In leforido.

••••.•••n•nn

Expedienta de 7 de outubro de 1904

• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE i'l/BLICA

Accusaratu-so os recobimentos : •
Ao Ministorio das Relações Exteriores, dos

avisos os. 65 e C6, de 4 e 5 do corrente ;
Ao consta do Bcazil em Genova, do oficio

n. 198. do 5 do setembro ultimo.
— SoLicitaram-se providencias :
Do De. Prefeito, para que seja esta dire-

ctoria informada da data em que devem ser
domn;idos os pradios . da rua Camerino

Do director geral dos Te1o4rophos, para
que seja, concertado o apparodho tolophonico
do Hospital Paula Condido

Da superintenlento da Limpeza Publica o
Particularopara, que não se reproduza o facto
do serem alugados prodios pertencentes á
Manjei') didade som que seja comprido o
art. 87 do regulamento sanitario

lb presidente ao Tribunal do Jury, para
.que seja dispensado. do servir naquelle tri-
bunal o Dr. João Rego de ,Faria, inspoctor
sanitario.

—Communicou-se:
Ao Dr. Oscar Frederico de Souza, que foi

nomeado p ira fazer part da commissão
julgadora do coo :urso que será effectuado
para o provimento do uma vaga de inspe-
ctor sanitario.-1dentica, communicação se
foz ao Dr. Eduardo Chapot Prevost;

Ao director gorai da Contabilidade, que,
nesta data. o Dr. J. Pedroso, secretario
desta directoria geral, recolheu aos cofres
di thosouraria, do Thesouro Federal a quan-
tia de o00S, proveniente da multa paga
por Josó Tapino Aluas°, por infracção do
regulamonto sanitario;

ao inspector do Matos, Jardins, Arbo-
rização. Caça e Pus a, quo foram da lis pro-
videncias a respeito do assumpto tio que
trata o oficio n. 934, do 5 do corrente,
daquella, inspectoria.

ESTADO DE MINAS GERES

Comarca de Ouro Pre.!o

25° batalhão do infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, o tenente

Sosé Maria Rozemburg.	 I I

2a companhia—Capitão,Gustavo Ferraz do
Camargo.

924 brigada de infantaria
Coronel commandante, Dr. Octavip Vieira

, de Britto.
2740 batalhão do infantaria,

Estado-maior— Major-fiscal, Antonio Ro-
drigues da Silva.

276° batalhão de infantaria
i

Estado-maior-- Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Leão Lopes da Cruz;

Tenente quartel-mestre, Antonio José de
Carvalho Neves,

la companhia — Capitão, Joã, Bento
Soares.

24 companhia— Tenente, Rayrnundo Ri-
beiro da Fonseca.

4 companhia—Capitão, Antonio Agostinho
dos Santos.	 f

75° batalhão da reserva
Estado-maior—Major-fiscal, iPorfli io Fran-

cisco Ferreira.
13° regimento do cava! lana

Estalo-maior—Tenente coroo cl comman-
dante, Desiderio Gonçalves 'de Matt is.
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laocornmoudotaee ao delogado do a" el is-
trino sanitario que • marido efferii ir Taaa.
rosas visitas de policia e vigilancia sanita-
rias no prodio da rua do .Proposito n. Cl.
—Remettoram-se ao director geral da Con-
tabilidade:

A folha dos vencimentos do pessoal do In-
stituto Sorotherapico Federal, em setembro
ultimo, na importando, do 3:043$333

A relação de contas dos fornecimentos fei-
tos em agosto o setembro findos, ás obras do
Desinfoctorio, na importando do 7:147$920 ;

A conta dos fornecimentos feitos para a
execução das obras em diversas dependen-
cias do Hospital Paula Condido, em setem-
bro ultimo, na importando de 55:463,890;

A relação das contas dos fornecimentos
feitos á Inspectoria do Serviço do Prophy-
laxia da Febre Amarella, em junho. julho o
agosto ultirnosaia, impartancia de 67:148$154;

A relação das contas dos fornecimentos
feitos a esta directoria, ao Lazareto da Ilha
Grando e ao Laboratorio Bacteriologico, em
agosto o satembro findos, na importando de
8:807$431.

Durante o rnez de setembro &tini"), foram
apresentados ao registro desta directoria os
seguintes titules

.31edicos

Dr. Arthur Teixeira de Araujo, formado
pela Faculdade do Modicina da Bahia (regis-
trou sou titulo em 20 de setsmbro do cor-
rente anuo).

Dr. Luiz Gonçalves da Silva, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou o seu titulo em 20 do setembro do
corrente armo).

Pharmaceuticos	 •
Acylino do Laão Rodrignos, formado pela

Faculdade de Medicina do Rio de .1a,noiro
(roaistrou seu titulo cru 3 do setembro d.)
corrente anno).

Lou rival Mil Inez Machado, formado pua.
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 5 de setembro do
corrente anno).

Antonio Do inund Martins,formado pela Fa-
culdade de Medicina da Bahia (registrou seu
titulo em 9 de setembro do corrente atino).

Carlos Martins Vieira, formado pela Fa-
cuidada do Medicina do Rio do Janeiro.(re-
gistrou seu titulo em 9 do setembro do cor-
sento armo).

Aracemena Pereira Nobrega,, formada, pela
Escola de Pharmacia, do Ouro Preto (regis-
trou seu titulo em 9 de setembro do cor-
rente armo).

Joaquim Saldanha. Marinho Samico, fir-
mado pela Faculdade do Medicina do Rio
do Janeiro (regi ,trou seu titulo em 17 do
setembro do corrente anno).

Annibal Pinto do Souza Varges. formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 19 de setem-
bro decorrente anno).

Requerinlentos despachados

Joaquim da Costa Meirolles (6 3 districto).
— Cone° lo 30 dias.

Damião Ro lriguos Duarte Rosa (6 3 dis-
tricto). — Concedo 90 dias.

Joaquim José de Oliveira (G° districto). —
Deferido.

Mudas & Comp. (G^ districto).—Deferido.
Souza Neves & Comp. (3 0 distrieto). —

Indeferido.
Diniz Francisco de Miranda (6° districto).

— Conceda-se o attestado d habitabilidade,
ficando o proprietario na obrigação de dar
fiel cumprimento á intimação no prazo ma-
ximo do dez dias, a contar desta data, sob
pena. de fechamento do prodio.

Arnaldo Dias Paes. —Não ha que deferir.

POLiCIA Di DI, - TRICTO FEDERAI,

Por aet de 8 do corrente, foram trara 'a-
ratus os inspectores seccionaes Alfredo For -
reine Lopes, da 9 e cireumscripção , para a
8 urbana, e desta para aquella Aristides
Vieira do Rezende.

Ministerio da Fazenda

.Directoria do Expediente do Thesoura,
Federa/

Requerimentos despacharias

Polo Sr. Ministro:
Luiz de Araujo Rebello,pedindo reconside-

ração de um despacho, pelo qual lhe foi ne-
gado cancellamento da divida do una predio
que arrematou em praç o bani assim entre-
ga de documentos.—Mantenho o despacha.
deste Ministerio do 2a do mez passado.
Entreguern-se,modiante recibo, os documen-
tos exhibidos.

F. R. Moura Fscoba.r, pedindo uma cer-
tidão.—Daclare o fim para que quer a cer-
tidão.

Santa Casa do alise:acorda-a o Hospital dos
Lazaros de Sabaraapedindo entroga, de quotas
referentes ao primeiro semestre deste anno.
lo benetleio do loterias que. lhos aoi cooce-
dido.—Entreguern-se as quotas intagraes ri-
'ativas ao primeiro semestre e a que tiver
direito o Hospital dos Lazaros do Sa,bará, de
acconio ccan o porecer.

Antonio Francisco de Sá Freire, pedindo
isenção de direitos para uma imagem desti-
nada á matriz da cidade de Sapucaia.—In-
de ferid o .

Santa Casa da cidade do Serro. Minas Ge-
mes, pedindo restituição de direitos que
pagou por usa harmoniurn1 á mesma desti-
nado.—Dirija-se á Alfandoga, do Rio de Ja-
neiro.

Dr. Olyntho Arnorim, pedindo entrega das
quotas do beneficio do loterias concedido ao
Gymnasio Para,hybano.—A' vista, do parecer,
aguarde a 'igualação do exorcicio corrente.

Santa Casa de Misericordia da cidade da
Campanha, Estado de Minas, pedindo en-
trega de quotas, reforentes ao 1° semestre
dote atino, do beneficio de loterias conce-
dido por lei. — Entreguem-se as quotas
tegraes relativamente ao 1° semestre deste
armo o a que tiver direito a Santa Casa de
Misericordia da Campanha, de acconlo com
O parecer.

Haupt, Biehn & Comp., pedindo modifi-
cação no seu contracto para installação de
um elevador na Caixa do Amortização.—
Decorrendo pouco mais do tres meus da data
do despacho do fls. 87 até 31 do dezembro
proximo futuro, torna-se inexequivel o cum-
primento da clausula 3 3 do edital , do
fia. 10 v.Por isso substitaa-se a condição nella
estabelecido, pelado resci ;ao (lo c .ntracto, si
as obras não foram cOncluidas impraterivel-
mente ata 31 de dezembro proximo futura,
como exige o despacho referido, o isso sem
direito a indemnização de qualquer especio.

Francisco Alves da Silva o Bernardina do
Brito, pedindo para ser accolto o reforço que
offerecern da fiança prestada pelo prinatiro
em favor do sogundo, afim de exercer o
cargo do collector do B sara Mansa. — Do
accordo com o parecer. Lavro se o termo
de fiança, sendo o processo presente ao Tri-
'Arial ,lo Contas, °oportunamente; conamu-
nique-se á Directoria das Rendas e Caia
Economica.

João Pires Branco, escrivão da Collectoria
de Vassouras, pedindo prorogação por 60
dias do prazo que lhe foi conce aido para re-
forçar sua fiança.—Concedo.

— Polo Se. Dinietoo
Rita Alvos soares, pedindo tinn Coroadas).

—Curti tiq ou se.
Banco da Republica do Brazil, fazendo

identico po iido.—Da-se a certidão.

EXPEDIENTE DO sn. DIREcaon.
Dia 8 de outubro de 100,1

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro

N. 446 — Cornmunico-vos. para os devi-
dos °frei tos. que o Sr. Ministro. attendondo
ao que ri-ignorou a Polaat'ailea. do Botafogo,
res ilveu, por despacho de 4 do corrente, c
Ceder isenção do diroitos. do accordo com o
a 29 do art. 20 das Preliminares da Tarifa.,
para dons carros-ambulancias que a reque-
rente importou da Europa pelo vapor Cor-
reinare com destino aos seus serviços.

N. 447 — Communico-vos. para os devidos
effoitos, que o Sr. Ministro, attondendo
que requereu a Santa C asa de Misuricordia
desta Capital, resolveu, por acto de 27 de
setembro proxirno findo, autorizar o despa-
cho livro do direitos, de accordo com o a 29
do art. 20 das Preliminares da Tarifa, dos
artigos constantss da inclusa relação e que

•o referido estabelecimento pretende impor-
aar da lanam a com dostino ao seu serviço
hospitalar.

N. 41S— Communicravos. para os fina con-
venientea• que o Sr. Ministro, por acto de
a d.) c,,rren te, resolveu atitoriz I r o despacho
livre de dirai ros, nos tomos do g 31 do ar-
tigo 20 . combinado com a parte final do
art. 5s das Paolimin ares da Tarifa., do ma-
terial constante da inclusa relação e desti-
nado ás companhias de mineração The
St. Johnd'Et-Rey .1/ining Company, Limite' e
The Sao Bente Gold States. Limited, do que são
agentes P. S. Nicolson & Comp.

a- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 80 — Tranamittindo.vos o incluso offi-
cio de 10 de setembro proximo findo, em que
guia o juiz do Tribunal Civil o Criminal so-
licita ordens no sentida do ser deduziria do
depósito do 2:000$. offe,ctundo nessa repar-
tição em 17 do agosto do armo passado por
Josa Marques da Cunha Junior, a multa do
1:252$, que este foi condomnado a pagar á
Naçrio. corno incurso no art. 353, a§ l' e 20
do Codigo Penal, peço-vos, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 28 do citado
mez de setembro, presteis informaçúcs a
respeito.

N. 81 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro. do 30 do mez proximo findo,
cornmunico-vos, pira os fins convenientes,
que, segundo declarou o alinistorio da In-
dustrio, Viação o Obras Publicas em aviso
n. 654 de 27 do mesmo mez, já foran dadas
providencias no sentido de ser satisfeita pela
Companhia Geral de Serviços afaritimos
divida . do imposto de tr ansmissão do pro-
praalade do que trotastes em officio n. 32,
de 14 tombam do mez proximo findo.

—Sr. Prosida nto do Tribunal de Contas:
N. 190 — De aceordo com o despacho do

Sr. Ministro, do 5 do corrente, inclusa vos
rometto; p :ao os fins convenientes, o pro-
cesso encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo n. 241, de 11 de
ag, isto deste armo o roferente á fiança, do
valor do 360$ em uma caderneta da Caixa
leconomica. prestada pelo Dra latilaaio- da
Costa Carvalho, afim do garantir a respon-
sabilidade de D. Amelia da Barroa no logar
de agente do Correio de Ventania, naquello
Estado. I

N. 191-a Em obodienoia ao do,pacho do
Sr. Ministro, de 17 do setembro praximo
passado, remetto-vos, para os devidos effei-
tos, o inclusa processo roferento 	 tiança,
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no valor do 100$, offorecida por João Qual-
berto Pereira em reforço da de 700$ que an-
teriormente: prestara eia garantia de sua
responsabilidade no togar do collector das
rendas fedemos no municipio de Maricá,
Estado do Rio de Janeiro:

—Sr. de l egado fiscal em Alagoas
N. 78 Communico-vos, para os fins con-

venientos, e em obodiencia, ao despacho do
Sr. Miuistro, de 5 do corrente inoz, que
inclusa carta requisitoria, eocaminhada com
o vosso officio n. 4u, de 2 de julho ultimo,
para o elreito do ser paga a Pedro Lobão
quantia quo lhe deve a Fazenda Federal em
virtude de .senteno profarido a sou favor
polo poder judiciaria não pó lo ser cum-
prida porque, alOm do não conter na parte
final os termos rogatorioo era que deveria
ser fixado o debito, ha divergaitnia quanto
• importancia dosi o, pois, no c Lbeçoilin. se
consigna 2:290$73 e, após o rocha em folha
não soltada, o total liquido de 2:875$996.

—Sr. delagado fiscal no Maranhão
.N. 87—kolativamento ao recurs trans-

mittido com o vos oficio n. 43, do 5 do
maio do anno p tssalo, e interposto por Ber-
nhard Bluturn & Comp. da decisão da in-
spectoria da alfandega desse Estado que, do
aceordo com a coinmissão arbitrai, 'mandou
classificar como obras não classificadas e não
especificadas de chumbo, para pagamento da
taxa de 2$509 por kilograrnma a mercadoria
que os resorrentes subrnatteram a despocho
pela nota de importação n. 2.4W. do
fevereiro doquelle anuo, como obras de
zinco não classificadas, simples. da : taxa de
4600, decLtro-vos, para os devidos offortos,
que o Sr. Ministro, por despacho de 19 do
mez findo, proferido em sessio • lo • Consalho
de Fazenda o na conformidade do pancas
deste, resolveu nogar provimento au allu-
dido recurso, por tor sido bem cla.ssificada a
mercadoria em questão.

—Sr. delegado escol em Minas Goraos :
N. 108—Verificando-se do vosso officio

n. 27, do 19 do agosto ultimo, que o agente
fiscal dos impostos do consumo na 31" cir-
cumscripção desse Estado Luiz José Jatobá
continua no oxereicio do cargo de vereador
da Camara, Municipal de Jaimaria, recorn
mendo-vos, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 22 do setembro proximo
findo, que convideis aquello formeis:navio a
optar por um dos referidos togares.

N. 109 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria das Ren-
das Publicas com o oficio n. , 10. de 17 de
fevereiro do armo passado. e em que essa
delegacia recorre de sua decisão annullando
o processo que teve por base o auto de iro
fracção do regulamento dos , impostos de
consumo lavrado pelo collector das rendas
federaes de Jasmaria, em 30 de dezembro de
1902, contra Francisco Gonçalves Canna-
braviaresolveu. por despacho de 15 do agosto
proximo passado, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda o de accordo coai o pa-
recer deste, confirmar a a decisão recorrida,
não só pelos seus fundamentos, corno tamboril
porque o colleetornão podia impor multa
em infracção por elle autoada.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 140—Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o recurso transinittlio com o vosso
officio n. 177, do 27 do outubro do 1902, o
interposto pela Recife Drainage Company,
Limited, do acto pelo qual , a inspectoria da
alfandega, lho impoz a multa a que se re-
fere o § 3s do art. 35 do regulamento expe-
dido com o decreto n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900, por diver.gencias notadas entre o
verificado no acto do..conferencia, das merca-
dorias submettiztas a despacho pela 3° e 6s
addições da nota do importação n. 09, do

novembro anterior, e o declarado na raspe
cti va factura consular, reoolvon, por despa-
cho de 22 do agosto proximo findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda e do
accordo com o parece.r deste; dar poovi-
mento au alludido recurso: quanto á merca-
doria constante da 3s addição, porque se
trata do dirfrorença para amuos e não Se tendo
dai° ciasurnstancias que revelassem fraudo
Só era applicavel ;w caso o disposto na
l o parto do art. 4ja da Consolidação das
Leis das Alfandegas o Mesas de Rendas, o
quanto á da Ca addição, por ter sido decla-
rado na nota, o que de facto foi verificado.

N. 141—Declarn-vos, pari. os devidos effoi-
tos, que o Sr. Ministro, tendo prescrito o
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 10). de 2) do julho de 1902, e. intorposa:
por João da Silva Fasia da decisão do inspe-
ctor da alfandoga dos: Estado que lho i
poz a malta do 50,S por infrao.ção do art. 33
tIo regulaaneuso afrouxo ao docreto n. 3.732,
de 7 agosto de Masa polo facto do terem
sido um:aclimados na factura consular como
—pautas meducinaes o drogas—as mercado-
rias coatidas em uma caia de n. 70 e massa
J. S. F. e despachtd ts pela nota de imoos-
tação n. 363. de novembro de 1901, como-
assucar condi. pilarias medicinaos e °too me-
dicinal — resolveu, por despacho de 29 de
agosto ultimo, proforido um sessão do 0011—
80111: de Fazonda e do occordo com o parecer
deste, dar provimon to ao mesmo recurso,
por isso que as Oftli5i(53S inaulas n is facturas
consolar .s só podem ser paridas depois do
verificadas pelo sorviço dc Estatistuca Com-
marcial, conformo está expresso no [s; 4 , do
art. 35 daquetlo rogulamen to.

—Sr. delegado dont no Rio Grando do Sul:
N. 16O ob,olioncia ao despacho do

Sr. Ministro, de 30 d: se,tombro proxitno
findo. exarado no incluso procosso que en-
caminhastes ao Tribunal de Cootas com o
offisio n. 13, do O lo maio deste atino, rela-
tivo á fiança prestada por Luiz Ilornos afim
do podai . exercer o cargo de collector dos
rendas federaou ma S. Francisco do Paula
de Cima da Sorra, Desse Estado, recommon-
do-vos providoncios . no somado de ser la-
vrado novo 1 irmo, em que se consigne a
clausula de ficar salvo o direito da Fazenda
sobro os domais bons do responsaval.

Roam-imolo-vos oatrosim, na Urna do
aliando despacho, que não coa tinaois a
cloiaar de observar o disposto no art. 17,
u. 10, do dosaito n. 2.8)7, do 31 de janeiro
de 18O8. e que eaviois °oportunamente a
procuração e a petição inicial.

N. 161—Com^nunico-vos,para os devidos
fins, que o Sr'. Ministro. attondentio ao que
requereram Christian.: J. Freire & Comp.
na petição encaminhada com o nosso oficio
n. 183, do 9 do setembro proximo findo, re-
solveu, p ir despacho do 30 do mesmo moz,
autorizar-vos a providenciar para que seja
despachado na allandega dessa capital, livra
do direitos, de confo 'unidade com o art. 80
de lei ui. 1.144, do 30 de dezembro do anuo
passado. a folha, do 'nandus estampada
para a confecção do latas do acondicionar
banha, constante da incluso relação e que
os requorentos pretendem importar com
destino á fabrico daquilo products), que
possuem em S. Sebastião do Cahy, nosso
Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Pauto:
N. 340 —Doclaro-vos,para os devidos afrol-

tos, que o Sr. Ministro. tendo presente o
recurso enviado com o officio dessa delega-
cia ra 304,do $0 do outubro de 1902, e inter-
posto por C. P. Vianna & Comp. da decisão
da Alfandega do Santos, mandando cobrar

direitos em dobro do GO kilograrnmas do
azeite do oliveira, differença, entre o peso
verificado em conferencia e o mencionado
na nota de importação n. 22.775, do 2 dcsju-
lho do dito armo, e na factura consular
n. 5.274, legalizada pelo Consulado do B rasil
no Perto em junho anterioaresolvempor des-
pacho do 8 do mez proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda e de ac-
cordo com o parecer deste, dar provinieuto
ao inesino recurso, por isso que, tratando-se
da difterença para menos e não se tendo
apurado a oxistencia do fraudo, era applica-
vai ao caso o art. 490. i a parte, da Consoli-
dação: das LeiS das Alfrandegas o Mesas do
Rendas.

N. 347—00=mile:indo-vos ter o Sr. Mi-
nistre, por despacho de 5 do corrente, resol-
vido appeova.r o acto dia que déstes conta era
officio n. 203, (10 27 de agosto ultimo, e pelo
qual exonerastes José Gonçalvos Negrão do
togar do encarreaado da arrecadoção das
rondas fo I entes em lbitinga o annexastes
esta collectoria, á de Araraquara„ recom-
remido- vos,'de accorto com o citado despacho,
activeis a tomada das corvos daquilo res-
ponsavol, afim de ser o respectivo processo
enviado com urisencia ao Tribunal de Contas.

N. 348—Declaro-vos, para os devidos elTei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 32, de 13 de fevereiro de 1903. e inter-
posto por Francisco Co de Menezes da decisão
do inspector do Alfandega de Santos negan-
do-lbe rostituição dos direitos do 1.080 kilos

cobolos para menos encontrados na carde-
vencia ds sabida de 100 caixas despachadas
pela nota de imoortação n. 33.215, de 23 de
setembro de 1932, resolveu, por despacho do
22 do 'noz proxiino findo, proferido em sessão
do Consolho de Fazondzt e de accordo com o
parecer (lesto. dar provimento ao m ouino re-
curso para o fim de ser pela referida alfan-
doga observado o disposto no art. 490 da
Consolidaoã das Leis das Allandegas e Mesas
de Rendas.

N. 349—Em obelioncia ao despacho do Sr.
Ministro, de 5 do corronto, exarado no pro-
cesso transmittido com o SrWS.) oficio n. 288,
de 23 de setembro ultimo, o relativo á fiança,
no valor de 3:00d$, prestada por Jssé Pereira
do Queiroz em unia caderneta da caixa Eco-
nomioa, de sua proriedade, para garantia de
sua responsabilidade no lograr de agente do
Correio em Campinas, nesse Estado, recom-
mendo-vos providencieis no sentido de ser
enviada, ao Thseouro a guia que vos foi re-
mettida com o oficio da Administração dos
Correios nessa capital n. 2.692, do 20 da-
quelle mez.

N. 350—Declaro-vos, para os devidos cai-
tos, que o Sr. Ministre, attendenlo ao que
solicitou o superintendente da Estrada de
Ferro União Sorocabana e Ituan a em oficio
do 6 do corrente, resolveu, por acto da 7 do
mesmo moz, autorizar o despacho livre do
direitos de GO duzias de limas, 20 jogos de.
alargadores e G latas com tintas, constantes
das inclusas facturas e destinadas ao serviço
da mesma estrada.

Directoria (1.3.s Rendas Publicas

DESPACII0 DO SR. DIRECTOR

.13a 4 de setembro de 1904

Oficio da Federação Operaria e Artistica
do Beazil, pedindo a publicação gratuita dos
seus estatutos no Deario Official.— Uma vez
soltados os documentos e petição inicial, de
accordo com a informação da da Sub-directo-
ria,. volto o processo a estudo desta dire-
ctoria.
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Requerimentos despachados

Dia 8 de outubro de 1904
Cardoso & Silva.—Transfira-se.
Rozendo Martins e outros.—Idem.
José Cardoso de Carvalho Filho.—Corrija-

se o lançamento.
Veneravel Ordem Terceira da Peniten-

cia.— Aguardo-se a communicação da Com-
missão da Avenida.

Companhia Nacional Tecidos do Linho.
—Satisfaça a exigencia.

José Bento Alves de Carvalho. — Trans-
fira-se.

Folippo Alvares. — Satisfaça a exigencia
da Sub-directoria.

João Alves Pontos .—Idem.
Antenor Vieira dos Santos .—Transfira-se.
Gabriel Ferreira da Cruz. — Ca,ncollada a

duplicata,. averbe-se a mudança.
Ananias do Albuquerqate. — Averbe-se a

mudança.
João Julio Nogueira de Carvalho.— Exone-

re-se das contribuições em debito.
José Antonio Fortes. — Satisfaça a exigen-

eia da Sub directoria.
Ferreira & Comp. — Averbe-se a mu-

dança.
Eid Salomé. — Pago o imposto em debito,

averbe-se a mudança.
Sociedade Protectora dos Barbeiros e Ca-

bellelreiros.—Transiirasse.
Baroneza da Villa Vela. — Já tendo sid )

attondida, archive se.
M. D. da Silva Valente. —Pago o imposto

correspondente a dous mezes, annulle-se o
lançamento.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA. PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 6 de outubro de 1904

Ao alinistorio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim do que:

A' Delegacia do Thesoaro Federal em Lon-
dres soja remettida a cambial, que se lhe

. envia, n. 13 2.447, do valor de 200 libras ster-
linas (£ 200),saca,da por intermedio do Banco
da Republica, para attender ao pagamento
do passagona dos (adites da armada em com-
missão na Europa, (avis ) n. 1.738);

Seja concedido á Dolosa:ui:a Fiscal no Es-
tado do Pernambuco o crodito de, 183$, por
conta da competente rubrica do orçamento
cm vigor, para occorrer ao pagamento das
rações ao invalido Jos() Antonio Pares. resi-
dente no referido Estado (aviso ri. 1.739).—
Communicou-se á Contadoi ia (officio n.1.740);

Por conta da sob-consignação—Pessoal-
quota destinada a differitnça do soldo etc., da
rubrica,—Eventuaes—do orçamento cru vigor,
soja concedido á Delegacia Flscal no Estado
da Bahia o credito de 190$ (aviso n. 1.741).
—Communicou-se á. Contadoria o á alludida
delegacia (officios fl. 1.742 e 1.743) ;

— Reiterando, visto não ter ainda chegada
ã, Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão o
credito de 4:30(4650, que por conta, da verba
16 — Repartição da Carta Maritima — soli-
citou a esse Ministerio; em aviso n.384, do 21
do março ultimo, o pedido constante do allu-
dido aviso (avisou. 1.744).

Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores,transmittindo as cópias dos seguintes
termos de obito

pos lavrados a bordo dos paquetes Gon-
çalves Dias e Alagoas, em viagem aos portos
do norte da Ropublica (aviso n. 1.745) ;

po soldado do 31 0 batalhão de infantaria
Mario Ricardo. lavrado a bordo do paquete
Alagoas, em viagem do Maranhão para, o
Coará (aviso n. 1. 74); •

Do soldado do 31 0 batalhão de infantaria
João Luiz Vianna, lavrado a bordo do pa-
quete nacional Alagoas, em viagem do Manaos
para o Rio do Janeiro (aviso n. 1.747)

Das praças do exercito Salvador Luiz do
Faria e João da Rosa, lavrados a bordo do
Paquete nacional Alagoas, em viagem do
Pará para o Maranhão (aviso n. 1.748).

— Ao Quartel Goneral da Marinha
Declarando que, não tendo se apresentado

licitantes nas duas concurrencias aberists
pelo cominando da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Matto . Grosso, para os fornecia'
mentos necessarios á mesma escola, durante
o anuo proximo vindouro, devem taes for-
necimentos realizar-se por meio de ajustes
no mercado, á medida das necessidades (aviso
n. 1.749)

— Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
declarando que o termo lavrado nesse arse-
haapara carregar ao comnaissario de 4 3 classe,
2 ) tenente Elpidio Cesar Borges, diversos
generos adquiridos em Cananéa para muni-
ciamento do pessoal que, a bordo do rebo-
cador Audaz, foi á ilha do Bom Abrigo ex-
ecutar diversas obras no pilar° I ai li existente,
não estando comprehendidos entre os pre-
vistos no art. 99 do regulamento annexo ao
decreto n. 4.542 A, do 30 do junho do 1870,
não carece do approvação desta Secretaria
de Estado para produzir os seus effeitos, con-
forme já se commuoicou ao Quartel General
em caso id.entico, pelo aviso n. 627, de 27
de abril do anno passado (aviso n. 1.651).

— Ao Arsenal do Marinha do Pará, de-
clarando ter resolvido annullar a concur-
rencia alli realizada, para os fornecimentos
geaues do anuo proximo vindouro, pelos mo-
tivos sog alotes:

1°, porque Leal & Irmão, proferidos nos
grupos «Padaria» o «Dietas», só provaram
compotencia, legal para o primeiro desses
grupos como padeiros o importadores de
farinha do trigo e não para o coimarei° de
viveres;

20, porquo • A. C. da Fonseca & Comp.,
preferidos em «Mantimentos», «Açougue» e
«Dietas», provaram tão bárnonto que estão
licenciados para uru e.scriptorio de eommis-
soes em pequena escala, contrariamente
disposições do regulamento dos corselhos
de compras constantes do art. 20, aa 10

2)) ;
3°. porque os preços correntes da praça

não foram obtidos directamente no mercado
por esse arsenal, mas sou indicados polos
proprios licitantes, segundo as diversas listas
que apresentaram individualmente;

40, o porque no mappa comparativo das
propostas deixou de figurar a columna do
preços do exerci:cio anteroar.manda,da adoptar

• pela circular n. 1.251, de 15 de julho pro-
aimo preterito; convindo, pois, que mande
abrir nova concurrencia (aviso ri. 1.752).

— A' Contadoria da Marinha
Declarando ter approvado o termo do dos-

peza lavrado a bordo do aviso Canzocioz, da
flotilha do Rio Grande do Sul, pari, isentar
o commissa,rio do 50 classe Melo da Alcan-
tara Gomes da responsabilidade do diversos
objectos de muniçõos na,vaes, julgados inu-
tais (aviso n. 1.754).—Commumeou-se
Quartel General (aviso n. 1.755) ;

Corninunica,ndo haver approvado o termo
de despeza, lavrado no caça-torpedeira, Gus-
tavo Sampaio, para isentar o respectivo com-
missario João Climaco Accioli Lobato, da
responsabilidade de 90 kilogrammas de
lombo do Minas que se deterioraram a bordo
do mesmo navio (aviso n 1.756).—Commu-
nicou-se ao Quartel General (aviso n. 1.757);

Declarando, em solução ao ainda n. 422,
de 27 de agosto proximo proterito, relativo
aos vencimentos que competem ao capitão
de mar o guerra Emilio do Miranda Ferreira
Campollo, no período do 26 do junho • ao fim

de outubro de 1876, em que, como 2° tenente,
esteve cumprindo a pena que lhe foi imposta
por sentença do Conselho Supremo Militar,
a qual foi roformad I, por accordão, de 16 do
janeiro deste armo, do Supremo Tribunal Fe-
deral, que restabeleceu a sentença do Con-
selho do Guerra que o havia absolvido, que,
de accordo com o parecer do ConselhoNaval,
omiti ido em consulta e. 9.301 do 20 do se-
tembro ultimo, tem direito aquento official
restituição da metade do soldo consignado na
lei n. 2A05, do 8 do fevereiro de 187:3, e que
lhe foi descontada em 1876; bem assim que,
para o compotente processo, torna-se flocos-
sano que o interessado apresento requeri-
mento a essa Contadoria, pedindo a reposi-
ção de que se trata (aviso n. 1.758) ;

—A' Capitania do Porto da Bahia, autori-
zando a mandar lavrar termo do despeza
para isentar o patrão-mór dessa capitania,
illormenegildo da Cunha Machado, da respon-
'sabilidado de uma boia, que se acha inutili-
zada, fidando o mesmo termo dependendo da
approvação desta Secretaria dc Estado o nello
constando o destino que tiver a referida bola
(aviso n. 1.759).

— Ao capitão-tenente ' Narciso do Prado
Carvalho

Declarando, em resposta ao officio u. 2
'
 de

22 de maio ultimo, que, tendo ouvido sobre
o ,assumpto a Directoria de Artilharia do
Arsenal do Marinha desta Capital, informou
a mesma directoria que nada tem a aceres-
contar ao que consta do sou oficio n. 44, de
20 do junho, do qual se remetteu copia com
o aviso n. 1.180, do 6 do julho proximo pas-
sado (aviso n. 1.700) ;

Communicando haver approvado o acto
que aatendeu ao pedido que fez a casa
Armstrong nu sentido do se começar a .
contar do mez do agosto ultimo o prazo do
contracto para o fornecimento do armamento
destinado ao monitor Pernambuco, cum-
prindo, porém, observar que o alludido prazo
não poderá ir além de 31 do dezembro . do
corrente armo (avisou. 1.761).

EXPEDIENTE, DA TER.CEIRA. SECÇÃO

Dia 7 de outubro de 1901

A' Repartição da Carta Marítima, decla-
rando que póle fretar a chata a vapor Cahg,
da Companhia Novo Lloyd Brazilsiro, para o
serviço de abastocimen tu dos pliaróes o solo-
primento de gaz ás boi is e mangrulh is Mn-
mina,tivos do balisamento do Rio Grande
do Sul, pelo preço de 7:000$ mensaes o mais
300$ por dia que exceder de 30 dias ; e ao-
commendando que providencie afim de que
o mencionado serviço soja feito dentro do
prazo do 30 dias (aviso n. 1.110).— Com.
municou-se á Contadoria da Marinha.

Requerimento despachado

Dia 6 de outubro do 1904
Walter Brothers & Comp., pedindo que os

p lhabotes nacionaes Eclypse o Reindeer
possam navegar com uni 2° piloto.—De ac-
cordo com as informações, indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 8 do corronto
Foi exonerado o tenente-coronel do corpo

de estado-maior do exerci) João d'Avila
Franca do logar de chefe da 1 8' Secção da
Repartição do Estado Maior do Exercito.

— Foi nomeado José Basilio Pyrrho prati-
cante da Direcção Geral de Contabilidade da,
Guerra.
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Requerimentos despachados	 1, 1

Dia 8 de outubro do 1904	 •
4i

'Coronel Vicente Antonio do Espirito Santo.
entrega da sua fé do officio.-0 requerdnte
declare a que poder vae dirigir a sua: pe-
tição.	 sf

Capitão honorario Adria. ° Antonio de
Abreu, inclusão no Asylo, com permissão do
residencia na cidade do Uruguayana.-a-Inde-
ferido.

Alferes Manool de Oliveira leustosa de
Araujo, transferencia de corpo.—Indeferido.

Soldado Realino Bornardino Vale•nçs., baixa
• do Serviço.-0 peticionario só' poderá sor

excluído' com baixa por conclusão de tempo.
depois de satisfazer o arte 111 do regula-
mento.

Antonio José Coelho, restituição de do-
cumentos. —Entreguem-se mediante recibo.

Amabilia da Luz Gomes, reconsideração de
despacho.—Ind•ffe,rido, por prescripção.

Consta,nça. do Mello Barreto, petição do
graça .—Solle a sua petição.

Segundo tenente Affonso Celso de Assis
Fernandes, promoção ao posto inarnediato.—
Indeferido.

Alferes Arthur Goffredo Soares, concessão
de vantagens.—Dirija-se ao Poder Legis-
lativo.

Primeiro sargento Frederico do Mesquita,
pagamento da quantia que deixou de receber.
—Está prescripta a divida.

Primeiro sargento Adeodato Alves Passos,
inclusão no Asylo de Invaliclos.—In'deforido.

Ministerio da Industria, :Yiação
c Obras Publicas

oirectnria Gerai da Ludustria

Por portaria de 8 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphista de 2a classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Alfredo Nory
Forreira, para tratamento de sande. 90 dias
de licença, com metade do ordenado, na
forma do art. 446, in fine, do respectivo
Regulamento, a contar de 1 de julho ultimo;
ficando som atreito a portaria de 22 de
agosto do corrente anno, concedida para o
mesmo fim.

Expediente de 6 de outubro I de 1904
Ao presidente da Junta Commercial desta

Capital foram encaminhados os documentos
referentes ás marcas registradas ns. 3.963 a
4.125, acompanhadas das competentes noti-
ficações e rectificações, enviadas a esta Se-
cretaria de Estado pelo director do Bureau
•International de l'Union, pour ;la protecti:on
de la propriété industrielle. em Berne.

—Ao director do alludido Bureau foram
devolvidas quatro recapitulações relativas as
marcas readstradas em malo,Junho, julho e
agosto ultimos.

—Ao director do Jardim Botanico foram
remettidas as plantas, á vistl. das ouaes o
Prefeito do Districto Federal solicita a ex-
pedição de ordens no sentido de amem
recuadas para o novo alinhamento e subsii-
tuidas por madeira, ou zinco,' si não for pre-
ferível a consteucção de muro, as cercas do
espinho existentes na rua do Jardim Bota-
nico, em terrenos portencentes ao Governo
da União, de modo a ficar aquelle trecho da
rua em harmonia com o projecto de melho-
ramento approvado pela Prefeitura.

Dia 7
Communicou-se á Directoria Geral dos

Correios que furam pedidas ao Ministerio da
Fazenda as necossarias providencias para os
seguintes pagamentos:

De frs. 1.012,89 ao Correio da Grã-Bre-
tanha ;

De frs. 444,91 ao da Allernanha
De frs. 871,88 ao do S. Thumaz.
Todos polo transito marítimo o territorial

a descoberto das cor respondencias durante o
corrente anno.

De frs. 29.797,24 ao Correio da Austria,
por vales postaes ansittados por parto do
Brazil durante o 30 trimestre do 1902.

—Autorizou-se a Directoria Geral dos Te-
legraphos a encarregar o engnnheiro chefe
do Districto de Minas Geraes de fiscalizar a
futura coostrucção do edifica) destinado ás
Repartiçõos dos Corroio:s e Telegaaphos em
Bello lloriz mte ; sendo aquilo funccionario
d.adas as instrucçõos necossarias para asai)
tim.—Deu-se conhecimento desa autorização
á Directoria Geral dos Correios.

Diractoria Garai da Obras e viação
Por portaria do 8 do corrente foram conce-

dido
'

s á vista do decreto legislativo n. 1.242,
de 27 de setembro ultimo, mis Meies de liceu-
ça, cora ordena, lo, em prorogação daquell a, em
cujo goso se acha, para tratar do sua saude,
ao telegraphista de 3a classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil Jacintho Hygino da
Cruz.— iteMetteti-se a portaria á mesma es-
trada.

Expediente de 8 dc outubro de 1901
•

Remetten-se ao procurador da Republica,
na secção do Estalo do Rio de Janeiro cópia.
da escriptura do compra O venda das fazen-
das da al3o,rraa na Posso, e «Canado», adqui-
ridas pela União. •

REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEartarrios
Por portaria n. 937. de 15 do setembro

findo, foi transformada em telearaphica a
eatação telephonica do Santarém, no dis-
tricto da, Bahia.

DIRECTORIA GERAL DOS coarmos
Em 7 foram assignadas as seguintes por-

tarias
Supprimindo a linha de Caacó a San t'Anna

do Mattos, por Flores, no Rio Grande do
Norte.

Creando sem augmento do despem uma
linha do Acary a Sant'Anua do Matais, no
Rio Grande do Norte.

Creanda uma linha entre Salinas e S. João
do Pirabas, no Pará.

HISTORIA
IL1It IDA TilliNliflAIDE

Memoria historica por Eduardo M. Peixoto

(Continudo do a. 235)

Na Revista Alaritima Brazileira, de novem-
bro de 1902, fia. 581, o 1 0 tenente Bento Ma-
chado publicou , sob o titulo—A Commissão
do Benjamin Constant á ilha da Trindade em
1897—o seguinte :

«A 20 do janeiro do 1897,depois de nove dias
do navegação feliz, si bem que atormeotada
tres vezes por um forte e dons pequenos
temperam do N. e SE. e graças á, provecta
proficiencia do nosso cornmanda,nte, o Sr.ca-
pitão de fragata Torres Sobrinho, aportámos
á ilha da Trindade, após demandai-a • umas
cinco ' horas antes.

A sua aterragem é facil, porquanto o seu
aspecto a alcantilado o. conforme indica o
roteiro, é visível a ilha do 12 a 15 leguaa
maritimas ; o seu vulto é negro, devido em
parte á p.30edia que • a reveste em taludo na
sua maior extensão.

Fundearás a SO em uma especie do angra
em fundo de 23 braças; pouco antes avista-
ramos deus navios de vela, que por alli pa,s-
s ivara para desfechar suas derrotas o veri-
ficação. da navegação, seguindo o roteiro.

A ilha é um masaiço de pedras, só accessi-
vel pelo SeE e com um pico central da
elevação do 600 metros acima do nivel da
mar, a que denominámos TorrerTo. A costa
é tormentosa e bordada da-recifos.

Percorrendo com a vista a ilha, vê-se ao
NO, ao pá da mesma, um grande penedo—o
laollumento, o tii.nepn das cartas inglozas,
ouro a fóerna de obelisco irregular e inclinado;
p ceceado do certos pontos estar a callir; tem
a altura, de 260 metros, segundo Moucher.

Por osso lado, m tis a oeste, ha uma pene-
dia notavel côr avermelhada, com a ele-
vação de 2-10 metros, que denominámos
Morro lurado, por sor a sua base ao rez
agua, furada de lado a lado da ilha, por um
canal natural, que,. diz Mouchez, tem 128-
metros do comprimento, por 12 de largura e
15 do altura, dando passagem a embarcações
pequenas com bom tempo. ja se vê, pois en-
contramse cinco e meio metros de fundo.
Com mar calmo, diz ainda o notavel hydro-
grapho, gosa-se de pittoresca vista ahi, pois
vê-se através do furo uma rocha coberta de
arbustos.

Ao SO, fica o Pao de Assucar, muito pa-
recido com os do Rio do Janeiro e da Victo-
ria, de formato conico e da altura de 253
metros.

A enseada, ou antes, angra, do SO é pe-
quena e caberá poucos navios de porte ; é
exposta aos ventos de S o SSE e temivel
com os de SO ; a levadia do mar é enorme.

A's 4 horas o 30 minutos, pouco mais,
largou de bordo um escaler com o capitão-
tenente Boiteux, instructoa, o 1 0 tenente He-
leno Pereira e os 2s, tenentes Souza e Silva e
Heck, com o fito de procurar o dosemb rque
mais apropriado por entro as rochas da
praia ; ragressara:n uma hora após, sem
nada terem conseguido, por haver grossa
arrebentação.

No dia seguinte, no quarto d'alva, dirigi- .
ram-se em forte escalar o commandante o
varios ofliciaes a fazer ilentica verificação
o ada,porana, encontraram, consta:,audo, com-
tudo,- haver corto ponto á direita onde se

•poderia tentar uru desembarque, embora
houvesse muito fundo ao pé da arrebentação.

A's 11 h. a m. suspendemos e seguimos
para a parta N O da ilha, para perto do
Monumento, onde se avistou uma pequena
angra, que; parecendo lisa, foram certificar-
se disso em um escaler alguns officiaes,sendo
quasi arrebatados, porto do recife, por duas
furiosas e traiçoeiras ondas que encheram
ale agua a embarcação.

A' vista disso, regressámos ao ancora-
douro do S O, funde rado ás 3 h. p. m.
em 16 brs. de fundoobern proxiino á praia,
o que fez com que muito sofreasse o navio
com o arfar o estivessem toda noite os &ti-
ciaes de quarto com attenção á ma.china,
poornpta, devido a força do vento de ES E
e vagalhões.
• Ao amanhecer do terceiro dia (22) apres-
tou-se outra expedição, tendo amainado una
pouquinho o vento: era composta da lancha
a remos com forte guarnição, o mestre
Agostinho José,como patrão,indo um guarda-
marinha em serviço. A reboque ia uma jan-
gada-prancha, feita na vospera a bordo, e
composta de cinco pranchões cravados com
grampos do cobre e quatro barris vasios
calafetados, fixos a esse estrado.

Outro escaler levou o 2 0 tenente Souza e
Silva, que dirigiu todo o serviço nesse e
nos outros dias ; com elle seguiu pessoal
escolhido para tentar um desembarque. Ti-
nhamos a bordo Uma jangada-bola, feita no
Rio, que por sor muito pesada e larga só .
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vrasse um termo justificativo, que olhe, o
imm aliato e Os oilleia.es assignaram o foi
lido em mostra gerad na tolda. 	 .

Eia leoa). iach t-se nu rol ttorio do abril de
1897, do então Ministro da Mirinha. o Sr.
contra-almirante M. J. Alvos Barbesa, de
pa,gs. 45 a 47, est tudo intercalado o desenho
do marco que foi fixado na ilha.

A's 11 horas da manhã dopeis de prompto
o marco, largou a lancha bein tripolvia com
o mestre, como patrão, e o pessoal de desem-
barque, um serralheiro, um calafate o datis
peireiros. sob ai °Maris- ilo 2" tenente Souza
o Silva ; acomia:m ia-s.:anu a expedição o 2'
tenente Heck para, explorar a ilha o o
guarda marinha Remai° Braga, em serviço:

O marco companha•se de uma, haste de
bronze de 2 si, 9 de comprimento, t mio no
extremo urna chapa de metal de P°,5 sobre
0"1 ,8 do largo, com a iuseripção aBrazil»
abe -ta ; uma caixa do cedro pe juena con-
tendo outra do folha de chumbo com o termo
referido, ,jornaos, moedas, etc.

Depois de sois successivas viagens ao longo
do vai-vem e na jangada, passouSe para
terra todo o pessoal o o material, embora
completuriante molhado, tratando logo de

definitivo legar.
A explanada na encosta do morro nesse

lado,donorninada «Forte-da Rainha» nas cartas
portuguozas antigas, serviu para isso, por
escolha do tenente Souza. Depois dos tra-
balhos necessa.rios. levantou-Se alai o marco
metallico o ao mesma tempo, no alto do
morro, ao lado de uma pedra denominada
Vigia do Alto, o 2° teimare Heck levantou
um mastro arvorando a nossa bandeira, has-
teando-o logo o Benjamin e os seus escalares
em serviço a bandeira nacional, que tremu-
laram jantas ao mesmo tempo.

Ao pé do marco foi fixada urna placa dos
officiaes do navio o outra dos mathinistas de
bordo, onde se lia : O Direito vonco a
força».

Fizeram após os 2 0, tenentes Souza e Heck
uma digressão pela ilha, cujo resultado
passo a relatar.

A custo escarparam a rude-encosta, SO
e, chegados. ao tope, descortinaram ampla
horizonte, onde se talhavam ao SSE os
11110t03 de alardeia, que são tros: dons ao N
mais juntos e outro ao S mais distante, com
altura, o do centro de 90 metros, ficando a
20 milhas da Trind ido. A rampa do SE é
tamboril difficil de galgar-se. mas a peior é
a da região ao lado do Torreão o que a carta
designa corno inaccessivel.

Ao SE encontraram um começo de cul-
tura abandonado, que com certeza invadiu
qualquer habitação que alli poderia ter exis-
tida, confirmando a mais o que diz o roteiro
de haver em 1844 o capitão Burkle. do
Gronelcr, fundeado a E, perto de uma peque-
na bahia arenosa, tendo 4 custo saltado em
terra, que lhe p trocou fortil, por haver ia•
•icios de cultura antiga.

A formação da ilha parece sor vulcanica,
como as suas congeneres dos Alcatrazes e
Queimadas em S. Paulo, Abrolhos na Bahia.
Fernando. do Voronha em Pernambuco o Pe-
nedo de S. Pedro ao norte do Equ 'dor, pare-
cendo todas dirigidas, segundo certa orien-
tação, do que po lerá fazer preto a ilha da
Ascensão, que é do origem vulcanica.

Assim é que é muita rica a ilha no reino
mineral e pobre nos outros reines da natu-
reza, represon cana° a sua fauna ratos e ire-
sactos,só havendo ionurnoras aves marinhas,
gaivotas, grazinas, pilotos, andorinhas, que
se deixavam pegar a mão, quando fartas da
caça aos peixes ; a flora é muito pequona,
alguns arbustos, musgos, nchi:ias pelas rodais,
relv raclaitica, espinhos e abrolhos, urtigas
e unia trepadeira i'asteir,r. do flores escarlate-
claro, que enredava os pés.
• Ha guano na ilha.

Os peixes são dos da rocha, mas parecem.
abundantes, 'lavando vsrindade lo tubarões,
cações e meros, (Int-adue o peix 'Mudos
os ch ilorioa parecerem abunda, e os crusta-
ecos são em grande numero, subindo até os
altos dos morros ; foi verdadeira invasão a
bordo a quantidade em saccos que dos mes-
mos trouxeram os expedicionarios. Nas
praias ha muitas conchas, varechss espongia-
rias, trazendo o prumo sempre polnis de
coral em formação ; parece haver uru pe-
queno recito do coral a oeste da ilha.

Encontraram os visi tantas alguma aguada,
trazendo para bordo urna garrafa, cheia da
mesma, para certificar-nos, o que pareceu
boa; a asuad k só se p d -rd, fazer, entretanto,
por meio de mansueira compeli t, para 03
escalares.

Essa ilha tem a sua historia, que aqui não
pretendo referir, o fóra tomada pela Ingla-
terra em 1700, que pretendeu estabelecer na
mesma uma colonia correccional, no que não
proseguiu.

O nosso Governo disso cogitou tamboril,
parecendo aos exploradores sor difficil a ma-
nutenção do pessoas alii.

A ilha demora aos 200 30' lat. S. e 29° 31'
O. Gw.

A saude da guarnição foi boa durante
estadia do navio alii.

A's 4 h. 30 na. p. na. regressaram Os cape-
dieionarios para bordo, sendo muito felici-
tados; suspendemos essa noite o aportámos
á 29 de janeiro á 1 h. 30 In. a. m. na Bahia,
em continuação da viagem de instrucção de
g uardas-marin lias.

Esauecara-me do narrar que andamos pai-
rando sobre machin kS o ultimo dia que es-
tivemos na Trindade, por se ter cum as
fortes caturradas partido, ao suspendermos
de manhã, o ferro de DB. de 2.400 legs. e 65
braças de Mamo; tentou-se a ross iga, mas o
mar nad i doixou fazer.

Torm no assim esta longa narrativa do
que já vieram resenhas na Revista Maritima
Brazileira, numoro do janeiro do 1b97, pa-
gina 125; no ralatorio do Ministro da Ma-
rinha a que me referi o nas colunas
Jornal do Gommercio e Gazeta de Noticias
desta Capital.

Servirá, a mesma para lembrar a coop.
ração de um navio .1a armada e seus officiaes
e gaarniçãe nos esforços patrioticos do Brazil
e do seu Gauen na, inanutençao Ia integri-
dade do territorio.— Bento :Inchado, 1° te-
nente.

n 	 •
Sobro o mesmo assumpto, publicou ultima-

mente a commissão do Contenario do Bra-
zil, na memoria, XV do torceu-o livro —
Relações Exteriores, ali lanças, guerras e
tratados. Limites do Brazil pelos Drs. Clovis
Bovilaqua e coronel Gregorio Thaurnaturg,o
de Azevedo, fls. 03 061, 1901— o seguinte

Occupaccio da ilha da Trindade
Em janeiro do 1895 a Inglaterra ()ocupou

clandestina. mas officialmonte, as pequenas
ilhas da Trindade e de alartiin Vaz, incor-
porando-as ao territorio britannico.

Quando se divulgou no Brazil, seis mozos
depois, o facto da usurpação, foi grande a
emoção', misto de surpresa e indignação que
se apoderou geralmente dos espiritoe.

O Governo soube, corresponder ao senti-
mento popular, protestan lo enorgicamento,
em notas diplonerticas. nas qu ais o direito
do Brazil ora evidenciado par documentos de
todos os genaros , olli maes, scientilicos
pois.já no S .JC1110 passado uma tentativa
semelbanta se havia dado, insertos cru tra-
tados, publicados em livros claesi os pratas-a-
ia :n re espalhados por t da parte.

Muitos desses documentos não podiam,
verosimilhante, ser ignorados por qualquer

serviria Para estorva, dando, além do mais,
miro reboque.

A' bola, que na vespera fundeara O mestra
ao pó da arreniseataçaa

'
 amarrou o es-

calar, indo o mesmo e o 2' telinta Souza
até perto do rolo do mar, na lancha, da
Opa, remos n'a,gua o toda a precaução,
afim de ver si poderia alguem desembarcar
para levar á terea o alli dar volta, a um
cabo de vae-vem fixo á bola ; qua.si virou,
uma voz que mais se approxima.ra a lancha,
tendo cah!do n'agua o patrão o mais deus
marinheiros, que alcançaram a praia, em-
bora feridos nas arestas dos rochedos.

Tentou a jangada passar por cirna da ar-
rebentação, mas virou, o os cinca tripo-
lantes foram á agua, ganhando tres a praia:
novamente fez-se uma tentativa e por essa
voz o marinheiro nacional de I° classe An-
tonio Henrique, um forte rapaz, conseguia
levar para terra o cabo, tendo-se, porém,
espatifado a jangada, que deu á costa.

Os desembarcados percorreram a praia
para descobrir melhor ponto do atracação,
não tendo encontrado nada ; andaram pela
onco.sta do morro, notando pequena vegeta-
ção, ninhos do aves marinhas, rastos do tar-
tarugas, tuna pequena ribeira do agua doce,
um punhado de chumbo do caça, um velho
carrinho de mão o uns pedaços do telhas
attestaram-lhes a passagem do homens por
alli, aneriormente.

Recelosoe da volta cena a baixa-mar, con-
certaram a jangada o melhor que puderam
e difilcultosaniento galgaram a arrebentação,
chegando todos a bordo pela volta do meio-
dia. Passámos o resto do dia o a noite no
mesmo ancoradouro, e na manhã seguinte,
tendo serenado mais o mar, largou de bordo
uma embarcação com o esforçado mostro e
robusta guarnição afim do reforçar o vao-
vem e escolher na ilha um local para, a
creaçã,o de um marco indicativo da posso do
Brazil sobro esse torreão, depois da questão
suscitada com a Inglaterra o resolvida defi-
nitivamouto a nosso favor.
• Regressou o mestre, declarando ser impos-
.sivel o deseinba.rquo do monamento de gra-
nito, executado nos efileina.s de pedreiros do
Arsenal de Marinha do Rio, por sarem gran-
des volumes todas as 12 secções que o com-
punham, posando alguns meia tonelada. O
resto do dia passámos no contorno da ilha á
pequena distancia das praias, navegando do
°ocidente para o oriente e regressando o
navio á tarde para o mesmo ancoradouro. A
parte boreal da ilha é bem agreste, embora
menos que a opposta, descendo os morros orn
mais suave escarpa, mostrando mesmo ha-
ver- mais vegetação.

Durante esse passeio atirámos com os ca-
nhões de 12 e 15 c/m Arrnstrong do navio,
quer andando, quer parado, para exerciam
da guarnição o dos guardas-marinha ; uma
granada. de 15 cini acertou bem em uru 'non-
ticulo da base do Monumento.

Podemos observar o comprimento da ilha,
de cerca de tres milhas e largura de 1 1/2

A' noite sofreou muito o navio com o mar
o a aguaceirada rija. Pela manhã, do dia se-
guinte (24) o nosso commandante, visto a
demora da commissão, da 1mpt.aticabilida,d13
do desembarque do marco trazido do Rio, do
provisto má° tempo annunciandoso o peri-
gando o dtlembarque do pessoal, do tempo
fixo para conclusão da commissão o tendo a
faculdade do poder assignalar de qualquer
modo o direito do posse do Brazil sobre a
ilha, resolveu mandar confeccionar por bordo
um marco metano) com o nome aBrazil»,
fixo em uma haste o para ser collocado
togar visivel na mesma.

Reuniu os officiaes na camara do navio, e
depois de conferenciar com os mesmos e
verificar accordo geral, mandou que se la-
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occidental do cultura mediana. Além disso,
como observou o Ministro das Relações Ex-
teriores, Dr. Carlos do Carvalho, em nota
ao Sr. Constantino Phipps: « uma tal ()o-
cupação ainda mais impressionou por ter [co-
incidido * com significativas provas do ami-
sado que o Brazil dava á Inglaterra, quando
esta, com os seus bons officios promovia o con-
seguia o reatamento das suas relações dipIo-
maticas com Portugal.»

Demite das provas irrectisaveis do dominio
brazileiro sobre as ilhas da Trindade e do
Martins Vaz, propoz lord Salisbury qua fosse
a questão submettida a arbitramento, depois
de ter insinuado que a Inglaterra devola c-
ria as pequenas ilhas °ocupadas, si o Go-
verno brazileiro assegurasse a applica,ção
delias ao ostabelecitnento do linhas telegr,,-
phicas, que uma companhia ingIesa pro..en-
dia explorar.

Uma o outra propostas pareceram inaccei-
taveis aos deposita,rios do poder no Brazil,
porque importavam ambas o reconhecimento
de duvidas em relação a .direito positivo e a
factos averigaados.

Lord Salis'ou ry encolheu os hombros, dando
a questão por finda, porém mantens() a
occupação.

Intervoiu nesse momento o governo por-
tuguez, cujos bons olcios foram acceitos
polo Brazil e pela Inglaterra o, perante esta,
expoz os fundamentos em que assentava o
direito do plena soberania do Brazil sobro as
ilhas disputadas.

O governo britannico mostrou se co iven-
ci,io e doterminou que o navio Barrccouta. o
mesmo que levara a expodiçãO do 1895, fosse
proceder ás formali lados da remoção dos
signaes da occuptição (agosto de 1896). Em
janeiro da 1897, Li o . cruzador brazileiro
Benjamin ConsJant, comm snclailo pelo capitão
de fragata Rodrignes Torres, levar á ilha
ida Trindade um marco de bronze para as-
signalar o doininio do Brazil.

(Continúa).

SECÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal

60°. SESSÃO EM 8 DE OUTUBRO DE 1904

Previdencia do Se. ministro Aqui no e Castro

Ao meio dia, abriu-se a sessão, achan-
do-se presentos os Srs. ministros Piza o
Almeida, Macedo Soares, Pindo hiba, do Mat-
tos, Herminio do Espirito Santo, Lucio do
Mendonça. Ribeiro de Almeida,' João Pedro,
Manoel Murtinho. André Cavalcanti, Epi-
tacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Barnardino Ferreira, João Barbalho e Al-
berto Torres, por se acharem em goso de
•cersça.

Foi lida o approvasla a acta da sessão an-
terio r e despachado todo o expediente sobre
a molia.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.214—Bahia—Relator, o Sr. Lucio
de Mendonça; paciente, Po Iro Barbosa da
Silva.— Não se tomou conhecimento da peti-
ção por s,er originaria e +fera dos casos
exceptuados em lei, unanimemente.

Ággravo de petiçtto

N. 579 — Capital Federal — Relator, o
•Sr. Ma.ce•lo Soares; a.ggra vante, a. Companhia
Novo Lloyd Brazileiro, agravados, Paulo
Stoos & Comp.— Negou-se provimento ao
aggravo, unanimemente.

Appellaçrlo cisa

(Sobre embargos)
N. 862—Pernambuco—Relator, o Sr. An-

dré Cavalcanti ; revisores, os Srs. Oliveira
Ribeiro e Piza .e Almeida ; primeiros appel-*
Jantes (einbargantes), Fonseca Irmãos Sr,
Comp.; segunda appollanto (ombargante),
Companhia Luz Stearica do Rio ; appellados
(embargados), os mesinos.—Não passando a
preliminar proposta pelo Sr. II. do Espirit
Santo, de não se conhecer da causa, em face
do art. 31 do decreto n. 1.236, de 24 do se-
tembro proximo passado, contra o voto do
mesmo senhor, visto ser regida a especie
pela louro, d do art. 60 da Constituição
são desprezados os embargos da autora e os
dos réos, contra 03 votos dos Srs. André Ca-
valcanti e Pindahiba do Mattos, que, mies-
prezando os da autora, recebiam os dos rijos.
Impedido o Sr. João Pedro.

*Homologações de sentenças estrangeiras

N. 413—Capital Federal — Relator, o Sr.
Macedo Soares ; revisores. os Srs Pindahiba
do Mattos e Il. do Espirito Santo ; reque-
rente, O. Estephania Machado de Carvalho.
—Tomando-se conhecimento do podido. con-
tra os votos dos Srs. Macedo Soares o II. do
Espirito Santo, foi homologada á seatença
estrangeira contra os votos dós Srs. H. do
Espirito Santo, Manoel Murtinho o João
Pedro.

N. 433 — Capital Fedesal — Relator, o
Sr. Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. Piza
e Almeida e Macedo Soares

'
 requerente,

Francisco Xavier Roque Ma,codo.—A mesma
decisão da de n. 413.

N. 434 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Piza e Almoida ; revisoras, os Srs. Ma-
como Soares e Pin labiba de Mattos ; reque-
rente, D. Margarida Thereza de Souza Noves.
—A mesma decisão da do n. 413.

• DISTRIBUIÇÕES

Aggra vos de peliça°

N. 580.—Capital Federal— Aggravante,
João Manoel de Carvalho; aggravitda, a Fa-
zenda Municipal.—Ao Sr. ministro Piada-
hiba. do Maltes:

N. 581—Cap i ta1 Fe loral— Ággravante, Er-
nesto do Mendonça: aggravado, o espolio de
José do Valle Feitosa.—Ao Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo.

Carta testemunkavel

N.-52—Capital Federal—Aggravante, a
Companhia de Loterias dos Estados ; ass,gra-
vada, a União Federal.— Ao Sr. ministro
Lucio de Mendonça.

Revisões crimes
N. 922— Capital Federal— Poticionario,

Estevão Bornardos da Silva.—Ao Sr. minis-
tro Manoel Murtinho.

N. 92—Bailia— Peticionario, Marcollino
Trajano Sodré.—Ao Sr. ministro André Ca-
valcan ti.

N. 710 —Bahia— Peticionario, Silvestre
Bispo Cosar.—Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beira, em substituição.

N. 924—Capital Federal — Poticionario,
Vicente Ferreira da Cunha Avellar.—Ao Sr.
ministro Piza e Almeida.

N. 925—Capital Federal — Peticionario.
João Julio Calion.—Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

Recurso extraordinario

N. 381 — Recorrentes, tenente-coronel
Eduardo Julio Gumes Canado, sua mulher e
outros ; recorridos, D. Maria Carolina Mi-
randa, Dr, Eduardo Freiro do Carvalho Filho
o outros.—Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

PASSAGENS

Appellações eiveis e commerciaes

N. 802.—Ao Sr. André Cavalcanti:
. N. 876—Ao Sr. Oliveira Ribeiro.

Recursos extraordina rios

N. 369—Ao Sr. Lucio do Mendonça.
N. 372—Ao Sr. André Cavalcanti.

Rivisões crimes

N. 81 :1—Ao Sr. Lucio do Mendonça.
N. 459—Ao Sr. Pisa e Almeida.
N. 605—Ao Sr. H. do Espirito Santo.

Homologações de sentenças estrangeiras
N. 420—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 431—Ao Sr. Oliveira Ribeiro.

COM DIA

Appellações Cil 3iS e commerciaes

Ns. 959 e 974—Relator, o Sr. João Pedro.
N. 683—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
N. 924—Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro.

Recurso ecctraordinario

N. 355 —Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro.

Revisões crimes

Ns. 363 e 554—Relatos, o -Sr. Lucio do
Mendonça.

Por ser feriado o dia 12, a pooxima segsão
realizar-se-ha terça-feira, 11 do corrente.

Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde.-0 secretario„Ioão Pedreira do emalo
Ferraz.

Supremo Tiyibunal.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 30 DE SETEM-
BRO DE 1904

prestdeneia do Sr. ministro almirante
Elisiario Barbosa

Aos 30 dias do mez do setembro do atino de
19)4, achando-se presentes os Srs. ministros
marechal Ruftno Gaivão, almirante Coelho
Netto, marechaes Mallot, Caotuaria e Tei-
xeira Junior, Drs. Soam, Carvalho, Acyndino
de Mag ilhães e Arrochellas Gaivão, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvada, a acta da sessão antece-
dente o secretario dá contt, do expediente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

• José Joaquim de Sá e Benevides, 20 tenente
do 20 batalhão de artilharia de posição,
:Adido ao 20 regimento do artilharia de cam-
panha. acoimado do peculato. — O tribunal,
despresando os embargos oppostos pelo réo,
manlou que subsista a sentença embargada,
que o condemnou a 28 mexes do prisão sim-
ples como incurso no grão minimo do artigo
166 combinado com o art. 43, tudo do Codigo
Penal Militar ;' votando vencidos os Srs. mi-
nistros marechaes Rufino Gaivão e Teixeira
Junior:	 ,

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Antonio Ma.medes da Silveira, soldado do
10° regimento do cavallaria, accusado de
deserção.— Foi reformada a sentença do
conselho do guerra que absolveu o réo
para nondomnal-o a Seis mezes de prisão
com trabalho, grão minimo do art. 117 do
Codioo Penal Militar, por concorrer, na
ausencia de aggravantes, a attenuante do
§ 1 0 do art. 37 do citado -codigo.
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Francisco Estevão Barbosa,soldado do 120
batalhão de infantaria, accusado do deserção.
—Absolvido polo conselho de guerra, foi con-
firmada a sentença.

Victorino Paixão Dias, soldado do 22 0 ba-
talhão de infantaria, accusado do deserção.
—Foi confirmada, quanto á pena, a sentença
do conselho de guerra que condernnou o réu
a sois meios do prisão com trabalho, grão
miuimo do art. 117 do Codigo Penal Militar,
por concorrer, na ausoncia de aggravantos,
a attenuante do § 1° do art. 37 - do mesmo
cadigo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Vicente Ferroira da Silva, soldado do
1° regimento de cavallaria, accusado
deserção. — Foi reformada a sou tonça do
conselho de guerra que comdemnort o rôo a
sois meios de prisão com trabalho para con-
deinnal-o a tres annos e tres meies do igual
prisão, grau médio do art. 117 do Codigo
Penal Militar, por concorreram as circurn-
stancias aggravant ) do § 20 do art. 33
o attenuanto do § 1° do art. 37, tudo
do citado codig,o ; votando vencido o Sr. mi-
nistro marechal Teixeira Junior.

Casimiro Gomes da ' Trindade, soldaslo do
11° batalhão de infantaria, accusado do
deserção.— Foi reformada a sentença do con-
selho do guerra que coniemnou o réo a 21
meies do prisão com trabalho para con-
dennal-o a seis meies do igual prisão, grão
minimo do art. 117 do coligo Pena/ Mi-
litar, por concorrer, na ausencia do- aggra-
vantes, a aatenuanto do § 1° do art. 37 do
mesmo colgo.

Godofredo Wandirgesylo dos Santos, mari-
nheiro nacional do 2" classe, accusado de
deserção. — Foi confirmada, a sentença do
conselho de guerra que -coo lomnou o réo a
seis meies de prisão com trabalho, g,ra'o mi-
nimo do art; 117 do Codigo Penal Militar,
por concorrer, na ausencia de aggravantes,
a attenuanto do § 8° do art. 37 do °Iludido
codigo.

Hilario, marinheiro • nacional, grumete,
José da Silva Ramos, soldado do 5 a b ttalhão
de artilharia de psiçiL, e Joaquim Pacheco,
soldado do 10° batalhão do infantaria, ao-
eu.sados de deserção.—Foram confirmadas as
sentenças dos conselhos do guerra que
condemnaram os réos a seis Meies do prisão
com trabalho, grão minimo do art: 117 do
Codigo Penal Militar. por concorrer, na au-
sencia do a o.

b
gra.vantos, a attenuante do § 1°

do art. 37 do referido codigo.
• Pedro do Lemos. soldado do 9° regimento
de caval/aria, accusado de fosircento levo.
—Foi reformada a sentença do conssitio de
guerra que catilemnou o réo a quatro an-
nos do prisão com trabalho para , cOnde-
mnal-o a nove meies de igual prisão.gráo mé-
dio do art. 152 do Codigo Penal Militar, na
ausencia do aggravantes o attenuarites.

João José da Silva Segundo, soldo,do do 33°
batalhão do infantaria,accusado de deserçrio
—Foi confirrnada,quanto ao tempo de prisão,
a sentença do csnselho do perra gizo coo-
domnou o réo a seis miezes de prisão com
trabalho, grão minimo do art. 1 .17 do Co-
digo Penal Militar, por concorrer, na ali-
sando, de aggravantes, a attenuante do § 10
do art. 37 do supracitado codigo.

José 14odrigues dos Santos, soldado do 120
regimento de cavallaria, accusado de dosér-
eão.—Foi confirmada, quanto á pena, a sen-
tença do conselho de guerra que condennou
o réo a Seis MOUS de prisão com trab dho,
grão ministre do art. 117 do Coligo Penal
Militar,- por concorrer, na auseircia do a-s-
gravantes, a attenuante do § 1° do art. 37
do referido coligo.

NOTICIARIO

'Uri/mira de Coutas—Sessão
dinaria em 7 de outuoro dc 1904—Prosi-
doncia do Sr. Dr. Didimo da Veiga-1:4pr°-
sentanto do ministerio publico, Dr. Thomoz
Cochrano—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Si';. director li'. Viveiros do
Castro, e suledirostores J. M. da Silva Por-
tillio, servindo no impedimento do Sr. di-
rector da 2° directoria, é Dr. Francisco Ma-
chado, no exercicio intorino do cargo do di-
rector da 1" directoria, foi aborta a sossão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:
Processos:
Do tomada de contas:
Dos cirurgiões da armada:
Dr. Prudencio Augusto Suzano Brandão,

concornentias ao decurso de 16 do fevereiro a
12 de abril do corrente armo, em que serviu
no Arsenal de Marinha do Lidado;

Dr. Artlitie do • Vali° Lins, do 8 a 31 do
agosto de 1903, no caça-torpedeiro, Gustavo
Sampaio;

Dás conmaissarios:

Do 4° classe, José Alvos Portillio Bastos
Junior, do 6 do março de 1903 a 31 do (igual
mei desta anno, quando em serviço na Re-
partioão da Carta Maritima

Do Sa ciasse. Amorico Eugenio Ferreira
Guimarães, do 1 de janeiro a 31. do dezembro
do 1933, no vapor de guerra Carlos Gomes;

Do secretario interino da Capitania do
Porto de Pernambuco bacharel Fernando da
do Siqueira Cavalcanti, do 1 de julho a 31 de
dezembro de 1003;

Dir encarregado de diligencias da Capitania
do Porto do Matto Grosso sfaximiano do Oli-
veira, de 1 de janeiro a 25 de junho de 1904,
em que serviu de secretario dessa capi-
tania

Do engenheiro Francisco de Paula Oliveira,
relativas ao emprego da quantia do 13:400.-,
que lhe foi adoantada em. virtude do aviso
n. 2.302, do Ministerio da Industrio,. Viação
o Obras Publicas, do 11 do setembro do 1903,
para °ocorrer ás despe-ias com o estudo das
minas do carvão do pedra no Estado do 1,a-
raná

Do ex-agente do Correio da cidade do Ca-
ttguazes, no Estado do Minas Geraes„Tosá
Soveriano Nogueira, no poriodo de 9 de
agosto de 1900 a 30 de novembro do 1902;

Do thesoureiro da Sociedade Naoional de
Agricultura João da Silva Gandra, attinentos
ao emprego da quantia de 200:000$. recebida
em virtude dos avisos as. 12 e 13 e 2,616.
do Ministerio da Industrio,. Viação o Obras
Publicas, de 31 do abri/ e 7 de outubro do
anuo proximo passado, e destinada á Expo-
sieão Internaoional de apparelhos a Alcool,
realizada nesta Capital naquello rumo

Do ex-agente do Correio da villa de Con-
ceição, no Estado da Parallyba, João Pedro
do Figueiredo Noto, do 27 de janeiro de 1898
a 16 de setembro do 1902.

O triboaa.1 declarou os mencionados res.
ponsavois quites com a Faz unia Federal ; la-
vrando-se neste sentido os necessarios a.ccor-
dãos.

Do telegra,phista, do 2° classe da 'Repar-
tição Geral dos Telagraphos Silvaria do Souza
Ribeiro Júnior, no penedo decorrido do 3 de
dezembro de 1897 a 31 do julho do 1899, em
que esteve encarregado da estação tolegra-
phica do 13ello Horisonte, Estado de Minas
Geraes

Do ex-collector das rendas; f ideraos do mu-
nicipio de R iborally. Estado do Rio de Ja-
neiro, Aclolpho Duarte dos Santos, attinentes
aos exercidos -do 1839 a 1891

Do pharmacoutico do"5° classe da armada
Guilherme, Hoffmann Filho, no decurso do

14 de maio de 1931 a 3 do dezembro do 1902,
em que esteve sesvindo na enfermaria do
Arsenal de Marinha do Ladario.

O tribunal mandou. lavrar accordãos, ft-
xaudo cru 1:900$304 o alcance apurado nas
contas do telegraphista. em 678$426 o do
ex-collector, o em 47$445 o do dito pharma-
ceutico, bem assim condemnando-os ao respe-
ctivo pagamento no prazo do 30 dias.

Do prestação de fiança.:
Do collector dar rendas felera.es do muni-

cipio de Barrotes, Estado do S. Paulo, Vi-
cente Machado do Lima, do 500$ em moeda
corronto.-0 tribunal, °Atendendo a que a
quantia, de que se trata cauciona a gestão do
responsavel o do seus propostos, julgou ido-
noa e sufficionte a fanga offorecida.

Foi approvada a redacção dos accórdã.os
lavrados nos processos julgados na sessão do
3() de setembro proximo lindo, o na extraor-
(finaria de 3 do corrente, rotativos ás contas
da ex-agente do Correio de S. Thorné das
Lettras, no Estado do Minas Goraes, D. Am-
brosina Carmelina de Paiva, considerando-a
quite; do commIssa,rio do 4 classe da armada
João Luiz de Paiva Junior, declarando-o em
csedito pela quantia do 1$120. dos ex-presi-
dentes da - Commissão Brazileira na Esposição
de Chicago marechal José Sitnoão do Oli-
veira e De. Ladisla,u de Souza Modo Notto, o
dos commissarios da armada Marcionillo Ole-
gario Rodrigues Vai o Joaquim Bartholoineu
da Silva Santos, fixa ido os alcances apura-
dos o marcando o prazo do 30 dias para o
respectivo recolhimento ; o do ex-adininis-
trator das capatazias da extinota Alfandoga
de S. Paulo Constantino Xavier, julgando-o
quite e ordenando a restituição da fiança,
deposi tala.

—Relatados pelo Se. sob-director J. M. da
Silva Portillio:

Ministerio da Fazenda:
Informações da 2" Sub-Directoria do Conta-

bilidade do Theeouro Fe Ás .a I, do 200 23 do
setembro ultimo e 4 deste moi, sobre a con-
cessão dos creditas;

Do 1:C00$ e 30:000$, á delogacia fiscal do
mesmo Thesouro, no Estado do Maranhão,
para despezas, o primeiro da, verba 17" e o
segundo da 25a;

Do 6:000$, á no Estado da Bahia, para as
da dita verba 17°;

Do 93:000$. á Rocebodoria do Rio de Janei-
ro, para despezas da verba 20°, com o po-
ga,menta de porcentagens aos inspectores o
agentes fiscaes do imposto de consumo, nos
moios de setembro findo a dezembro vindou-
ro, ds :recordo coro a d emonstração annexa.
ao ofil n. 96, daquela repartição, de 1 do
corrento.-0 tribunal autorizou o registro
da distribuição desses creditos.

Peocessos de concessão:
De meio-soldo:
A DD. Aurea, Lucilia, Laurentina. o Gra-

cia Amorico, Gupéva, filhas do finado alferes
refi-rmado do exercito Leovigildo Tanvia
4 ;opeca, na importando, mensal de 2$700 a
cada uma;

A D. Maria Am dia Accioly do Aguiar,
filha do fallecido 20 cirurgião reformado do
exercito Dr. João Pedro de Aguiar, na im-
portando, mensal de 7$000.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões.

De montepio civil: .
A D. Luiza de Castro Lopes, viuvo, do

mestre aposentado da oficina do fundição do
typos da Imprensa Nacional Antonio José
Lopes do, Guarda, na importancia annual do
1:40%000

A D. Maria Gregoria da Silva Aguiar.
viuva do feitor do linha da Repartição Geral
dos Tolegraphos Antonio José do Souza
Aguiar, na importando, annual do 720$600 ;



A D. 'Brites Lio do Moira. vitiva dt ex-
elle 53 de secçãO da A liandega do :t3ará' ;lei
doba) José Moira, na im:,ortw,cia an'ival de

e a seus filhos DD. Francisca de Paula
Moira. Izabel Lins do Meira e Marta das
Dores Meira; e menores João Baptista, F.ran-
cisco Edemaro, Antonio 0,;svaldo e Sonda°
Astolplui, na de 117$857 a cada Mn.

O tribunal proferiu ideado() despacho; re-
gistrando-se a despeza na forma, dos pare-
ceres.

De meio-soldo:
Ao menor Theopompo. filho do finado ai-

fores do exerc,to Franco Itolriguos Martin 4 n

na imporia,ncia mensal de 15a.-0 tribu •ai
declarou illegal a conceasào, porquanto.
contamlo aquilo ornejai pouco mais de 15
annos- de serviço quando feneceu, não tinha
direito á reforma, nos termos do alvará de
16 do dezembro de 17a 1, e ao referido menor
não aproveita o bonefic o concedido pelo
art. 80 da lei n. 1.220; de '20 de judio de
1864, combinado com a decisão 11. 740, de 30
do dezembro do 1876.

A D. Joaquina, Collares de Souza, viuvo;
do terente do exercito Francisco ,Nortnino
do Souza, na importando, mensal de 70$.-
O tribunal ju'gou legal a conceszão, mandou
registrar a despeza e (Aliciar afim do ser a
Fazenda Federal indemnizada • da importan-
cia de 308$, a que se refere a ceriddão de
il. 12v. do processo.

- Ministerio da larinha-Avisos:
Ns. 1.e47 e 1.712, de 21 e 30 de setembro

ultimo, solicitando a concessão dos ore-
ditos:

De 1:086$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Santa Catharina, para
despezas da verba 19a;

Da 380$, á no Estado da Parahyba,, para
ás da alludida verba 21a;

O tribunal fez registrar a distribuição dos
creditos.

- 11Enisterio da Guerra-Avisos:
Ns. 609, 613, 614, 616, 618,a;642 e 646,

de 17, 19, .20, 27, 28 . e '30 de setembro pro-
ximo passado, requisitando a concessão dos
creditos:	 :è

De 101:275$, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federol no Estado da Bahia, para dos-
pezas das verbas 9a, lia 12a o das consigna-
ç5es ns. 30 e 31 da verba 15a ;I	 •

De 30:00''$ á no Estado do Rio Grande do
Sul; 10:200$, á no Estado de S. Paulo; e
12:000$, á no Estado do Matto Grosso, para
despezas das consignações 29 o . 3?, da
ultima das ditas verbas;

Do 425a920, á Repartição Geral dos Tolo.
graphos; 15:000$, á Del-g ieia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo; o 8:387$136,1a no Estado de
Pernambuco, para as da verba 14a;

De 3:608$909, em ouro, equivalente a
frs. 10.215, á Delegacia do Thosouro Federal
em Londres, á conta do credito . aberto pelo
decreto o. 141, de 5 de julho do 1893. a que
se refere o art. 14 da lei n. 1.145, do 31 do
dezemb ro de 1904, para ser applicado
acquisição de apparelhos toleinotrieos o ou-
tras despezas Com serviço teleplionicú.

O tribunal ordenou o registro da ,listri-
buição aos mencionados creditas, feita a
annullação indicada no primeiro dos citados
avisos.

-Ornatos da Direcção Geral do Contabili-.
dado da Guorra os. 767 e770, de 17 e 20 de
setembro vitimo, ema as copias dos con-
tractos circuitados pelo commandan e do
Co legio Militar com D. Anua Guerra Fra-
goso e Carlos Alberto Fornbindes, para lava-
goro e engominagein da roupa dos alum nos
e da cópa, durante o actual semestre, e pela
Intendencia ieral da Gil qTa com Vicente ola

Cunha Guimarães, Azevedó Alves & Irmão, o
outros, para o fornecimento de unos ar-
tigos, em differontes prazos.- O tribunal
autorizou o competente registro..
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• -Rol i aios p . 1 o 8e. :li la I iroetor Dr.Pr
cisco 'Machado:

ministerio da lados ,ria, Viação . e Obras
Publicas-Avisos:

Ns. 122 e 124, do 20 de setembro ultimo e
3 do corrente, enviando as cópias dos con-
tractos celebrados pela directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil com Fr, Miers
& Comp.. para o fornecimento de 450 postes
do aço maleavel, no prazo de quatro sema-
nas, o p ela, Adrnini-tração dos Correios to
District° Federal e Est kdo do Rio de 'Janeiro
com An anilo ,1•3 ijOl IN olsi ra de Soim e
'para o arrendamento polo : tempo ile tres
annos, a contar de I do janeiro proxiino pas-
sado, do prealio n. 189 da rua Vis •orale do
Rio Branco, na cidade do Nitli.3roy, afim de
funccionar nello a agencia dos Correios.-
O tribunal deu registro aos alludidos con-
tractos.

N. 2.678, de 27 do dito naez tiosotembro,
cornrnunicando haver sido recolhido ao The-
souro Federal o saldo de 150:000$ do adean-
tamento feito. em virtude • dp aviso n. 2.346,
de 26 de agosto anterior, ao thesoureiro da
Estrada de Ferro Contrai do Brazil,por conta
do credito aberto pelo decreto n. 5.199, de
19 do abril proximo passado, para ser appli-
cado ás obras do prolongamento da linha do
c3ntro.-0 tribunal determinou que se effe-
ctue a annullaçao da mencionada quantia.

Ns. 2.694, 2.695 o 2.701, de 28, sobro a
concessão, á conla da 1 , erb t 3, sob o titulo
-Directoria Govai -dos credites

De 980$ á Delegacia Fiscal do Thesou -o Fe-
deral no Estado de Minas Geraes. e do 360$
á Delegacia Fiscal no E•t a.e.o do Ceará, para
despozas da sul-consignação-Vantagens es-
peciaos: aos ageotes, ajudantes, etc.

De 1:560$ á Dele meia Fiscal no Estado de
S.- Paulo, para as da, stib'-consignação- yen-
cimentos o gratificáções:conducção do malas
por contracto, etc.

O tribunal nandou registrar a distribuição
desses cre,litos.

- Ministerio da Justiça o Nogocios In-
teriores-Avisos : • 	 •

N. 2.845, do 16 de setembro proximo findo,
relativo á concessão do credito de 518$709

' Delegacia, Fiscal do Thesouro Fe tarai co Es-
tado do Amaz mas, para despezas da verba
21 a , com o p igarnento do aluguel da casa
°culpada pela Inspectoria de S utile do porto
do mesmo Estado, a partir do 22 de agosto
deste armo ató o fim do actual exercido

N. 2.937, de 28, solicitando a Concessão ao
Thesouro Federal do credito do 30:230$670,
aborto pelo docroto a. 5.220 de 19, para
éxecuçi.o da sentença, confirmada polo accor-
dão do Supremo Tribunal Federal n. 768, de
23 de julho de 1062. que annullou o deareto
de 2 •1 do naio de 1804 reformando o alferes
da brigada policial desta Capital Napoleão
Gonçalves Go tenberg.

O tribunal resolveu que seja registrada a
distribuição dos referidos crolitos.

N. 2,957, de 1 deste mez, consultando so-
bre a. abertura dos creditas supplomentares,
no ru ral de (308:750$, ás vore is 5a , 6, , 7a e

I 8, }Afim ole ocoorrer ao pagamento do subsi -
1 dio dos.Sonadores e Deputa:los e das despe-
zas c.un tt prorogação da ' ac nal sessão do
Congresso Nacional até ° dia, 1 Ia novem-
bro saudou . .3.-q tribunal f o de parecer
que 'soltem ser legalmente abertos us alludi-
dos creditos.

N. 3.008, do 4. transinittindo, por cO3ia,
o de-reto legislativo n. 1.247, de .3, e o do

Wx., , cutivo li. 5.333, da mesma data,
voncornontes á abortura do credito supple-
montar de 3:923$233 á .vorba' 28'a -O. tri-
bunal ordenou o cempot.atto registro.
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Ordens de pagamento, sobre as' quaes
pt'ttf:r um lospa.clio do resistro, em 8 zlu Cus-
reato, o Sr. De. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obra
Publicas - Avisos :	 .	 s

N. 2.722, de 30 do setembro, pagamento
de 2:590$ a Luiz Macedo, do fornecimento do
papel de impressão á Directoria Geral de
Estatistica, em agosto ultimo

N. 2.714, da mesma data, idem do C76$360
a diversos, de fornecimentos á Inspecção
Geral das Obras Publicas, em . maio ultimo ;

N. 2.72à, do 1 do corrente, idem do 220$
a V. Wornecle & Comp., idom idem, em
abri ultimo

N. 2.716, de 30 de setembro, idem do
5' ,7$900 a diversos idem, idem, em junho e
julho ultimos

N. 2.715, da mesma data, idem 'de
3:225$330 a diversos, idem idem, de maio a
julho ultimos

N. 2.727, do 1 do corrente, idem do
395$150 a diversos, de fornecimentos o tra-
balhos executados, em junho °julho ultimas,
para a mesma inspecção

N. 2.703, do 29 do setembro, idem de
355$320 a Leopoldina Railtooy Conzpany, li-
znited, do transportes concedidos a immi-
grantes, do janeiro a abril do corrente anno.

- Ministerio da Justiça e Nogocios Inte-
riores-Avisos:

N. 2.960, do 1 do corrente, pagamento de
600$, da folht das gratificaçZies que com-
petem ao pessoal encarregado, extraordina-
riamonte, de extrahir cópia das consultas do
extincto Conselho de Estado,. relativo ao
.mez de setembro ultimo;

N. 2.974, da mesma data, idem do
0:383$333 a diversos, dos alugueis dos prodios
occupa, los por estações .e postos policiaes,nos
mezes do junho, julho e agosto findos;

N. 2.980, de 8 do corrente, idem de 400$,
da folha dos salarios dos serventes da Es-
cala N acionai do Bellas Artes, relativa ao
mez de setembro ultimo;

N. 2 969, de 1 do corrente, idom de 300$
ao director do Externato do Gyninasio Na-
cional J. Gil Castello Branco, para auxilio
de aluguel do casa, no .mez de setembro til-
timo;

N. 2.967, da mesma data, idem de 300$• ao
Dr. Domingos Lopes da silva • Araujo, dire-
ctor das Colunias do Alienados e do 75$ ao
al!aoxarife do .mesmo estabelecimento,'
Ernygdio de Oliveira Sucupira, que lhes
competem para auxilio do aluguel do casa
no mez do setembro ultimo

N. 2.999, de: 4 do corrente. idem do
494998, da folha dos salaados vencidos pelos
serventes da Repartição dá Policia, no mez
do setembro ultimo ;

N. 2.902, de 1 do corrente, idem de 100$
ao porteiro da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, Francisco do Vargas Dias,
para auxilio de aluguel de casa, no mez do
setembro ultimo •

N. 2.984, de 3' do corrente, idom de 50$
ao porteiro do Archivo Publico Nacional,
Francisco do Gusmão Castello Branco, de
auxilio para aluguel do casa, relativo ao mez
de setembro ultimo ;	 •

N. 2.995, de • 4 do corrente, idern• de
2:740$, da folha do pessoal som nomeação
ilestacalo na est ,ção da visita do porto, dus
ranto o mez do setembro ultimo

N. 2.081, do 3 do corrente, idom do
2:962$, das Solhas de diversos empregados da
Directoria Geral de Sande Publica, relativas
ao soez do setembro ultimo ;

N. 2.986. da 11.1 , 51111, data, idem do 1 : 003$
ao bacharel Duncheo da Abranchos e 251a' ao
Dr. Alexandre José do Mello Moraes Filho,
das gratificações que lhes competem, em
setembro ultimo, pelos serviços prestados a
este Ministerio ;
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N. 2,978, da mesma • data, idem de
546$086, da folha do pessoal de nomeação do
director do Instituto Napional .do Musica,
itiatiVa ao mez de setembro ultimo

N. 2.956, de 1 do corrente, idem de
1:384 ao Commandanto superior, secretario
interino e amanuense do cornmando supe-
rior da guarda nacional desta Capital, de
gratificações relatiVas aa met do stltembro
intimo;

N. 3.003, do 4 do corrente, idem de
334333, da folha, relativa ao mez de setem-
bro ultimo, da gratificação que compete ao
Dr. João Frederico de Almeida Faguudes,
pla regenda interina da ca,daira, do htstoria,
natural do Externato do Gymnasio Na-
cional:

—Ministerio da Fazenda:
• Orneio, sane número, daP'aetUn Nadional

de Santa Cruz, de 14 do setembro, pa.,za-
mento de 164930, das despaza,s miadas eira-
atuadas pelo superintendente da referida
fazenda, no mez de agosto ultimo.

Informação da 2 e Suladirectoria da Conta-
.bilida rle do TheSouro Pedem!, de s . do cor-
rente, pagamento d quantia de 00.000:004
aos syndicos da companhia E. P. Sorocahana,
e Itauna, do preço par que foi arrematada
polo Governo o acervo da dita companhia.

1Pitgailloriit do Thesouvo Fe-
dortal — Pagam-se amanhã as Sagiliritds
folhas

Montepio irais funccionarios publicos do
Extorior, Marinha o Guerra, moia-soldo.

A. eultitea rorçado do doirem
Descob ao-se um orocisso de obter flores

por cultura farçada, selil nacesSidadel de
astuta,

1:ste processo, absolutamente medito, in-
esperado e inexplicado até agora. é o da
anosthesia cirurgica. O chloroformio e o
otber, esses maravilhosos agentes que sup-
primem a dor, applicados nos vegetaes, fa-
ltem-nos florescer.

Para os lilazes basta a permadonela do
98 horas em uma caixa hermeticamente fa-
chada, onde se tenha collocado uma esponja
embebida em 30 ou 40 graInnús de ether
ou Sou 10 de chloroformio. Dopais dis a,
anesthosia do dons dias, os lilazes, dolloda,dos
em uma. habitação quente, levam de um
duas semanas para florescer.

Almonopolização do potro-
/0o— Sobre este assampto, em um int-ros-
santo artigo do Monde Is'connin'que, diZ o
Sr, D'Agremont o seguinte:

a A luta pel t moaupolizaçao do petroleo
continúa por toda a parte o por todos os
moios. A poderosa sociedade Rocketeller
esforça-se não só.nento por ni cotar a supre-
macia nos mercados que soube conquistar
e pretende guardar, ap .zar do tudo, e con-
tra tudo,. mas ainda chamar a si aquallos
de que ainda não disp5o.

A actividade desenvolvida na nournania
poios gr Mos estabelecimentos anan3airos
Allemanha, o accordo estabelecido entro os
grandes produetores e refluadores austria-
cos, divo sas medidas tomadas em Hambur-
go, Londres e Berlim tinham feito nascer a-
esperança do que seria oppoaa uma pod
rosa barreira ás tentativas d monopoliza-
ção universal que a Standard nem ' se quer
procura dissimular.

Travou-se a luta, luta encarniçad I, que os
agrupamentos aliam:aos tura qua sustentar
o cujiapreço será a escravizaaaa da Europa,
pela Standard, si . Rockefeller, coutaram
jurou aos sons damos, sahir vencedor do gi-
gantesco combate.

Um plano maduramente estudado prepa-
rado com o m tior cuidado, 4 hoje por elle
posto em execuçã";.) ; e, no exacto momento
uni qne gé julgava quo a Standard dasse
signaes do fraquota, mostra dfla claramente
o seu intento o a toda parte estende zi g guas
posições.

Não contente de fazer baixar constante o
violentamente o preço dos petroleos brutas
o rellnadds cple, de ,P; do janeiro a lado
junho deste armo, parddrarisi .11á pantos ; não
satisfeito ainda de se garantir vastas ck tti-
scs de terrenos patroliferos em 13ibi-Eibat, e
do comprar potroleo eta Bataum, afim de
installaa cinda agencia peamananto alli, entra
agora o trust americano arta adcordo com o
grupo Rottschild, qu3 lho abandona inteira-
mente a ltalia.

A Standa ..d vae, pois, instanar-se como
absoluta sanhora desse paiz: Fez la c instrilir
grandes rdservatorios em Vianna, vae ani
arear refinarias o fabricas para latas e caiaria
de petroloo ; e, . caso ainda mais grave,
toma ao mesmo tempo conta do coam:torcia
do petroleo na Tutasia, e na Algeria, qua
8 .1.0 é,tejoiyamento fornecidas peles licitas
italianas.

Na Aastria, onda 'já. muito seriamente gel
imptiz, graças aos cuid idos da Vacuam

dutai, coisa nao é, senão a provia
Stnndard com outro nonin—aliroatiri desor-
ganizar .o aecordo dos pra lucto-es
nos; os seus emissarias Pspalha .u -se para
tddra lados, p ira negociar a comora de
N(inarias, et illo; •aça,aa e terrenos. Ata se
affirrna que acaba de ariqu•rir % g immensas
concessões do cavalhoiro do BiliaskY, qlta
não comportam menos de 6 ).009 hectares na
Galicia o 140.090 hectares em Bilkowine

Que Ora, ',ora m, tu lo isso 1 Ernattaoto se
não 1.3va,sso zt guerra ao coração do p ,iz
Manga; etuquanto se não tivasse garantida
a intata), ou quasi inteira	 ‘ssle de jazi las ,la,

.uninia, que se :tmmmlmlnCiatfl e ima dévOn.10
era breve ligara • entre as nrtii Vicas do
mundo a tod,,s O4 respeitas o a calo esiaor-
ilin win rendimnto só correspn le q as ex-
tacordinariai guindadas da sou p3teoloo—•
para a Staalaad ora c yno se nada tivdssa
telt&

Assim, acaba th.) p;ir em execuçao casai
parte ti() SOfl proaranairi procurando com-
prar, fia prnpria Allemanha, todas as refina-
rias o jazidas Detrolitaras que lhe queiram
vendela

Foram entabola , ks negociações com todos
03 proprietarlos dos Oil 111ds lo lIanover
e da Alsacia ; só pelas conussõas do Pe-
chelbronn—Schilligheim na Alsacia, que por.
tncetn a conhecidas atalaias alsacianas
(Schlumb rgor o outras) offeveco ela 30 mi -
'liras de marcos. alas é prinoipalmonte n
Ital./mania, onde os grandes estabe/eci-
tnentos da Alleinanlia estão j:t solidamente
instala lo A , que a Ste.ndard trata de se tor-
nar senhora absaluta. Crera' alli ,S'ociedade
linmano - .1inereccino,co:A o capital de 2.500.000
francos, dos quaas tolas as acçõei foram sub-
scriptas pelo, seus agentes,Srs.Lufkin, Poga,
Eggh-lston , Natal til', etc.

A estos ullinns foi dada a missão de
comprar tolos os terrenos p.3troliferos per-
tencentes a particulares, não ~ente na
provincia de Praii0va mas ainda nas pro-
vindas, até agora muito monos conhecidas,
de 13 DevemBuzan, icon, Ditnbowitza, eia.

Toro tr .se-ha rualuu.mmt.e	 Roakofeller
premo smtior la predueção eurJp .‘11? Salitra
eito vencido.' da luta contra os bancas alie-
mães? O futuro flui-o dirá.»

Correio — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Viáaria, para Santos e mais portoa

do sul, roaebondo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até aa 7 1/2,
ditas mo porto duplo até ás 8.

Pelo Metis, para Philadalphia, recebendo
impressis ata as 2 haeaes (ti tardo, carta
para o exterior até ás 3 o ubpatis para re-
gistrar até á L

— anula

Pelo Ma° latem, para Rio da Prata, Maato
Grosso o Paraguay, receoeado impressos ata
ás 3 [toem ia tardo, o cartas para o interior
até ás 3 112, ditas eam porta duplo e para ti
extortor até ás 4 o objectos para registrar
até ás 2.

Pelo Canoè , para Aracaty, recebendo im-
aresim a.td ás t horas d tarde, car ,as para
o interio: ata ás 2 1/2, ditas com porte du-
plo até ás 3 e objectes:atra registrar até á 1.

' Pelo Guano ., p Ira Santos, recebendo fia-
larasaes ata ás 11 horas mia manhã, cartas
ple.1 o iat3rior até ás 11 1/2, d'N. ta com
porte duplo ata a:* 12 o objectos pa."4 l'e•
gistrar até ás 10.

Pelo ltfooriih Prince, parca Nava York,
réenbondo impressos até ás 11 horas da 1114-
111150 cartas paaa o oxterior até ás k e °ale-
atos para regHtrd,r até ás lu.

' Polo Duca di Galltiera, para Teneriff3, Bar-
e Genova„ roubando inaprassos ata

ás ta h mas da manhã, carta, para o' exte-
rior até á 1 da tarde e objectos para re-
gistrai' ata as II da Manhã.
. Nata — Saques para Poraizal o valos
posaies para o interio.., nos díata uteis, até
ás 2 1/2 horas da tardo.

Recebimento do eneommendas para
Portugal. Açores o Madeira, nos mesmos
lias, d3.8 10 horas da manhã ás 3 da tardo,
até 'á vospera da partida dos paquetes que
se dostinarem a Lisboa, exceptuando os da
Canyagnie Messageries Maritima,., e entrega,
cambam nos mesmos dias, das 10 )2M1rast da
manha. ás	 ia. tarde

Afim do proa ir escliracimentos, con-
vida-se a eoalptreJer na 6° secçao desta
ronartição o remi atento de unia carta re-
gistraria sob a. 171.052, para o Sr, José
Jaciatho Barbosa, na ilha Terceira.

Wiroctoria, de Motoorologia
Metaorologioo Nacional —

rb §	 — RA n utno dai oh , erva“ er cor-..

,advitet ao dia 7 de oulabr,/ de V:04

tri

Dl

rft

tE.

tambom, o	 principalmente, recomeçar	 as
negociações. 	 al	 militas veres	 enta,bola,da.s
comi o g,)vcrno	 rotnaico.	 p ira	 obter dolle ...r. Ncio	 á

toP, /	 .1 m./m

axploraçao • exclasiva	 dos	 terrenos	 do
Estado.

enmitrá
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01.'ribrO - 1904

Directoria de Meteorologia, da Marinha- Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologioo e ringue-
tico do dia 7 de outubro de 1904 (sexta-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
15ECLINAÇ74.0 = tt • 14' 25" NW

iNcLINA;lo = - 13. 0709 (extremo norto para cima)	 FORÇA. HORIZONTAL = 8.24746 (unidades do systema, C.G.S)

Observações meteorologleaa simultaneas
A O	 m. de Greenwleh ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Capital, R de outubro de 1904
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Belém 	
R. Luiz 	

781.92
-

26.5
-

20.64
-

80.5
-

Nublado
'I

Encoberto
Encoberto

Nevoeiro tenni" baixo
Nevoeiro baixo

SSE Muito fraco
Muito fraco

Encoberto
Incerto

31.4
-

22.5 28.95
-

-

Parnahyba 	 Muito bom 93.5 1.1
Portalesa.. 	
Natal 	
Parabyba 	
[toeira 	
loamiíro 	
Maceió 	
aracaja.... 	

762.29
761.92

761.08
768.36
-

785.C5

-

26.2
26.8

26.6
25.0

21.6

18.16
17.79

14 , 67
18.91
-

20.00

71.6
67.6

-
72.0
71.7

87.5

Nublado
Meio nublado
Meto nublado
Chasi nublado
Quasi nublado
Quasi nublado

Nublado

Incerto
Sombrio
Bom
Bom
Incerto

Ameaçador
Incerto

Chuviscos
Nevoeiro tento baixo

-
-

Chuvisc •s
Nevoeiro teimo

-

SR:
ESE
SSW
ENE
SE

E
ESE

Regular
Fresco
Regular
Regular
Fresco

Muito fresco
Fraco

.
Variavel
Bom
Incerto

Muito bom
Variavel
Variavel

24.9
28.2
-
27.2
33.0
_
27.1

22.5
-
22.5
17.0

23.0

26.20
24.30
-

24.85
25.00
-

25.05

7.1
-
6.1
-

3.1
'andina (Bahia)„. 766.40 21 8 18.73 96.0 Nublado

Nublado
ia erto Chnviscm 81:

NE
Aragem Claro

Variarei
27.5
2i O

20.2
23.0

23.85
25.50

12.1
3. Salvador 	 65.88

764.72
2t.0
r5.4

18.15
19 94

75.0
82.6 Melo nublado

Mão
Bom

-
3nyabá 	

Chuva
- NW

Aragem
Muito fraco Bom 31 2 23.9 23.55 22.1

Victoria 	 . 770.10 22.4 11.73 58 4 Nublado Encoberto Nevoeiro alto	 . S W Aragem Encoberto 24.0 19.5 21.75 -
Ouro Preto 	
ruja de Fora 	 771.90

771.23
18 2
22.4

8.01
10.81

52.0
53.8

Meio nublado
Quosi lim po

Bom
Claro

-
-

-
3apital 	

N
ENE

Fraco
Fresco

Bom
Bom

20.1
23.0

13.6
17.0

16.85
2000. -

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá, 	

-
-

-
-

-
-.

-
-

Limpo
Nublado

Bom
Fncoberto

-
Nevoeiro tenue

NW
-

Aragem
Calma

Bom
Focober t

-
-

-
-
-
-

3urityba 	 770 (14 11.0 104-1 80.1 Nublado Encoberto - NE Aragem Incerto 16.7 10.4 18.55 -
F!orianopolis • 	 769.35 20 8 13.4 76.2 Quesi nublado Incerto - N Fraco Incerto 23.1 16.6 20.10 -
3orrientes x. 	 750.87 2.1 O 13.28 60,0 Qoasi limpo f - N Duro ?

Bom
26.0 18.0 92.00 -

Etaqui 	 761.03 23.1 15.65 77.2 Quasi nub'ado .	 Sombrio Nevoeiro teime baixo N Frrsco I8.8 14.9 21.85 -
Porto Alegro 	
Rio Grande 	 .
:lo rdo ba a 	 754.00 21.0 13.28 60.0 Limpo ? - NE ' Ar agem ? 30.0 11.0 22.0) -
Rosario 	
Rendosa, a 	 758.60 17.0 6.16 43.0 Limpo 1 •	 __, SE Aragem ?	 . 32 O 13 O 22.50 -
Buonos Aires a 	 756.70 19.0 13.20 61.0 Quasi limpo Bom - NE Regular . Bom 23.0 17.0 20.00 -

NOT, I ao meto-ala	 Na Ua atol o tempo Se conservara boa).
Em Fortaleza chuviscou hoje pola manhã.
Em s. Salvador cbuveu hoje vela manhã.
Em Paranaguá chuviscou hoje peia manhã.
Em Florianopolis ealdram aguaceiros hoje pela manhã.
As observações com este signa! (a) são de hr.ntem.
&VISO - Ali notas de previsão do tempo são validas duranto lu 24 horaa seguintes, a contar da bom indicada no mappa.



Domingo 9	 DIARTO OYIPICIÀL
	 Outubro 1904 4V00

•Observatorio dó Rio de Janeiro-Boletim meteorologico Dia 7 de outubro de 1.904
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.....

12,0 77
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3.0 E 0.8 CK
4h. m 	 764.3 18.3 11,5 74 2.2 ESE 0.1 CK
7 h. m 	 765.9 18.7 11.2 70 1.8 NNE O. G

10 h. m 	 766.8 21.4 11.3 59 10.0 SSE • 0.8 CK- K. KN
t h.	 t 	 765.4 20.7 12.2 67 10.0 SE 0.4 CK. K. KN
4 h. t 	 765.8 21.2 12.2 65 10.0 SE 0.8 CK. K. KN
7h. t  . à . . . . 766.2 20.5 10.9 61 4.0 SE 0.8 CK. KM

10 h. 1 	 767.5 20.1 11,8 68 1.7 • SE 0.8 CK. KN
-- _.

ffialewymffieMeenn•••

Médias 765.75 19.90 11.64 67.6 5.3

Temperatura: maxima, ás it h. 1/4 da manhã, 22 0 .3 ; minima, ás 6 h. 20 m. da manhã, 170.4.
Evaporação em 24 horas, 4.2- Ozono: is 7h. da m. 0 ; ás 7h. da n. 4.
Horas de insolação 8 h. 5 m,

MARCAS REGISTRADAS

N. <1.093

Cunha, Caldeira & Comp., negociantes es-
tabelecidos nesta praça, á rua Theophilo
Ottoni n. 23, com commercio do commis-
soes, importação o exportação de fazendas e
roupas feitas, por atacado, veem apresentar

lsloritissima Junta Commercial a marca
acima collada, adoptada pelos supplicantes
para distinguir os brins do sou conamercio,
a qual consisto no seguinte : Uru rotulo
bra.rco, lustroso, quadranguia,r, de fundo
azul celeste, ornamentado sinuosamente por
uma larga facha de cor salmun, margeada
do branco o marron, art-nouveau, tendo no
centro na mesma cor &Union urna linda vista,
representada por urna gala,n te deuza sentada
em uni coche, entro nuvens, puchado por

' deus fogosos cavallos, os quaes elegante-
mente governa, tondo na mão esquerda er-
guida um facho igneo deitando fumaça e na
cabeça corno diadema uma pequena estrella,
branca. Na prto superior, em sentido cur-
velineo, vo-se um quadro liso de cor salmon,
enlaçado por urna facha art-nouveau, marron
o brarca, com as pontas em curvas fluctu-
ando; na parto inferior outro quadro em
linha recta no mesmo formato do primeiro,
tendo cruzado peto fundo dons ramos de
folhas verde escu ras, cujos galhos si enlaçam
no fim, espalhando a. folhagem para a direita
o esquerda ; em fundo branco lê-se «Mis.»
A referida marca será uzada em papel e tin-
tas de toda e qual:luar . cor, o será applica,da
nos brins denominados : -«Danubio«-»Lu-
zo»-cPavorito»- «Cossacos.- «Encouraçado»
- e «Reserva»- sondo esses nomes colloca-
dos no qua,lro abaixo da nota descripta e a
palavra, «Brim» no alto do quadro primei-
ro tarnbem descripto e o rotulo cofiado na
respectiva fazenda no formato de loza.ngo,
afim de bom distinguil-os e assim melhor
garantir aos supplicantes os seus direitos
de propriedade e commercio. Sobro duas
estampilhas de 600 réis. inutilisava o se-
guinte: Rio do Janeiro, 16 de agosto do 1904.
-Cunha, Caldeira & Comp .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á I hora da
tarde de 16 de agosto de 1901.-0 socretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada . sob ri. 4.093 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro . exemplar W00 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 do setembro
do 1904.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
(A' margem estava o carimbo do sello
Junta Commercial.)

N. 4.00.1

Cunha, Caldeira & Comp.. negociantes, es-.
belecidos nesta praça, á rua Theophilo Ot-
toni n. 23, com commercio do commiss5es,
importação e exportação de fazendas e rou-
pas feitas,poratacado,veem apresentar á Me-
ritissima Junta Commercial, a marca acima
collada,adoptadape l.os supplicantes para dis-
tinguir as telas denominadas: Zanzbeze o Ja-
pineza, a qual consiste no seguinte : um
largo rotulo em papei branco, do fOrma re-
ctangular, com uma grossa oruamentação
azul e bordados brancos de arab3scos nas
quatro ' extremidades. Todo o fundo é de côr
ve2rnelha, tendo no centro a figura de uma
mulher,sentada em uma poltronaalinofailada,
com as vestes afogadas, mangas curtas o
fôfts, deseançando a mão direita no encosto
da panrona e a esquerda erguida segurando
um cigarro fumegante o deitando longa fu-
maça pela bocca; a perna esauerda vii-se cru-
z .ua sobro a direita. achando-se sobro o chã)
urna ventarola callida. No alto lôso. em
sentido carvelineo e entre Linhas finas de
arabescos, a palavra Tela o na parte inferior
Japoneza, que poderá ser substituida por
Zambeze na variedade do dito producto.

roLsorida marca será usada em papel e
tintas de toda o qualquer côr e será appli-
cada nas finadas já mencionadas, afim de
bem distinguil-as e assim melhor garantir os
seus direitos de propriedade e commercio.
Sobre uma estampilha do 300 réis, inutili-
zava o seguinte : Rio do Janeiro, 16 do
agosto de 1904.-Canha. Caldeira & Comp.

Apresentala na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora da
tardo de 16 de agosto do 1901.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.001, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 19 de setembro

de 1904.- O secretario, Cesar de Oliveira.
(A' margem estava o carimbo do sello da
Junta. Commorcial.)

N. t.Oo :3

Jorge Dias & Irmo, negociantes estabeleci-
dos nesta praça, á rua daAlfandega n. 15,com
comi-urdo de commiss5es, exportação, consi-
nações e conta propria, e unicis depositados
da marca'de phosplioros Elegantes,veom apre-
sentar á Moritissima Junta Commorcial, a
dita; marca, adoptada poios supplicanteS
para o seu comraercio, a qual consisto no
seguinte: um pequeno rotulo do fórma re-
ctangular, de fundo azul, tendo na parto su-
perior urna facha em linha recta arnarolla,
com os dizeres: Fabrica de G. bucal & Comp
em seguida sobre o fundo azul o em typos
microscopicos. a localidade: R. Real Grau.
dez,a 45 A, sobro uma pequena facha ama-
rela: Rio de Janeiro o em uma outra obliqua
ornamentada. de arabescos, a inscripção:
Elegantes, tendo á esquerda, logo abaixo,
uru oval branco ornamentado no fundo de
folhagens o flores e com uma estroila radiosa
de azul claro dentro do mesmo oval.A' direita.
outra facha, com as pontas íluctuando o
enroscadas, tendo a palavra Depositarios
e fechando o rectangulo ainda outra ama-
relia o recta com o nome dos suppiicantos
Jorge Dias & Irma°. A referida marca Será
usada em papel e tintas do toda e qualquer
côr e será applica,da em quaesquer
nas tampa.; das caixinhas, contendo os phos-
piloros do seu commercio e nJs respectivos
pacotes, coin um determinado numero de
caixinhas, afim do bein distinguir e melhor
garantir ás seus direitos de propriedade.
Sobra urna estampilha do 300 réis. inutili-
sava o seguinte: Rio de Janeiro, 16 de agosto
de 1904.-Jorge Dias & lrmaó.

Apresentivla na secretaria da Junta ~-
mercai da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do 16 do agosto de 1904.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Regiàtrada sob n. 4.095, por despacho da,
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no l u exemplar 6$600 do solto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 19 de setembro de
1904.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo do sello da Junta
Cammercial.)
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RENDAS AJBLICAS

AL7AND210A DO RIO DE JANI11110

Renda eles dias i a 7 do ou-
tubro de 1,563 621$510

Rem do dita 8

papel...	 182:961$114 1
1:gut	 ouro...	 67:751$813 250712$997

1.814:334$507

In/ igual pertodl de 1.903... 631:860$922

RECEBEDORIA

Renda dos dias 1 . a 7 de ou-
tubro de 1894 	 424:051$589

Idem	 do dia	 8.... ........ . 94:723$114

518 780$733

Em igual periodo de 1903. 540:240$127
n

asaaavaoala 00 ISTADO DE MINA, 011*Ann

NA CAPITAL PEDZRAL fi

•
Renda ari. ecadào,la no dia

8 de outubro de 1904... 	 17:170$143
Idem doo dias f a 8	 1'70.4888685

Em igual periede ele 1903	 200 351$:363

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral do Sande
Publica

• Concurso de inspector ,sanitario

Da ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os Sn: Drs. Carlos Goineá Villela, Fran-
cisco Firmo Barrosa, Jeronymo Baptista Pe-
reira da Silva, alenriqua Rodrigues Caa o

•0a,tavio,Machado a comparecerem sagunda
feira 10 110 corrente, á, 1 h6ra, da tarde, no
edifica) onle funceiona esta directoria, sito

á rua Clapp n. 17, afim de effeetuarem a
prova escripta do concurso em que estão

inscriptos.

Secretaria da Directoria Geral de Sane
Publica em 8 de outubro de 1904.-0 secre-

tario, Dr. J. Pcdroso.

De ordem ao Sr.Dr. dir :ectar geral de Saude
Publ,aa, convido os propriotarios, arrenda-.
tariosse,us procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a reomparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias con-
tados desta data, afim de tomarem conlie-
ciineuto das intirnações que lhes foram feitas
pelo liispector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos prediosa sob as•.
penas da lei:

Rua da Misoricordia n. 9.
Bacia) dos Forreiroán. 9.

. Secreta! ia la Directoria Gard de Saiale Pu-
blica, 2 le outubro do 190.4.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director gorai de
Sauda Publica, convido os proprietarios, ar-
reuda.tarios ou sena peocuradures, dos pre-
dios a,Wtixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do dez dias,
coutados desta data, afim de tomarem co-
aliacimau tu das intimações que lhes foram
feitas peio inspecair sanica,rio da zona em
qu • 60 acham sitia.alos os referidos predios,
sai as penas da lei:

la ai:4 Evaristo da Veiga n. 86.
R a k Visconde da alitraingimpe n. pl.
S r . : .etaria, da Directoria Geral de Sande

Pua. 'a, 4 de outubro do 1904.-0 secre-
tario. Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. directar geral do
Sande Publica, convido o prectir dor, (b) pra-
dio ab ixo mencionado, Sr. Horaci, de Le-
mos, a comparecer nesta directoria geral.
dentro do prazo da 10 dias contados desta
data, afim de tomar conhecimeuto da intima-
ção que lhe foi fajta j Il iuspector sanitario
da zona em mie se acha situado o refe-
rido predio, sob as penas da lei:

Rua General Olympio Ia Silveira sem nu-
mero, Santa Cruz.

Seerararia da Directoria Geral de Saud
Publica. 6 de outubro da 1904.— i) secretario
Dr. J. P.;droso.

Do ordem to Sr. pr. director geral con-
vido os propriy ai is, arrendatarlos ou seus
procurado e:, do t predios abaixo meneio-
nalos, a comparecer nesta, repartição, dentro
(lo prazo de 10 dias, conta lis desta data,
afim do tomarei') conhecimento das intima-
ções que lhas fora,m feitas pelos inspectores
sanitarios da zona em que se acham os refe-
ridos preJius, sob as penas da lei

Rua, da Prainha, n. 3.
Rua do Joga da Bola n. 44.
Rua Coronal Pedro Alvos a. 165.
Rua Coronel Pe iro Alves ri. 167.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 7 da outubro de 1091.-0 see-retario,
Dr. J. Pcdroso.	 (•

. INFRAC:ÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dira-
ctori geral, no praza da cinco dias, as mul-
tas que pies foram impostas, ou findo eis()
prazo; a se varam processar do accordo com
o regulamento sanitario vi.:ento

Pela4ft aolegacia, de Saud°
A Companhia de Transportes e Carruagens,

na pessoa, de seu presidente, á rua Luiz de
Caint"i2s n. l8, multada em 24. por n5o
faze.: diariamente a reinação do lixo das
depena- nelas (MS cocheiras do sua provia-
dada, 1nfringindo o art. 100 - do referido
ragu hime pó

Pela 8a delegacia do Saud°
Alexandre Costa, rasidentet á rua Primeiro

de Março ii. 59, multado em 100$, por ter
alugado o barracão da rua Conde do Boinfiin
ao lado do o. 276, sem conammicação á de-
legacia acima, citada, infriggindo o parara-
p11.1 unico do art. 87 do rogalamenso rafa-
ndo.

da Diraccoria Geral de Sande
Publica 8 da outubro de 1901,-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedras°.

Directoria Geral cie Saudo
Publica,

Do ordena do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrendatarios ou seus.
procur . .dores, dos predios abaixo designados,

compa,racerem nesta secretaria, dentro
do prazo de dez dias, contados desta data,
afim de tomarem conhecimento das inti-
mações que lhos foram feitas pelo inspe-
ctor sanitario da zona em que se acham si-
tuados os referidos predios, sob as penas
da lei.

Becco da Fidalga n. 4.
Rua da Misericordia ri. 55, 99 e 112.
Rua do Passeio . a. 88.
Rua da D. Manuel n.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 8 de outubro de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

auntaCommereial

Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publico, na confor-
midade do art. 29, do decreto n. 595, do 19
de julho do 1890, que no periodo de 1 a 10
do corrente, furam archivados os seguintes
contractos, alterações e distractos de socie-
dades conamercia,es.

Contractos

De Eduardo Antunes Pereira.° Arthur An-
tunes Pereira, para o commerCio da fazen-
das cs . armarinho, nesta praça, á rua de São
Clemente n. ZO, com o capital do 50:000$,
sob a firma 'Antunes Pereira & Irmão.

Do Augusto Maliet e o socio do industria
José Augusto Pereira de Castro, para a .ex-
ploração de uma pha,rmacia nesta praça, á
rua dos Voluntaries da Pa,tria, n. 105; com
o capital de 5:000$, sob a firma A. Mallet &
Comp.

Do Candido Atraias° Pires e Manoel ,Fran-
cisco Fraga, para a exploração de um bota-,
quiln nesta praça, no largo do Rasaria n.23,
com o capital da 29:000$, sob a firma Can-
dido Affonso Pires & Comp.

Da Francisco Pinto do Magalhães o o com-
inanditario Narciso Ferreira Carne i ro, para
o commorclo de confeitaria, e refinação do
assucar nesta praça. á rua Senador Euze-
çio n. 64, sob • a firma F. do Magalhães 8c

Comp.
De Manoel Cardoso da Silva e Ramon

Lema Poze, para o commercio do aocos o
1110111 idos nesta praça, á rua da Quitanda
n. 7, cona o capital de 8:000$, sob a firma
Lema & Cardoso.

De D. Adelaide da Moura Marques e o socio
da indust ia José Dias Marques, para a ex-
ploraçã,u do uma fabrica, de. massas nesta
praça, á rua da Assambléa n. 56. com o ca-
pitai da 25:000$, sob a firma Moura Marques
& Comp.	 •

De José Pires Coelho e Antonio Garcia da
Cruz, para o cominarei° de sucos e malha-
dos neSta praça, á rua Cachamby n. 36,
Meyer, com o capital do 4:000 sob a firma
Pires & Cruz.
• Do Abel Rodriguas dos Santos e Albino Po-
reira, Dias. para o cominarei° do calçado,
nesta praça, á rua Luiz (te Camões n. 26,
com o capital da 11:400$, sob a firma A. R.
Santos & Comp.

•De Antonio Rodrigues de Carvalho e Joa-
quim Francisco de Oliveira, para o com-
morei., do wrottes,viveres, etc., nesta praça
á rua Bella de S. João n. 28; com o capital
de 20:000$, sob a firma Carvalho &
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Do EuclideS Francisco do Nascimento, Joa-
quim da Silva Gonçalves e Manool Antonio
Dias da Cruz, para a exploração de uma
fabrica: de artefactos de metaes e apparelhos
para luz, nesta praça, á rua da Alfandega
n. 206, com o capital de 15:000$, sob a firma
Euclides, Gonçalves & Dias.

De João Joaquim Forna.ndes Torres o • Ave-
lino Fernandes Torres, para o commercio de
ferragens nesta praça, á rua 'Boulevard
Vinte e Oito de Setembro n. 104, com o ca-
pital de 11:000$, sob a firma J. J. Fernandes
Torres & Comp.

De Antonio Fernandes Menezes o Luiz
Lopes Florido, para a exploração do uma
casa do pasto e botequim, nesta praça, a rua
da Gamboa ns. 13 o 15, com o capital de
4:000$, sob a firma Menezes & Florido.

De Benjamin da Monta Salgado Dias, Al-
fredo Lyra de Vasconcellos e Joaquim Tho-
maz Ferreira Junior e a commandiiaria
D. Herminia Guimarães Lyra da Silva, para
o commercio de fazendas por atacado nesta
praça, á rua do Mercado ia. 9, com o ca-
pital de 300:000$, sob a firam Lyra, Lou-
renço & Comp.;

De LaUdelina Ca,nuto Figueira o o sacio de
industrie, José Ferreira Passos, para a ex-
ploração de uma pharmacia nesta praça, á
rua Figueira de Mo p. 3,0 c, com o capital
do 4:000$, sob ;34 firma L. C. Figueira
& Comp.

Alterações do contractbs
De Monteiro & Comp., quanto a sua firma,

ora. substituida pela do D. Monteiro & Comp. ;
De Santos Filho & Comp., em virtude da

retirada do socio solidario Francisco Fri-
e.inal da Silva.

Distractos:
Do Castro Figueiredo & Comp. ; Florido

& Monteiro ; Pires & Lima ; Pereira Maga-
lhos & Fernandes ; Ramos d: Pires ; Lopes
& Soares ; Luiz Guimarães & Comp. ; Lema
& Cardoso e Mello À. & Comp. .

Secretaria da Junta Commorcial da Ca-
pital Federal, 26 de sotembro do 1904.-0
calejai maior, lIonorio de Campos.

SESSÃO EM 19 DE SETEMBRO de 1904
Presidente, Souza Ribeiro—Secretario Cezar

de Oliveira

Presentes o presidante Souza Ribeiro, os
deputados Tavares, Guimarães, Iguassú, co-
ronel Goulart e Couto e o secretario Cozar
do Oliveira, faltando com participação o
deputado Borgas, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tocedente.

Erpediente

Officio datado de hoje, do secretario da
Junta dos Corretores, remettendo o boletim
das cotações dos principaes generos do mer-
cado e dos fretes nos dias 11 a 17 do corrente.
—Mandou-se archivar,

Requerimentos

Do José, Bragança Cid Pongy, sacio solida-
rio da firma Bragança Cid & Comp., para
ser admittido á: matricula dos commer-
ciantes.—Passe-se carta do matricula.

De Jorge Dias & Irmão, para o registro da
marca dos seus phosphoros Elegantes. —De,-
ferido.

De Cunha, Caldeira & Comp. para o re-
gistro do tres marcas, uma representando
uma. Deusa, outra uma Japonoza e outra uma
Ancora com um caduceu, que distingia= as
fazendas do seu commercio. Deferido, com
exclusão da marca Ancora—offonsiva do pre-
ceito do "art. 80 n. 6 do dec. c. 3.346, do 14 do
outubro . do 1887, por imitar no respactivo
emblema a da Companhia Fiação o Tecidos
Corcovado,. registrada para os seus pro-
duetos clã 8 do julho de 1901, sob n.3.150.

De Adão Gaspar & Comp.. para o registro
da• marca dos seus calçados Sul Ameri-
canos. —Deferido.

De Hermann Upperman Gesellschaft mit
beschraukter Halftuug, estabelecido. em
Piuneberg, Allernanha, para novo registro
da marca, representando um escudo com as
iettras E o U que distingue os artigos de
ferro batido o aço do sua fabricaçã.o.—De-
ferido.

De J. H. Andresen, successores, estabele-
cidos na cidade do Porto para o registro das
marcas dos seus vinhos Alvorada, Capricho,
Clarette, Confiança. Fine Old Portwine, Impe-
ratriz, Jovial, Porto-Invicta, Primor, Porto
Superior de D. Luiz. , Qrtinta de Nota Cintra.
Vinho Verde Eqpecial do Alto Minho, Vinho
Verde Especial Pureza de Amarante, Virgem
Superior, Virgem Alto-Douro e Virgem Pureza
do Douro.—Deferido.

De Tinoco, Machado & Comp., para o de-
p isito da marca do seu sablo S. Luiz, regis-
trada nesta Junta.— Deferido.

De A. Fernandes & Comp.. para o deposi-
to da marca dos productos de sua padaria
(Bella Aurora», registrada na Junta Com-
marcial do R4cife. — Deferido.

De Soares Irmãos. para o deposito da
marca do seu vinho do Porto «Santo Anto-
nio», registrada na mesma Junta. — Defe-
ferido.	 .	 n

De Da.nomann & Comp., para o deposito
da marca dos seus charutos «Puritanos»,
registrada na Junta Commercial do S. Sal-
vador. — Deferido.

De Augusto Rodrigues & Comp., para o
deposito da marca, que applicam nos car-
reteis e novellos de linha de seu commercio,
registrada na Junta Commercial do S. Paulo.
— Deferido.

De Rodolpho A. França, para o deposito
da sua marca «Banha Lourenço», registrada
na Junta Commercial de Porto Alegre. —
Deferido.

Da Companhia Industrial de Seda e Rainha,
para ser archivada a acta da assembléa
geral extraordinaria, de 17 de agosto ulti-
mo, que resolveu a sua liquidação amigavel.
— Deferido.

De • Mendes, Silva & Comp., Borges, Albu-
querque & Comp., Marinho & Silva, Wer-
neck de Castro & Comp., Corrêa, Amaral &
Comp. o Santos & Irmãos para serem archi-
vados os seus contractos sociaes.— Defe-
ridos.

De Siqueira Jorge & Comp. para ser archi-
vado o instrumento da alteração do seu con-
tracto social, quanto á partilha dos lucros ou
projuizos verificados polo balanço annual.—
Deferido .

De Costa Braga Irmãos & Comp. para ser
archivado o instrumento da alteração do
seu contracto social pela retirada do sacio
Francisco Marques da Costa Braga.—Defe-
rido,cancellando-se o registro da antiga firma
dos peticionarioss ora substituida pela de
Costa Braga & Comp.o bom assim o de outra
identica, que funcciona á rua Souza Franco
n. 5, por não estar mais conectada para o
pagamento do imposto de industrias e pro-
fisiões, conformo a certidão da Recebedoria.

De Marinho & Comp., Mello & Torres, e
Mondes, Silva & Comp. para serem archi-
vados os seus distractos sociaes.— Defe-
ridos.

De A. de Macedo, Alfredo L. S. Bastos
Antonio José Lopes de Almeida, Domingos
José da Silva, Francisco do Azevedo, Manoel
Pinto Fernandes. Estavas & Pinto, F. Maga-
lhães & Comp., Luiz de Rezando & Comp.,
Silva Ram os & Comp. ,Valladares & Cargueira
e Werneck de Castro & Comp. para serem
inscriptas no registro as suas firmas com-
merciaes.—Deferidos.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 28 do setembro de 1004.— O
official-maior, flonorio de Campo.

SESSS.0 EM 22 DE SETEMBRO DE 1901
Presidente Sousa Ribeiro. — Secretario Casar

de Oliveira	 •

Presentes o presidenta Sousa Ribeiro, os
Deputados Guima,rães, Iguasse, coronel Gou-
lart, Borgos e Couto e o secretario Cesar de
Oliveira, faltando com participação o Depu-
tado Torres, a,brio-so a sossã,o.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente

Requerimentos:
nDe Rodolpho Iless, para ser matriculado
na qualidade de commerciamte do accossorios
de pharmacia o outras especia,lidades.—Pas-
se-se carta do matricula.

Do Francisco Rodriguos do Paiva, para ser
nomeado avaliador commercial do predios
suburbanos o do moveis, semoventes e obras
do ma,ra,onaria.—Deforido.

De C. G. E. Richter, para o registro da
marca dos seus phosphoros.—Jogo de dispa-
rates .—Doferido.

Do Luiz Presser, para o registro da • marca
aalinimax», que distingue os seus extinctores
portateis do incendio.—Deforido.

Do Leopoldo do Freitas Noronha, para o
registra da marca tendo por emblema a fi-
gura do um palhaço «Joly» que distingue os
sons licores .—Deferido.

Do Poters & Bruel, estabolocidos em Ham-
burgo, para o registro da marca aMascot»,
que distingue os artigos de borracha dura,
cirurgicos e outros do seu commercio.—De-
ferido. .

De Ramos Sobrinho, Mala & Comp. o Joa-
quim Nunes,pa,ra o deposito das suas marcas
registradas nesta junta sob ns. 4.048 e 4.049.
—Deferidos.

Da Alberto, Pereira & Comp., para o de-
posito da marca «Navio», que destingue os
seus cigarros. registrada na Junta Co:mar-
cial do Recife.—Deferido.

Do I3ritto & Comp., para o deposito da
marca automovol, que distingue uma quali-
dade dos seus phosphoros, registrada na
Junta Commercia.1 de S. Paulo.—Deforido.

Da sociedade anonyma O Pais, para ser
archivada a acta da assombléa, geral extra-
ordina,ria de 17 de agosto ultimo, que votou
a reforma dos seus estatutos.—Daferido.

Da DaVid & Cornp., para ser arellivado o
seu contracto de sociedade em coimar:dita.
—Deferido, cancellando-se o registro n.
5.203, da firma antecessora e identica.

De Maia & Calheiros, Mello & Comp., Pa-
zos & Mas, Guimarães, Nunes & Comp., Ma-
noel Casemiro & Comp., e Vianna, Lima &
Comp., para serem arcblvados os Seus con-
tractos sociaos.—Deferidos.

Do Soto & Carvalho, para ser archivado o
instrumento da alteração de seu contracto
social na parto referente á forma,ção do ca-
pital.—Deferidos.

De Maia, Corrêa & Comp. e Manoel Case-
miro & Comp., para serem archiva.dos 03
seus cl istraetos sociaes.—Deferidos.

Do Rodolpho Iless, Jorge Morano & Comp.,
Pazos & Mas, Tinoco & Alvos o Vieira da
Cruz & Comp., para serem inscriptas no re-
eistro as suas firmas commerciaos. — Defe-b
ridos.

Da. Companhia Cervejaria Brahma, suces-
sora de Goorg Maschke & Comp., para lhe
ser transferido o «Diario» em branco da-
quella firma.—Deferido.

Mandou-se dar o conveniente destino aos
exemplares da publicação das marcas regis-
tradas sob ns. 4.062 a 4.083 no" Bureau
Internationel de la Propriétd Industrielle, en
Berne.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 28 do setembro do 1904.—Ests,
conforme, o °Melai maior, Ilonorio de Caia-
Nos. '
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Ministerio da Fazenda

DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS

Concurrencia para arrendamento do proprio
nacional, á praia do Retiro Saudoso ns. 97
e 99, antiga Fabrica de Massas, em S. Chris-

, lotrito

Por esta directoria se declara que, em vir-
tude do despaeho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 1 do corrente mez. está aberta a supra-
citada concurrencia.- recebendo-se propostas
sob as condições abaixo, até á 1 hora da
tarde do dia 19 do proximo mez de outubro,.
dia e hora efn que serão abertas, na presença
dos interessados que comparecerem:

Ia. As propostas serão entregues na secção
dos Proprios Nacionaes, devidamente sollaa
das. em carta fechada o lacrada, ,precedendo
a apresentação da prova de s achar deposi•
t tda na thesouraria, do Thesouro Federal a
c timão de 100, para garantia da,assignittura
do contracto, caução esta que a) proponente
perderá em favor do mesmo Thesouro, si,
preferido, não assignar Q contracto.

2a . O arrendamento será a titulo precario.
3a . O proponente se obrigará a fazer todos

o a, concertos de que precisa . o predio e a
tel-o sempre em perfeito estado .de cons.n•-
vação, 'sob pena do rescisão do contracto o
perda da caução; findo o arrendamento, a
entregai-o nesse estado, sem direito a inde-
mnização alguma palas beenfeitorias que hou-
ver feito, necessarias ou nó, incluidas as
motivadas por exigencias nitwicipies, que
tambem correrão por conta do mesmo arrola
datado.

4a . O contrac1,a,nte caucionará na the-
s airada do Thesouro Federal importancia
iaual a um trimestre do arrandamento, para
fiel execução do contracto.
' 5. O arrendamento será pago por tri-
mestres adeantados até o dia 10 de mez se,
gaiata, em que terminar um trimestre, seb
p 'na de 10s; de multa pôr dia de excesso,

msideranchase rescindido o cont 'acto, desde
aue essas multas aatinjam á importancia ite
150, com perdi. da caução e sem direito a
indemnização alguma.

C. A base do arrendamento é de 1:200$
annuaes.

7. . O arrendatario não poderá transferir
o arrendamento sem prévia, licença do Minis-
teria da Fazenda.

•
Directoria das Renda publicas. Secção dos

Preprios Nacionaos. em 20 do setembro de
190-1. -	 Rodolpho • Cavalcanti zl . Albu-
querque, director.	 (•

Ttecebedoria do Rio do
Janeiro •

SEGUNDO DISMICTO

Imposto de indastrias e i».olissões

Communico aos Sra. co'lectades abaixo
declarados, que seus ásaabeleciaientos ferain
ait , :ealos no valor locativo paro o exercido
de IOI)5.

itua Antonio dos Santos
• N. 25, Catharinp, Ceciliana.

Rua Alz i ra, Brandão
. X. 4. .Francisco :Machado de Assis.

Roa dos Ap:.ist,as
N. 21., F. M. A. Oliveira Amaro.
N. 22 . Sergio Manjei

.	 noa Alto da fiei% Vista
N. 45„‘nioni o gerroira

. ,	 Rua Barão f3 )1n. Retiro
Na 1 D, João Braz.

N. A 2, Manoel Tavares.
Rua Barão de Mesquita

N. 57, José Silva Garcia.
N. 67, João Antonio Faria Amado.
N. 40, Pires & Costa. -
N. 41, Ferreira & Silva.
N. 70, Lopes & Comp.

Rua Barão de Cotegipe
N. li X, Manoel Teixeira da Fonseca.

Rua Barão S. Francisco Filho.
N. B 9, Francisco Pereira Azevedo.
Rua Bom Pastor:	 •
N. 11 A, Joaquim P. Leal Maia.
N. 16 A, Joaquim P. Leal Maia & Gonça,1-

y os.
N. 26, Manoel Cordoso Láurenço.

Rua Bouleva.rd 28 de Setetembro:
N. 1, Souza Alnaeida& Irmão.
N. 3, Joaquim Ferroira da Silva. .
N. 7, Antonio Leal Ferreira.
N. 11, Josa da Silva Lopes Brigieiro.
N. 23, Luiz Figueiredo ¡Bastos.'
N. 25, Manoel Oliveira Braga:
N. 35, C. J. Ferreira, da Costa.
N. 53, Antonio Pereira da Costa.
N. 53 A, Julião Gonçalves Vianna.
N. 57, José de Souza Massa.
N. 59, Souza & omp.

• N. 75, Domingos José Campos.
N. 85, Manoel Machado Fagundes.
N. 95, José Gribardi.
N. 95, João Chrysostomo
N. 99 C, Manoel do Souza Massa.
N. 101, Domingos F. &inches.
N. 113, João José Coelho.
N. 115, Henrique Estavas Oliveira.
N. 123 A, José Gonçalves dos Reis. .

• N. 129, Joaquim -Figueiredo Bastos Ju-
. alar.

N. 137, Domingos Luiz Mai•ques:
.N. 143, José B. Lacolla.
• N. 2; José Antonio de Couto:
N. 12, Martins & Irmão.

-N. 22, João Cdrdeiro Barbosa.
N. 57, João Ferreira Driumnond.
N. 54, slofia Ignacia Pereira júnior.

- Rua Bouleva,rd Vinte Oito de Setembro:
N. 76, C. J. Ferreira da Costa.
N. 80, Antonio Fernandes Affonso.
N. 82, Omiti° Ayres Couto. -
N. 84, Camille Ayres Couto.
N. 86, Suiz emalo.	 -
N. 94 A, José. Martins Simões.
N. 98, João Mendes.
N. 100, João Teixeira de Rezende.
N. 102 D

'
 Luis Matara.

•N. 104 A, J. J. Ferna,ndes Torres& Comp:
N. 114 A, Saudeline, Moita. •
N. 132, Antonio Moreira Barboza.
N. 157, Victorino Rodrigues diY Souza'.
N. 16, J. Pereira da Conceição.
N. 162. 13runa & Comp.

Rua Boa Vista da Tituca :•
N. 5, Carvalho &
N. 15, Antonio do Lucas.
N. 14 A, João Carlos Moraes.
. Rua Conde de Bomfirn
N. 1, Gaspar & Fernandes.
N. 49. Migaste Quadros Bittencourt.
N. 55, Manoel Martins Maranhão.
N. 107 A. Braz

•N. 109, Francisco Tonmaso.
N. 135 C, Antonio. Moreira Ea.rboza.
N. 135 9, J. M. da Silva Faria. -
N. 145,. José Joaquim RodrigUes da : SilVa
N. 90, Marino Lucas.
N. 8, AlveIa Costa.
N. 30, Tosta & Sobrinho.
N. 86, Manoel Cardoso Mello.

Rua Conde de Bointim:' •
N.	 i, •g.)3tinho Tava ,.es Bandeira.
N. 110 B. Antonio Unha Bastos.
N. 11 2,  Vicon te Celano.
N. 134, Coe1.11J Ramos & Comp.
N. 1311, Antonio José Rocha Barros.
N. 138 A, Machado & Irmão.

' N
N. 156, José Rocha Moreira.
N. '196, M. G. Mendes.
N. 193 A, Silva & Comp.
N. 282 A, Francisco Paulo Bianco.
N. 282 A, Teixeira & Martins.

Rua Ceará:
•N. 3; José Machado Rodrigues Rocha.

Rua Costa Pereira: •
•N.. 11, José Joaquim Gomes Carvalho,

Rua D. Bibiana:
N. 2, J. F. Pinto da Fonseca.
N. 42, Martins & Irmão.	 .

Rua D. Sopliia:	 .
N. 28, Antonio B. Magalhes Carvalho.
N. 10, Joaquim José Ferreira.:	 .

Rua D. Maria:
N. 1, Vosques & Alves.

Rua Diamantina:
D 2, José Martins Nunes. •

Rua Dr. Rutin .° de Almeida.
N. 9 A, Jacintho Souza Massa.
N. 8 A, Anda da Silva. •

• Rua Dr. Sá Pinto.
N. 52, João José de Abreu.

Rifa D. Alice: •	 •	 •
N. 6 A, José Carreiro.
N. -32, Anionio José Leal.

Rua Desembargador Izidro:
N. 1, Torre & Nogueira.
N. 3, José Oliveira'. 	 •
N. 5, Ribeiro &Irmão,

Rua D. Anda;,Nddria
N. 53, Antonkn .Mte6416, Rodrigues. • -
N. 55, Matheus- M,'&10 Pala.ganá. •
N. 108, Joaquiffi (Pfifientá.' • :-
N. : '112; Antonio JoSé Gonçalves.
N. 122, José Machado Mendes Junior.'
N.122 A, Massad Irmã, •& Comp. •
N. 122 13. Manoel- Sampaio- Gaimarães.
N. 130, Lima Junior & Irmão: .J• • ' .•
N. 130 A. Maria Roza,rid"Canéso.'
N. 13-f, JoSe Baptiatrra'afa.i..bst',•
N. 156, Silva 'A raiajá i&	 •
N. 184, Pedro Porcino; • • "
N. 218, Maria da Silva. :

Rua Dr. Lins Vasconcellos. •
N. 1, Maranguella José).
N. 1 E, José • TranSniontariá Pinto.
N. 1 F. JoaquiM Muttaa l a •	 a ---
N. 3, Narcizo & Co•Inp.

Rua Leopoldoaa , ;:c
N. 1, Carvalho &.Moraes. 	 •.
N. 14 C,-Antonio Lopes Perairaa•

Rua Dr. Di is da Cruz:
N. 21, Gonçalves & Comp.
N..20. Alves & Urbano.
N. 31„ M. A. Santos.
>I • 39,-José Alfonso Ferreira.
N. `65; Miguel Napolitano.

.i.	 Maliado & Borgas.
Rca Dr. Dias da Cruz

N. 2, Antonio Alves de Souza Dias. •
N..14, Franciseo Dias Pereira.

Cordeiro :
N. 23aLuiz Sebrutz.. • .	 • •
N. 25 C, João de Solza Machado.
N. 25 D, J M. Lopes & Comp.
N. 31, A. Dils & Comp. •
N. 20 A, Josa Maria Machado.
N. 2914, Coelho & Teixeira.
N. 20 C, Silvá & i3omp.
N. 26, José Pinto Ribeiro Hallee.
N. 28, Benevenuto Teixeira Cardoso.
N. 32 II. J. Vígier & Comp.
N. 32 13; Freitas Braga & Comp.
N. 32 C-, -A. J.' Rabello.
N. 32 D. Basilio Pinto de Azevedo.
N. 32 E, • J. de Lucas Lima. 	 .	 •

34, Abel NIetadosdá Costa Moreira. 	 •
N.' 86, Antonió Figueiredo de Allamtlárque •

120, Joaquim de Andrade Pinta'. • .'•
N. 122, Costà & Nlôndos.
X. 128, João da Oliveira Rodrigues.
N. 134, Joaquim Maria Moreira Guimarães
N. 136, Serafim ela Silva Balthazar Brites.
N. 133, Helena Rosa ila. Cunha • Peixoto.
N. 163, Mauoel Ferreira Lopes. '.
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, Rua Eugenia
N. 2, Ferreira & Cancella. 	 .

Rua Engenho . Novo : -
N. 10, Manoel Antonio Machado, (her-

deiros).
N. 12, Pio Francisco de Passos Rosa.

Rua Engenho de Dentro:
N. 146, Anna() Guedes.

Rua Felipp3 Camarão:
N. 10, Manoel alarcelliuo Secco:

Rua Figueira:
N. 31, Alfredo Augusto Magalhães:

Rua Guimarães:
N. 15, Francisco Machado Filho.

Rua Gonzaga Bastos:
N. 58, 'Aguiar & Nlagalltães.

Rua General Bellegard.
N. 1, Antonio J. Rodriguos.

Rua José Vicente:
N. 2, Antonio Cruz Vieira.

Rua Miguel Corvantes:
N. 1, Theophilo L. Ribeiro Faria.

Rua Major Avila:
N. 15, Anselmo 'Antonio Carvalho.
N. 25, Lourenço Ferreira Bastos.
N. 25 A, Antonio Victorino Nunes.

Rtia Mawoll: . •
N. 13 A, José Leal Forroira.
N. 59 A, Manoel José de Souza.
Rua a 	 Angelo:
N. A 2,Joa. otim Garcia Junior.

Rua Padre Januario:
N. 1, Francisco Lopes Madeira.

Rua Possolo :
N. C 2, Vasquos & Rodrigues:
N. 8 D, Rocha Mendes.

Rua Piauhy:
N. 39, Christovão Pinto de Almeida.
N. 34, Joaquim Fornira. Baptista.

Rua Pereira Nunes:
N. 49, José Silveira das Noves.
N. 55, Luciano do Freitas. •
N. 16 F, Antonio Coelho Souza.
N,	 16, Rois & Fonseca.
N. 24 13, Manoel Osorio Silva La.moo.
N. 32 A, 'Manoel Rodrigues.
N. 32 B, Antonio de Almeida Leitão.

Rua Redempaão:
N. 44 A, Custodio Ferreira da Costa.

Rua Souza Franco;
N. 19, José Maria Marques Silva & Comp.
N. 12, Dioaysio Martins do Almeida.
Som numero, Gil Augusto José de Al-

meida.
N. 48, Antonio da Casta, Fernandos.

Rua Senador Nabuco:
N. 21, Anua Rosa de Mello.
N. 13 2, Urbano Pereira da Conceição.

Rua Uruguay:
N. 1 i. Joã.o Garcia da Cruz.
N. 17 I. Asconcio Sebastião Silva.

Rua •Visconde Santa Izabal:
11 1, Manoel Gonçalves da Rocha.

Estrada de Santa Cruz.
N. 43„loão Ferreira Real
N. 36, José João do Araujo.
N. 55, Machado (S4 Irm5:o.

Estrada Velha da Tijuca:
N. 27, Marcellos Alves & Comp.

Praça do Engonho Novo:
N. 2 A, Castro Magalhães.
N. 2 B, Franc, Nunes Corrêa.
N. 2, Antonio Martins.

Praça d Engenho Novo :
N. 12, J. 13 Lins Vasa mcellos.
N. 14, Josa Joaquim M ichalo.
N. 23, Manoal 3Eaps NIaleira.
N. 28, F. J. Alves.
N. 30, Antonio Alvas Souza Dias.
Ns. 32 a 33, Sampaio .Vieira & Irmão.

'	 Praça Bonifica
N.. 9, Fra.rictsc loáz Niallo.

Praça Sete de Março
N. 2, Antonio Pitos.

Cachoeira da Tijuca
N. 7, José Maria da Silva Couto.
N. 47, Joaluiln In1,3110 Loureiro.

Fabricas :
Rua General Bellegard :

N. 24, Rabello & Irmão.
Rua D. Anna. Nery

N. 158, Silva Araujo &• Comp.
, Rua Conde Bonafina :

N. 179, Manoel A. C. Braga.
N. 270, Borel & Comp.

Rua Bom Pastor :
N. 9. Antonio R. de Figueirado.
Ns li, Manoel Antonio Dias.

Cachoeira da Tijuco,
N. 41, Francisco Sorgos Silva.
N. 43, José da Silva Araujo.
N. 51, Francisco Borges Silva.
N. 53, José Pereira Games do Oliveira.

Rua Dr. Litio Teixeira.
N. 4, Manoel Gaspar Duarte.
N. 6, João Caviquo.

Travessa Patrocinio
Sem numero, Antonio Machado Leonardo.

Travessa Abriria
Som namoro, Antonio J. Martins& Sanches.

Travessa Caminha
Sem numero, Antonio Manoel Carreira.
Rio de Janeiro, 6 de outubro do 1904.-0

encarregado do lançamento, Jogo J. dos
Santos Ramos, 2° escripturario.

Alfandega do aio de Janeiro
• Do ordem do Sr. inspector da •Alfandega,
convido a Alfredo Struck., passageiro do va-
por allemão Tijuca, entrado ao dia 1 do cor-
rente, a comparecer nesta sução, no, prazo
de 30 dias, de conformidade com os .arts. 635
o 645 da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas, afim do allogar
o que for a bem do seus direitos no processo
do a.pprohensão de quatro malas do vime o
duas do couro, descarregadas do citado vapor
com a marca AS.

Terceira secção da Alfaaideg,a, do Rio de Ja-
neiro,6 de outubro do 1904.-0 chefe interino,
Claudio Jeremias da Silva Jacques.	 (.

Commissariado Geral da .Ar-
mada

CONCURRENCIA

Grupo -2-Pgo cio Hospital de Marinha e
Enfermaria de Copacabana.- Grupo -4-
Carne e dietas ao Hospital de Marinha e
Enfermaria de Copacabana.
De ordem do Sr. vice-almirante graduado

choro do Commissariado Geral da Armada, e
em cumprimento ao aviso n. 1.686, de 28
do setembro do correaite atino, faço publico
que, em concurrencia, do conselho econoinico

re,akizar-so no dia 14 do corrente, neste
riommissariado, ás 11 horas da manhã, serão
acceitas e abertas propostas para o fornoci•
monto dos generos supra mencionados, du-
ran9 o armo do 1905.

Os Srs. proponentes deverão observar as
condiçi;es do edital publicado no Diario O ffi-
ciai de 1 do outubro e provar com documen-
tos da repartição aduaneira, e na falta delias
com facturas originaes, que são importadores
das mercadorias que pretendem fornecer e
que são negociantes matriculados.

O pão deverá ser do firma comprida, typo
fra,ncez, pesando 250 e 200 g,ra,mmas cada

Para sciencia dos interessados, declara-se
que a inscripção do concurrentes ficará en-
cerrada no dia 13 de outubro (quinta-feira),
ás 2 horas da tarde.

Para mais in formaçUos,deve..ão os interes-
sados entender-se com o secretario no Com-
inissariado Go..al da Armada, diariamente,
d is 11 horas da manhã ás 2 da tarde.

Commissariado Geral da Armada, Ilha das
Cobras, 3 do outubro de 1904.-0 secretario,
Pedro Nunes Corrêa de Sd. 	 (•

Commissariado Geral da
Armada
CONCURRENCIA

Grupo 2. Padaria : Pgo ao cfrpo de ma-
rinheiros no.cionaes e Escola de Aprendi-

.zes Marinheiros. - Grupo 3 : Mantimentos
aos 1/avios, corpos e estabelecimentos da ma-
rinha

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefo do cominissaria,do geral da armada e
em Cumprimento ao aviso do Ministerio da.
Marinha n. 1.686, de 28 de setembro do
corrente anno, faço publico que em concur-
ruela do conselho economico, a realizar-se
no dia 18 do corrente, ás 11 horas da manhã,
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento dos artigos dos grupos acima
mencionados durante o anno de 1905.

O Srs, proponentes deverão observar as
condições constantes dos editaos publicados
no Diario Official do 1 e 5 do corrente.

O pão deverá ser de fôrma comprida, typo
francez e com o peso de 250, 200o 100 grad:u-
mas cada' um..

Para sciencia dos interessados se declara
que a iriscripção de concurrentes ficara en-
cerrada no dia 17 do corrente (segunda-feira)
ás 2 horas da tardo.

Para mais informações, os interessados de-
verão entender-se com o secretario diaria-
mente no Comissariado Geral da Armada,
Ilha das Cobras, das 11 horas da manhã ás 2
da tarde.	 •

Commissariado Geral da Armada, Ilha,
Cobras, 7 do outubro do 1904.-0 secretario;
Pedro Xunes Corrêa do Sd.

Intendencia Geral (Ia Guerra

A Cornmissão do compras desta repartição
recebe propostas nos dias abaixo designados;
até ás 11 horas da, manha, para o forneci-
mento durante o primeiro sornestro do futuro
anno, dos artigos dos grupos seguintes:

Expediente, carvão de pedra o couros, no
dia 14.

Madeiras o materiaes, no dia 17.
Tintas, drogas; brochas e vornizes, no

dia 21.
Metites e ferramentas, no dia 26.
Limas, parafusos e pontas de paris, no

dia 29.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverã5 procurar nesta
secção os respectivos impressos e bem assim
apresentar suas habilitações de accordo com
o regulamento da Repartição, para a pri-
meira coneurroncia até o dia 11, para, a sa-
gunda até o 'dia 14, para a terceira até' O
dia 19, para a quarta até o dia 2-1 e para a
ultima até o dia 27. tudo do corrente.

Em cumprimento do aviso n. 39, do 20 de
ja»oiro do 1902, do Ministerio da Guerra, os
pretendentes a esses fornecimentos deverão
apresentar documentos das cauções de um
conto e quinhentos mil réis (1:500$) feitas na
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra,
sondo urna de um conto de réis (1:000) -•
para garantia da execução do contracto em
geral e a outra do quinhentos mil réis (500$)
para garantia da respectiva assigna,tura, le-
vantando esta,desde que o assigna, ou incor-
rendo na pena de perda quando se negue a.
fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser era
duplicata. sanadas as primeiras vias, es-
criptas com tinta. pi•eta, sem rasuras e as-. •
signadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou se fazerem representar-
legalmente na occa,sião da sessão.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 6 de outubro do 1904.- Tenente.,.
coronel Jogo Antonio de Carvalho, chefe da
secção.	 •	 (•	 '

,
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Juizo Federal
:O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz

federal da primeira vara no Districto Fe-
deral, etc.
•Faço saber aos que o presente edital lerem,

dello noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo de nove dias e no dia 18 do
corrente mez, depois da audiencia que cos-
tuma ser effectuada ao meio-dia na casa
n. 26 da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos auditorias trará em publico pregão de
venda o arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação,
de uma quarta parte do predio abaixo dos-
cripta o penhorado a Damião Pinto de Mollo,
e outrora pertencente a D. Maria da Gloria
Araujo, na execução que lhe move a Fazenda
Nacional, a qual é a seguinte : Casa de so-
brado com um andar, sita, á rua S. Luiz

•• Gonzaga n. 162, na freguezia de S. Chris-
tovão, do . District° ,Federal, construida de
pedra, cal e tijolos, porém em máo estado
de conservação, e aberta em um armazem
corrido, aberto nos fundos. k casa mede de
'frente 6m,82 por 22m,22 de fundos e o quin-
tal 6'11,82. O sobrado divide-se em duas
salas e tres quartos, cozinha e mais dous
pequenos commodos. A frente da casa tem
nas lojas tres portas com portadas de
cantaria o no sarado tres janellas de pei-
toril com portadas de madeira, avaliado em
1:000$. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação, voltará o irnmovel a
praça com intervallo de oito dias e com aba-
timenso do 10 % ; si nesta ainda não encon-
trar lanço superior ou igual ao valor deter-
minado, irá a terceira praça com o mesmo
intervallo e com o abatimento de 10 %.
Neste caso será arrematada pelo menor
preço que for oferecido, som que 'em hypo-
these alguma seja perrnittida, a acção de
nullidade por lesão de qualquer espocie,
tudo na Rima do art. 283 do decreto n. 848,
de 11 do outubro do 1890. E quem no mesmo
quizor lançar, deverá comparecer á praça
desta juizo, que terá lagar no dia, hora e
casa acima designados, e para que chegue ao
conhecimento de todas o presente edital,
será Publicado na imprensa e afiliado no
Jogar do costume pelo porteiro dos audi-
torias, que deverá passar a competente cer-
tidão p ira ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 8
dias do mez de outubro de 1904. E eu, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o escrevi. —Godo-
/rodo Xavier da Cunha.

—
O Dr. Godofrodo Xavior da Cunha, juiz

federal da primeira vara no District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital lerem.
deito noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo do nove dias e no dia 18 do
corrente mez, dopais da andiencia que cos-
tunda ser effectuada ao maio-dia, na casa
n: 26 da rua Primeiro de Março: o porteiro
dos auditorias trará em publico pregão do
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço oferecer acima da avaliação de
uma quarta parto do predio abaixo doscripto
e penhorada a Damião Pinto de Mello e ou-
trora pertencente a 1). Gertrudes Maria de
Araujo, na execução que lhe move a Fazenda
Nacional, o a qual é a seguinte: Casa de so-
brado com um andar, sias, á rua, de S. Luiz
Gonzaga to 162. na freguozia de S. Christovão,
do Distrieto Federal, eoustruida do pedra,
cal e tijolos, porém em mao estado de con-
Servação e estando aberta aos fundos. A casa

•mede do frente 6,82 por 22,11 ,22 de fundos e
o quintal mede de comprido 0%82. O sobrado
divide-se em duas salas. tres quartos, co-
zinha e mais dous pequenos commodos, tendo
na frente da casa, nas lojas, tres portas com

portadas de cantaria, e no sobrado troa ja-
nollas de peitoril com portadas de madeira,
avaliada em 1:000$000. E não havendo arre-
matante pelo preço da avaliação, voltará o
immovel á praça com o intervallo de oito
dias o o abatimento de 10 0/0; si nesta ainda
não encontrar lanço superior ou igual ao va-
lor determinado irá á terceira praça com o
mesmo intervallo o com o abatimento de
10 s/.. Neste caso será arrematado pelo Me-
nor preço que for oferecido, sem que em hy-
pothese alguma seja permittida acção do
nullidade por lesão de qualquer espoai°, tudo
na fôrma do art. 283 do decreto n. 848, do
11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que terá lagar no dia, hora e
casa acima designados; e para que chegue
ao conhecimento de todos, a presente odisal
será publica lo pela imprensa e afixado
no lagar do costume pelo porteiro dos audi-
torias, que deverá passar a competente cer-
tidão para se juntar aos antas. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
8 dias do mez de outubro de 1904. E ou, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o escrevi. —Go-
dofredo Xavier da Cunha.

O Dr. Go 'arredo Xavier da Cunha, juiz
federal da primeira vara- no District° Fe-
deral, etc.:	 •

Faço saber aos que o presente edital lerem,
dello noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo de nove dias e no dia 18 do
corrente anez, depois da audiencia, que cos-
tuma ser efectuado., ao meio dia, na casa
n. 26 da rua Primeiro do Março, o porteiro
dos audicorios trará em publico pregão do
venda e arrematação a quem mais dor o
maior lanço oferecer acima da avaliação o
predio abaixo descripto o penhorado a
D. Francisca Barbosa Campos Pio, o qual é
o seguinte : Casa assobradada, sita á rua do
Barão de S. Francisco Filho n. 21, antigo
n. 9, eia Villa Isabel, freguezia do Engenho
Velho, do District° Federal, feita de pedra,
cal o tijolos, paredes divisorias de frontal,
forrada e assoalhada, em regular estado do
conservação,occupaeido um terreno que mude
do frente 9 1 /1 e de fundos com frente para a
rua Torres Homem, com a qual faz os paina,
31 m,tendo o corpo principal da casa 13 0 ,70 do
comprimento, puvado 3 m ,50, o o quintal
13 m ,80, foch ide na fronte por muro e cancella
de madeira o os fundos por folhas de zinco.
A casa tem entrada por ca,ucella, do ferro ao
lado esquerdo, tendo na frente tres janollas
do peitoril, e pela rua Torres Homem quatro
ditas com portadas de rua-loira ou fingidas, o
divido-se cru sala de visit as, saleta, sala de
jantar, gabinete e dons quartos ; avaliada
em 5:000$. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação, voltará o iminovel á
praça com o intervallo de oito dias e com o
abatimento do 10 si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor de-
terminado irá, á terceira pema com o mesmo
intorvallo o com o abatimento de 10 0/0.
Neste caso será arrematado polo maior
preço que for oferecido, sem que em hypo-
tliese alguma seja permitid 1, a acção do nul-
lidado por lesão de qualquer espocio, tudo na
fôrma do art. 283 do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecera praça deste ju.zo,
que tara lugar no dia e hora acima designa-
dos; o para que chegue ao conhecimento do
todos, o presente edital será publicado pela
imprensa o ai-lixado no logar do cistuine
pelo portela° dos auditurias, que deverá pas-
sar a competente coosidão para se juntar fios
autos. Dado e passado nesua cidade do Rio
do Janoini aos 8 dias do inez de outubro do
1901. E eu, Alfredo P. Baibosa, escrivão,
o escrevi. —Gottorretlo Xavier da Cunha.

O Dr. Godorrodo Xavier da Cunha, juiz
federal da primeira vara no District° Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital lerem,
deito noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo do novo dias o no dia 18 do cor-
rente mez, depois da audiencia„ que costuma
ser efectuada ao meio-dia, na casa n. 26 da
rua Primeiro de Março, o porteiro dos audi-
torios trará em publico pregão de venda e
arrematação a quem mais dor e maior lanço
oferecer acima da avaliação das duas quar-
tas partes do predio abaixo descripto e pe-
nhorado a Darnião Pinto de Mello, e outr'ora
pertencente a D. Francisca, na execução que
lho move a Fazenda Nacional, a qual é a
seguinte: Casa do sobrado com um andar,
sita á rua S. Luiz Gonzaga n. 162, na fre-
guozia de S.Christovão, do Districto Federal,
construida do pedra, cal e tijolos, porém em
más) estado de conservação ; a casa mede do
frente 6m ,82 par 22111 ,22 e quintal com 6m,82
de fundos ; divide-se no pavimento terna),
o qual não é assoalhado, eni um salão
corrido, aberto nos fundos, e o sobrado emn
duas salas, troe quartos, cozinha o mais
dous pequenos commodos ; na loja tom
troe portas caiu portadas de cantaria, e
no sobrado tres janellas do peitoril com
portadas do madeira, 'avaliadas em 2:000$.
E não havendo arrematante pelo preso da
avaliação, voltará o imo:lavei á praça com o
intorvallo de oito dias e com o abatimento
de 10 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado irá
terceira praça com o mesmo idt wvallo e
com o abatimento de 10 % . Neste caso
será arrematado polo menor preço que for
oferecido, som que em hyp .theso, alguma
seja pormittido, a anão de nullid Me por
lesão do qualquer especie, tu lo na fôrma do
art. 283 do decreto n. 843, do II de outubro
de 189J. E quem no mesmo quimo lançar
deverá comparecer á praça deste juizo, que
terá Jogar no dia, hora e casa acima desig-
nados; o para que chegue ao conhecimento
do todos, o presente edital será publicado
pela imprensa o affixado no legar do costume
pelo porteiro dos auditorias, que deverá
passar a competente certidão para se juntar
aos autos. Dado o pass ido nesta Cilada do
Rio de Janeiro aos 8 dias do maz de outubro
de 1904.—E ou, Alfredo P. Barbosa, escrivão
o escrovi. —Godofredo Xavier da Cunha.

Juizo dos Feitos da Sande
Publica,

De citaçtio, com o prazo de 10 dias, a •João
da Cunha Lima para sciencia da sentença
condemnatoria abaixo transcripta e, findo
esse • prazo, dentro das 48 horas que
decorre:-em de seu termo, appellar, queren-
do, ou vel-a passar em julgado, sob pena de
revelia; outrosim, ficando citado para todos
os demais termos 6'o processo até conversa)
da nzulta cm priseto e sua e.xccuçao

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz dos
Feitos da Sande Publica, nesta cidade do Rio
de Janeiro:

Faço saber aos que o presente edital de
citação, coai o prazo de 10 dias, virem que,
correndo por este juizo um processo de
infracção do art. 149 do regulamento sani-
tario contra João da Cunha Lima, profer,
nos autos a sentença do teor seguinte:
Vistos e examinados estes autos de infracção.
militaria, em face da prova feita pelo auto
do infracção a lis. 3, o tendo sido o réo João
da Cunha Lima revel, conclernno-o a pagar
a multa de 500$, de con:ormidade com o
art. 199 do regulamento n. 5.156, do 8 do
março de corrente anuo, o custas. Rio, 16 de
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setembro de 1904.—Eliezer Gerson Tavares.

gencia não ter sido possivel intimar o rijo
Certificando o ollicial encarregado da dili-

para sciencia da sentença, visto ter o mesmo
réo se mudado da rua da Prainha n. 38,
ignorando os vizinhos para onde mudou-se
o mesmo, subiram os autos á conclusão,
sendo nelles proferido o despacho seguinte:
Intime-se por edital. Rio, 26 de setembro
de 1901.—E. Tavares. Em virtude do des-
pacho acima passou-se o presente edital
de citação, com o prazo de l0 dias, pelo
teor do qual é citado o réo João da Cunha
Lima para scioncia da senl;onça, condemna-
toria acima transeripta, o, lindo este prazo,
dentro das 48 horas que se seguirem,
appellar, querendo, da referida sentença,
ou vel-a passar em julgado, sob pena de
revelia; outrosini, ticando citado para todos

• os demais termos do processo até conversão
da multa em prisão e sua execução; adver-
tindo•so que as audienclas deste juizo
continuam a ter legar ás quartas-feiras e
sabbados, ao moio•dia, á, rua do Lavradio
n. 122. Para constar o ch ,gar a noticia
ao réo João da Cunha Lima passaram-se
este e nrals tres de igual teor, para serem
publfeados por tres vezes e affixados na
fórrna da lei, do cuja affixação o porteiro
dos auditorios lavrará a competente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e
passado nosta cidade do Rio de Janeiro aos
29 de setembro de 1904. Eu, Francisco
Manoel do Moraes, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Hugolino Albuquerquo Mello
Mattds, escrivão, o subs..:revo.—Eliezer Ger-

c-son Tavares.

Cansara Syndical dos Corre-
tores de Fundos IP ublicos da
Ca pitai Federal

---
Rectilicaçao

Ás eãtni-ieS officiaes dos debenturcs
Como inli ia do Loterias Nacionaes do Brazil,
dos dias 6 e 7, foram do 194$ o não como
saldrarn publicadas.

Camara, Syndical•
José Claudio da Silva, presidente da Ca-

mar +. Syndical dos Corretores de Fundos
Publ icos:

Faz saber que, por de,stiacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, de 14 do moi corrente, no
requerimento de D. Agnese, o qual pede, na
qualidade do inventariante do finado Angelo
Fiorita, lhe sejam entregues as apolices
divida publica da União, por este depositadas
no Tliesouro Federal em garantia da fiança
do corretor de fundos publicos Ismaol do Or-
nellas Bittencourt, foi autorizada a Camara
Syndical a mandar apurar, na forma das
disposições do regulamento annexo ao de
ereto n.2.475. do 13 do março do 1897, qual-
quer responsabilidade que peso sobre a afia-
dida fiança e a requisitar do Thesouro a en-
trega das mencionadas apolices, caso se
achem cilas sem onus algum ; assim, pelo
presente são chamados quaesquer interessa-
dos em transacções, em que houvesse inter-
vindo o referido corretor, a virem liqui-
dal-as no prazo de seis meies, conforme pre-
ceada o art. 14 do citado decreto, incorren-
do nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, se-
cretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 23 de setembro de 1904. — José
Claudio da Silva.	 ('

--
Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 1904
Algodão em rama, regular, do Mossoró,

113600 por 10 kilos.
Assucar de Pernambuco, somenos, 275 réia

por kilo.
Dito do Pernambuco, mascavo, 240 reis

por kilo.
Dito de Campos, mascavinho, 290 a 310

réis o kilo.
Dito de Pernambuco, branco, 30 sorte, 360

réis por kilo.
Dito de Campos, branco, crystal, 380

réis pr. '. kilo.
Arroz de Rangoon da marca MOHR,

203500 por sacco.
Breu americano, letra G, 22$ por 280

libras.
Café, 103100 a 12$800 por arroba.

Fretes e engajamentos durante a semana de
1 a 7 de outubro de 1904

Para Marselha, frete, 35 ire. e 10 0 /0 por
1.000 kilos, pelo vapor cEspagnee, 875
saccas de café.

Para Marselha, frete, 35 frs. e 10 0 /0 por
1.000 kilos, pelo vapor gAlgerie», 500 ditas
idem.

Para Genova, frete, 35 frs.e 10 0 /,,,por 1.000
kilos, pelo vapor «Ducca di Galliera», 1.375
ditas idem.

Para Genova 35 ira. e 10 5/e, opção, por
1.000 kilos, pelo vapor gUmbria», 750 ditas
idem,

Para Hamburgo, 35 frs. e 5 0 /0 por 1.000
kilos, pelo vapor .( Calabria e, 1. 625 ditas
idem.
Para Montevideo, 13500 por caces polo

vapor • g Magdalena» , 313 ditas idem.

Para Nova-York, 35 c/ e 5 ofh por sacc.a-
pelo vapor c Cervantez », 13.500 ditas
idem.

Para Nova Orleans, 35 c/ e 5 0 /, por saeca
pelo vapor ingloz «Ilorace», 26.000 ditas
idem.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1904. —
Jogo Severino da Silva, presidente. — Si-
',cutia° S. da Rocha, secretario.

Recebedoria do Estado de Minas ()ornem
na Capital Federal

DIA 8 Da uUTUDRO DE 1904

Houve as seguintes alteraçCes na pauta
da semana que hoje finda

Por kilogr.
Alcool
	

$510

Por gram.
Ouro	 28486 •

SOCIEPADES ANON MAS

Companhia do Estradas
de Ferro Noroeste do Etrazil.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA.
DE 17 DE SETEMBRO DE 1004

Aos 17 dias do mez de setembro do 1904,
reunidos, na séde da Companhia do Estradas
de Ferro Noroeste do Brun, á rua da Qui-
tanda n. 36, os accionistas abaixo assignados,
rmesentando 37.150 acções. o vice-presi-
dente, Dr. João Teixeira Soares, assumindo
a presidencia, e depois do convidar para
1" o 2° secret ¡rios os Srs. Alvaro Mendes do
Oliveira Castro o João Folliano da Costa
Ferreira.doclarou que a directoria tinha con-
vocado os Srs. accionistas para dar-lhes co-
nhecimento dos contractos celebrados pela
mesma directoria, em virtude dos poderes
que lhe foram conferidos pala assembléa
geral do 21 de junho.

Esses contractos. lidos pelo Sr. 1 0 soerei
tario, são submettidos á discussão P, não ha-
vendo quem pedisse a palavra, são unanime,
mento approvados e notificados, e ficarão
archivados na companhia.

Rio, 17 de setembro do 1904.—J070 Tei-
xeira Soares.—Alvaro Mendes de Oliveira
('astro.—Jotio Feliciano da Costa ferreira.--
Arlhur Alvim.— Victor Follete.— Francisco
Glycerio.—Alberto de Sampaio.

.

PARTE COMMERCIAL

PATENTES DE  INVENÇÃO

N. 4.151— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durantie
15 annos, na .Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para c Novo processo para 'a
extincçao do bicho (dito do fumo) em fumo
e seus preparados ». Invengo de Gustav,
Pooch, domiciliado na cidade do Rio
Grande, Rio Grande do Sul

A invenção consisto na applicação nova do •
frio, ao Mino e seus preparados, por meio
do cansaras ou deposites frigorificas ou ou-
tros quaesquor meios refrigerantes apro-
priados, com o fim de obter-se nestes pro-

• CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.

METALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	  12 15/64	 12 1/8
13	781Lris	 792

902, Hamburgo 	 	 971
s nana 	 	 795
» Portugal 	 	 —	 378
> Nova York 	 	 —	 4$085

Libra estorlina—em moeda 	 	 19$950
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 2$220

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos geraes do 5 °/„, 1:000$
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	

	

Ditas idem, idem do 1897, nom: 	
Ditas do Empresthno Municipal

de 1896, port 	

	

Ditas inscripções de 3 0/0, nom., 	
Ditas do Estado da Bahia, de

1:000$, 5 °/o, port., 32° omissão
Ditas do Estado de Minas Goraes

de 1:000$, 5 0/0, nom 	
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

do 500$, 6 0/„, nom 	
Ditas idem, idem idem do 100$,

4 0/., port 	
Banco União do Commorcio,

c/50 o/. 	
Dito da Republica, do Brazil 	
Dito da Lavoura e Cominarei°

do Brazil 	
Dimp. Sal o Navegação 	
° ta Estrada d Fona e Minas
Dide S. JeronYmo 	
vi ta Viação Ferroa Sapucahy 	

ta Tecidos Corcovado 	

994$000

980$000
1:018$000

186$000
917$000

710$000

770$000

396$000

58$500

32000
34$250

100$000
7$500

21$000
21$500

195$000

Debs. da Comp. Loterias Nacionaes
'do Bra,zil... 	

Ditas da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico 	 216$250
Secretaria da Camara Syndieal, 8 de ou-

tubro de 1904.— José Claudio da Silva,
syndico.

194$000
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montado sobro roldanas 20 e trilhos 21 e
animado de um movimento de voo e vem
horizontal; combinado com : a) um soalho
dentado 27, inclinado transversalmente . e
combinado com uma bica de descarga 39 'e
com urna abertura 31, com registro 32
b) uma peneira 26, com porfuração redonda
combinada com bicas de descarga 40 e 41.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1904. -
Por procuração, Jates Gératal, Leclerc &
Comp.

duetos a destruição ' do geimen do bicho de
fumos e outros gerimos ou agentes nocivos
dando esta applicação -como resultado, me-
lhorar as condições de fumos em folha, cha-
rutos o outros preparados de fumo, pela
preservação, assim obtida, do flagello do
bicho do fumo muito vulgar no Brazil.

A nova applicação do frio para este fim
especial traz á industrio, o commerclo do
fumo, grandes vantagens pois que, permit-
tindo nullificar o desenvolvimento do bicho
neste producto, evitará os estragos o perdas
decorrentes.

Para pôr minha invenção em pratica, faço
na° do camaxas ou deposites frigorificos, de
qualquer systema ou construcção conveni-
ente, corutanto que sejam isentos do humi-
dade interna ; nessas ca.maraa submettem-so
os fumos ou seus preparados (charutos, etc.)
á acção de uma temperatura abaixo de 10
grãos centigrados, ou, si possivel for, a tres
ore quatro grãoa centigradoa abaixo de zero,
notando-se que, quanto mais baixa for a
temperatura, tanto menos tempo será neces-
olá° expor o fumo o seus preparados á sua
acção para obter a destruição definitiva do
gerrnen o obstar a procreação do bicho. As
experionalas, entretanto, demonstraram que
para tal fim são precisos no minimo 22 dias,
desde que a temperatura no frigorifico seja
niantida, constantemonte abaixo de zero. A
época em que deve sor applica,da a invenção
è variavel, devendo-se ter em consideração
a zona o o grão de desenvolvimento do
bicho. Em todo o caso, o seu emprego é
Mais eficaz, quando ao manifestam nos fu-
Mos e.sees preparados os primeiros signaes
da existencia dos germens o embryões (lar-
vas) do bicho, o Tio não impede, porém,
que a invenção possa ser applicada, em qual-
qiaer estado ou pha,se de adeantamento do
flagello. estando verificada, sobejamente, a
sua efficacia, mesmo quando os bichos já
lanham passado do seu penedo ombryona-
rio .

"Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 . ; um novo processo para extinção do
bicho, dito do fumo, em fumo e seus prepa-
rados ; caracterizado pela applicação do frio;
aos fumos e seus preparados, por meio de
camaras ou depositos frigorificos ou por
qualquer outro meio frigorifico apro-
priado

.20, o processo da reivindicação acima ap-
plfcaclo ao fumo e seus preparos 'com o fim
de obter-se nos mesmos a destruição completa
e-definitiva do germen do bicho, dito do
Sumo ;

,3°, no processo acima reivindicado a appli
cação de aunaras ou depositas frigorificos
em que os fumos e seus preparados se acham
elibmettidos á urna 'acção frigorifica prati-
cada do modo descripto e para os fins espe-
cificados.

,Rio de Janeiro, 10 de setembro,de 1904.-
Por procuração, A. Clauzen

- i!e»ioriai des'eripUvo (tempo-
oltando um pedido de privilegio, durante

•45 annos; Republica dos Estados Unidos
.do- Brazil, para machina aperfeiçoada de

...i)eneficiar arroz. Invençao de José del Cioppo,
domiciliado em S. Paulo.

-Refere-se a invenção a uma machina aper-
feiçoada de beneficiar arroz, representada no
dê:senho annexo em que as figs. 1, 2 e 3
Mostram o conjunto da dita machina em
elevação, latteral e do extremidade, e em
plano , . respectivameo te .
. (N'uma, armação A estão montados : um
descascador B, um brunidor C, um ventilador
aspirador D, e um separador E, trabalhendo
sobre longarinas 1, que se projectam da
arinação A e são sustentados pelos pés 2,

O descascador é confiando por em tambor
seatavado 3. de aço fon lid1) ou ferra Sura:aio
endurecido, trazoodo cog, aos longittolinos 4,
montado sobre Um eixo' 5, gerando em man-
caos 6.

Este tambor trabalha nauta esteira cylin-
drica de tecido metallico 7, guarnecida do
barras dosca.scadouras longitudinaes de aço
nella pregadas ; as palhas e poeira, atra-
vessando a esteira 7, são aspiradas pelo ven-
tilador D, por intermedio da cornava 8, cuja
parede superior é formada pala parte infe-
rior da estoira 7. Esta camara communica,
com os ouvidos 9 do ventilador pelas suas
projecções 8'.

O brunidor C comprehende uma caixa 10
na qual se acha urna camisa cylindrica 11
que recebo, do descascador, o produto des-
cascado, pelo canal 12 e na qual revolvo um
tambor cylindrico 13, montado no eixo 14 e
provido de 4 escovas de cabellos longitudi-
naes 13. A caMi9a é crivada de faros oblon-
gos pelos quaes, sob a acção das escovas,
atravessam a poeira e o arroz quebralinho
para a caixa 10 de onde são aspirados, pelo
orifício longitudinal 10 da canana 8, pelo
ventilador D. O arroz brunido sahe da ca-
misa 11, pela bica 17, para o separador. Este
separador é formado num caixilho 18, ani-
mado do um movimento de vae e vem' hori-
zontal sobre as longarinas 1, nas quaes des-
cança pelas roldanas 20, correndo sobre
trilhos 21 • O caixilho, movido pala eixo-ma-
nivella 22 e o puxavaine 23, é dividilo pela
separação 24 em (duas) (ligo dons comparti-
mentos adjacentos 25 e 26. O primeiro 25 é
provido de um soalho 27, inclinado transver-
salmente o formado de taboas com dentes 28
e o segundo traz mna peneira 29 com furos
redondos. No compartimento 25 ha uma di-
visão transversal 30, com uma abertura 31,
dotada do um registro 32 o a separação 24
traz um orificio 33. O soalho dentado separa
do arroz-que, passando pela abertura , 31 e
o orifício 33, corre- para a peneira 29: 1.)
os corpos pezados que ficam no vortice for-
mado pelo soalho e a separação 24; o, 2°) a
palha que se dascarrega pela bica 39. A pe-
neira separa do arroz bom, que é descarre-
gado pela bica 40, o arroz quebrado que se
escapa pela bica 41.

O descascador é dotado dos competentes
registros 42, 43 e moega 44. O movimento é
dado á machina pela pulia 45 do eixo do
descasador o qual toca, pelas suas pulias
45', 46 o 47 respectivamente, as pulias 48,
do ventilador ; 49 do brunidor e 50 do se-
parador.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, urna machina de beneficiar arroz, com-
prehendendo um descascador B, um bruni-
nidor C, um ventilador D e e um separador E,
montados em urna armação commum, com-
binados entro si o funccionando como de-
scripto e reprosenta.do no desenho annexo

2*. em um descascador para arroz 13, for-
mando paute do conjuncto da reivindicação la
ou adaptado para funcionar separada,-
mente ; um tambor descascador horizontal
sexta.vado 3, do ferro fundido endurecido os
de aço fundido, trazendo • regoas longitudi-
naes 4, combinado com uma esteira cylin-
drica de tecido metallico 7, dotada de barras
dOscascadoras de aço nella fixadas ;

3°, em um brunidor para arroz formando
parte de um conjuncto da roivindicação Ia
OU adaptado para funccionar separada-
mente ; uma camisa eylindrica ou estoira 11,
crivada de furos oblongos. com um tambor
13, dotado do escovas longitudinaes de ca-
banos .15 ;

4., em uni separador para arroz descas-
cado formando parto do conjuncto da reivin-
dicação Ia Ou adaptado para fu n cc i o n ar
separadamunte ; uru caixilho • oblongo 1$,

N. 4.154 - Mémorial descriptivo, acompa-
nhando um pedido de privilegio, -durante
15 rumos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «001w-ante para Manteiga»
denominado «Colorante Mineiro». Intiençõo.
de Carlos Andrade Goma, domiciliado em
Juiz- de Fôr-a. Estado de Minas Geraes

O Colorante Mineiro, de minha invenção,
O um producto extraindo da mataria colo -
rante do pigmento das sementes de urna
planta, nativa do Brazil, denominada Bixa
Orellana, vulgarmente chamada Urucurn,
Urucil ou Oruca, tendo como vehiculo ou
dissolvente o oleo puro de algodão ou outro
qualquer azeite bom ; na fabricação em-
pregam-se essas matarias nas seguintes pro-
porções : semente de Urucum 300 grammas,
oleo de algodão ou azeite superior 1 litro.

Processo de preparação. Em uma peneira
ou tamis friccionam-se as sementes com oleo
na proporção acima referida, ata que todo
o pigmento das sementes abandonando-as se
dissolva completamente no °leo; em seguida,
lava S3 o liquido, que adquire uma côr co.r-
mezim, ao fogo em banho-maria; por 4 ou 5
horas em temperatura superior a 100 grão,
até que o liquido tome côr vermelha escura,
transformação essa indispensa,vel. Essa de-
mora ao fogo, em elevada temperatura, tem
por fim fixar a côr o eliminar o oleo essen-
cial das sementes do Urucurn, oleo esse que
communica cheiro particular e gosto amargo
ao cotorante, caso della não seja privado. Fil-
tra-se a frio e accondiciona-se o coloranto em
latas ou vidros hermeticamente fechados. A
doze a empregar na manteiga varia. do 2 a 3
granamos de colorante para o crerne do 50 li-
tros de leite, podendo sor elevada essa quan-
tid tde conforme a côr que se pretendadar.
Juntando-se o coloraute ao creme do leite,
bate-se em seguida o mesmo cremo lava-se a
manteiga com agua, como aeralmense se
pratica, adquirindo ella uma bbella côr ama-
relia que se conserva inalteravel e intima-
monto incorporada, formando um todo lw-
mogeneo. A planta (Bisa Orellana) que
produz as sementes em prog,a,clas no colorante,
quanto á parte do seu pigmento apenas, é
medicinal e re. conhecidamento inofensiva,
tendo a vantagem de substituir o emprego
das anilinas, tão usadas quão nocivas á sane.
O fabrico do Çolorante Mineiro dará sabida,

producção do Urucum em nosso paiz o es-
timulará o lavrador á cultura do tão impor-
tante planta, cujos sementes constituem a
melhor das tintas.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um colorante para manteiga obtido por
meio da maseria colou-ante do pigmento das
sementes do Urucum (Bisa Orellana) dissol-
vida completamente etu oleo ou azeite
sendo esta dissolução submottida em banho-
maria, á temperatura superior a 100 grãos
durante 4 ou 5 horas e, depois de filtrada a
frio, acondicionada em latas ou. vidros her-
meticamente fechados ou do qualquer outro
modo conveniente. Tudo como acima sub-

4
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stancialmente doeoripto, pira, o fim especi-
lioada.

lio do amieiro, 19 do julho •de 1904.—
Como procuradores, Julio Géraud, Leclerc
sa Comp.

—
N. 4.145— Memorial descriptlito acompa-

, nhando um pedido de privilegio, durante 15
(LIMOS, na • Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para aperfeiçoamentos em ntachinas
para fabricar cigarros. Invençtio de Daniel
Weil, domiciliado em Paris, França.

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em machiaas para fabricar cigarros, e mais
particularmente nas inachinas em que es
cigarros se fabricam por meio de um rolo
do fumo continuo.

A invenção compreliendo um mecanismo
de. alistanientação para o fumo picado ou
desfiado ; um mecanismo para comprimir e
formar o enchimento, e uru mecanismo para
distribuir a collo, e collar a mortalha de
papel que envolve o . enchimento, e moios
para dividir o rolo assim preparado em ci-
garros do comprimento desejado.

• Nos desenhos annexos : a fig. 1 é uma
secção de• extremidade de alimentação de
uma machina em que estão applicados meus
aperfeiçoamentos ; a fig. 2 é um plano cor-
respondente; a fig. 3 é uma senão vertical
dos cyli odres de encaixe superior o inferior,
que sorvem para exercer uma pressão suave
e •representa seu modo do construcção se-
gundo o principio da invenção ; a flg. 4
rnoStra a applicação de meu dispositivo
aperfeiçoado para collagom á machina para
fabricar cigarros, vendo-se somente a parte
desta ultima neressaria para explicar esse
dispositivo ; as figs. 5 e 6 são, respectiva-
mente, uma vista de lado o um plano cor-
respondentes á fig. 4; a fig. 7 é uma sução
transversal do tambor . Sco contendo e dis-
tribuindo a cotia; a fig. 8 é uma, vista to-
mada na direcção do lado interior deste
tambor. cuja tampa se removeu para mos-
trar o dispo-itivo que irnpello a collo pela
abertura de distribuição ; a fig. ii é uma
secção longitudinal do um dispositivo alter-
nado para impollir a colla fora do tambor;
as figs. 10, 11 e 12 mostram meu mecanismo
aperfeiçoado para cortar o cigarro, sendo a
figa 10 um eschema mostrando a operação da
faca circular actualmente em uso, e as
figs. 11 e 12, respoctivamente, uma elevação
e uma vista do lado correspondente de parte
de uma roda ou disco trazendo minha faca
aperfeiçoada. mostrando sua relação com o
guia pela qual o rolo de fumo se mantorn em
posição emq uanto se corta um cigarro.

Nas machinas para fabricar cigarros do
typo chamado machinas continuas, o fumo
picado ou desfiado introdu•se em estado
solto na machina, onde se distribuo em ca-
mada ou massa uniforme, passando dopois
por um mecanismo que lhe dá a forma de
enchimento continuo e o envolve era uma
moptalha, que se gomma ou colla em redor
dello, cortando-se depois este • rolo assim
formado em cigarros do comprimento de-
sejado.

Deita-s3 o fomo em uma corroia ou aven-
tal :movei sem fim, com a qual cooperam,
em doas ou ma i , pontos, cylindros (listri
buidoreá, achando-se o avental disposto o
montado do modo tal que as duas ou mais
series da cylindros preencham as foncções
seguintes: •

a) a primeira serie do cylirulros que en-
contra o (umo, entrega este, igualmente
disCribuido, ri outra parte do aventai, que
o oonduz ató a segunda serie do cylindres
distribuidores o, querendo, sucessivamente
até outra série ou outras series de cylin-
dros;

b) a ultima série de cylavirrs distriboi-
dores remove o firmo do avental e o deita,
em camada Mil finmue, 110 rucanisino for-
mando o enchimento continuo..	 .
• Pelo emprego desta unica, correia e a
operação dos cylindros distribuidores em
dons pontos separados. (ou mais pontos, que-
rendo), obtenho diversas vantagens, taes
como economia e simplicidada de constru-
cção, alimentação muito igual e uniforme,
redacção na perda de fumo, etc. etc.

Referindo-mo ás figs. 1 o 2, 'acha-se dis-
posto em um supporte conveniente sitoado
na armação principal a da machiara o em
sua extremidade a', em frente da extre-
midade de descarga a' do mecanismo de
alimentação, um cylindro convenionte qual-
quer b, montado em mancara ajustaveis
ou disposto de outro modo que permitia
regular facilmente a correia c. Este ajuste,
querendo, pôde-se efrectuar em qualquer
outro ponto. •

Em um ponto situado approxirnadamento
nas tres quartas partes ou nas duas terças
partes da distancia entre o cylindro b e a
extremidade de descarga a2 do mecanismo
do alimentação o preferivelmente a um
nivel pouco mais alto que o cylindro b.
existo outro cylindro b' em redor do qual
passa a correia c. que fôrma assim um plano
ligoiramOnto inclinado a partir do cylindro b.
Por detraz do cylindro b' e preferivel-
mente pouco abaixo deste está montado um
cylindro In, a cerca de meia distancia, entro
o cylindro 6e a extrarnidade a onde existe
outro cylindro 0, a partir do qual a correia
ou avental c volta á extremidade de alimon.
tação, passando em redor do cylindro b.
O curso deste avental é o seguinte : a
partir do cylindro b, o avental s eleva ligei-
ramente e passa sobre o cylindro b' e prcial-
mente. em redor (leste ; passa depois para
traz sobre o cylindro b' ,e parcialmente em
redor dello o 807,1.10 para deanto e para cima
até o cylindro b", voltando depois ao cylindro
1' ; deste modo, a parte inclinada ce , da cor-
reia c, entro os cylindros b e IP, acha-se
debaixo do ponto em que a correia passa em
redor do cylindro 6' e é neste ultimo ponto
que se dispõe a primeira serie de cylindás
distribuidores d. d', os quaes podem ser do
typo bem conhecido, até agora em uso, ou de
outro qualquer typo conveniente, podendo
lambem variar o sou numero. Estão dis-
postos para distribuir o fumo em camada
igual e uniforme o dei taao na parte incliaada
ea da correia, abaixo (lestes cylindros. que
enduzein depois o fumo a uma segunda arrio
do cylindros distribuidores ti', semelhan-
tes aos da serie rld i ou do outro typo con-
veniente e que descarregam o fumo no plano
inclinado a', donde penetra em um mecanis-
mo do qualquer typo conhecido, que lhe dá
a forma de rolo continuo.

Pôde-se dispor, em qualquer - ponto ou
pontos apropriados, uma mesa ou supporte
as para o avental de alimentação c, e em-
pregar um anteparo ou tampa d s para pro-
teger os difforentes cylindros e o avental.

Toca-se a correia sem fim c por qualquer
meio conveniente, podondo ser, •quersoido,
pelo inter mediu dos cylindros 1», h = 1.) 3 uu
de qualquer delias.

Depois de assim preparado, o fumo passa
ao mecanismo par formar o enchimento
continuo, que consiste em uma correia sem
fim, preferivelmente do borracha. passanda
sobro rodas de encaixo que lhe dão a farina
do U.Nesta correia o fumo é comprimido por
mear de rodas de pressão operando durante
a passagem da correia sobre as rodas do
encaixo. Ao aliar deste mecanismo, o
rolo de fumo formado penetra na fita -de

papel destinada a formar a mortalha e o
onohi moo to o sua no:aralha são condazhius
ao moca.nismo du formaçao do cigarro, cru
que a mortalha se enrola era redor do en-
chimento e se collant suas bordas; depois dá
que, o cigarro continuo assim obtilodivido-
se em secções do comprimento convenienta.
Para compensar a detorioraçao das rad ts
ern suna machina deste genoro, erupreao
uru arco de aço e, fixado sobre o cubo an
finge f da roda por um anilo' e l o parafu-
sos es o uma rola informou' de encaixe ja
duas partes f, e /3, cuja junta está no meio
da espessura da roda, isto é, em urna linha
passando pelo eixo do encaixo. Entre as duas
partes / 2 e /2 , reunidas por para fusa y, in-
troduzo uma rodella h, tendo a espessura de
tira millimetro, mais ou monos, e composta
de algumas folhas de papel ou matoria ano-
loga.A' medida que se gasta o interior do en-
caixe fÁ , remove•se uma ou mais destas fo-
lhas afim do assegurar constantemente o cora
tacto da correia de borracha sem fim com a
roda superior do pressão /; durante a com-
pressão do cylindro do fumo.

O apparelho para distribuição da colla
outra substancia adhesiva pode dispor
como mostram as figs. 4 a 8 o comprohende
um tambor oco i, do peripheria conca.va, era
secção transvereal, que se monta sobre a
armação a da machiem e se revolve, quer
pela fonte do força que actua a machina,
quer por uma fonte independente. A
concavidado do tambor é das dimensões
sulficientes puta als$ar a poripheria da roda
colladora k, disposta para revolver o angulo
recto com o tambor i, recebendo a colla
que se exprome por um ou mais maneios i'
do sua reriphoria, e passa sobre a rola h,
que revolve em contacto com a pariplieria
concava do tambor. O papel 1 se move em
contacto com a pari pheria da roda k a recebe
assim a oolla do modo muito mais limpo,
uniforme e rapado que nos dispositivos aré
agora em IMO.

Para impellir a collo, pelo oriticio ou °rifa
cios i pôde se usar qualquer meio de com-
pressão conveniente, por exemplo, um braço
m do forma apropriada, supportado no
interior do tamb r i, que pó lo ser operado

.do exterior por uma engrenagem o parafuso
sem filn 12, o, por exemplo, de modo tal que,
pelo movimento deste dispositivo na di-
recção do diaphragma fixo ot '. a culla fique
impellida, , pelos orificios de distribuição i
A alimentação da colai pôde • se eire,etuar do
modo constante ou intermittonte por umn
braço easobre o eixo i 2 do tambor i, adaptado
para mover o parafuso sem fim até a dis-
tancia desejada.

O eixo n ' deste parafuso traz uma os'.
trell i 2 , em que se prendo a extremidade
livre p I . do bravo p, a cada revolução do
tambor, fazendo, portanto, com que este re-
volva até a distancia correspondente a tua
dento da estrella. O eixo o supporta um ro-
dote o' que engrena com uma roda o'. fixada
na luva o o preferivelmente dotada do uma
lacuna o a, disposta para parar o braço ot
quando este expeli ia toda a collo, do tam-
bor i, afim de evitar o choque do braço
contra o tambsr e a ruptura das partes.
Este. apparelho pó lo ser situado entre o
mecanismo «dobrador» e o mecanismo «for-
mador» do cigarro, e sor operado pelo eixo
principal, por uma correia ry e uma polia ;-
fixada na tonna i ou por qualquer outro
dispositivo conveniente. A roda colladora h
é operada pelo mecanismo motor da ma-
china pela correia s.

Referindo-me á fig. 9, a compressão pela
qual se impeile a coita pelo orificio ou orai-
cios 1' pode-se obter por um embolo m x , no
interior do tambor O, dotado de uma haste
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roscada nz°, que trabalha em um bosso atar-
rachado i s , formado no corpo do . tambor.
A rosca da haste m o pode ser á direita do
niolo que, quando .revolve o tambor, o em-
bolo se move na direcção do eixo deste, opa-

portanto, para .expellir pelo orificio
ou ()[Iedos eircurnferenciae,s i'. a cofia do
tambor. Para regular a alimentação da
cola proporcionahnente á utilização desta
pela roda h, o tambor i o a haste m° podem
ser movidos por polias separadas, r x e 00,
sondo esta -preferivelmente de diametro
maior que aquilo.. Por conseguinte, quando
estas polias se movem na mesma direcção,
o tambor obriga a haste m o a se mover into-
riormente com uma velocidade regulada pai
sua pi ipria velocidade do rotação ; devido,
porém, ás velocidades difrerentes commu -
nicaila.s pelas polias r s e 00, no caso de se-
rem suas proporções convenientemente ajus-
tadas, o movimento do embolo é uni pouco re-
tardalo. A polia IMITI um manhã') r° stip-
portado no mancai sx , sendo o bosso i sup-
portado de modo semelhante em uru man-
cai s'. Para prevenir o aporto do embolo
tambor, a .parte roscada da haste m o é prefe-
rivslinente de comprimento inferior ao curss
completo do embolo, sendo uma corta parte
da mesma haste lisa ou som rosca, come
indicado em mo . Quando esta ultima parte
penetra n i orificio recado do bosso i s, para
movimento do embolo.

Em Jogar de polias com correias, pôde-se
empregar uma cadeia ou um mecanismo de
rodas dentadas, ou outro, para communicar
os movimentos respectivos ao tambor o ao
embolo. regulando-se de modo conveniente a
velocidade de movimentos destas partes.

A tampa do tambor pôde ser removida á
vontade por moio do urna chave. Em certas
condições basta que esse tambor possua um
só oriticio ; podem existir, porem, um ou
mais orifidios mais ou menos distantes um
do outro.

Nas machinas do typo a que me refiro,
em que se forma una rolo do fumo, tendo
um movimento rapido o que se divide na
extremidade de descarga em secçõos de di-
mensões convenientes constituindo os cigarros
acabados, julgou-se até, hoje ser necessario o
usa do tacos ás quilos, no momento do corto,
imprime se um movimento transversal na
direcção axial do rolo para cortar, cor-
re.spon lendo a velocidade deste movimento
ao movimento longitudinal ou alimentação
do rolo de fumo e usando-se um dispositivo
para fazer voltar, depois do cada corte, a
faca á posição conveniente para o corto pro-
x imo seguinte. Imprime-se, portanto. á ar-
mação da faca um movimento oscillamte,
tendo a faca um movimento oscillanto pro-
peio, inteiramente distincto do primeiro.
Os systemas até agora em uso para e:ite fim
e que são operados par hastes o excontrius
ou caros, apresentam todos gra,ndos incon-
venientes: são pesados, de movimento lento
e produzem muito roia° o vibrações*. A ve
loeidade de operação do apparellio é port tnto
forçadamente limitada para impedir a de-
terioração ou ruptura das partes. Accresce
que, cru todos estes systemas, empregam-se
facas circulares, que são de custo elevado e
se conservem difficillinente em bom estado.

Meu dispositivo aperfeiçoado não é oscil-
lute e não se oppõe,portanto,a, um .augmen-
to da volocidade da machina. Pelo contra-
rio, minhas experiencias demonstraram ser
possivel augmentar a velocidado de 25 %,
sem inconveniente, augrneatando de modo
proporcional a producção da machina. As
facas que emprego não são do typo circular;
tendo dimensões muito pequenas, seu custo

muito modico o cilas podem, portanto.
substituir facilmente, e além disso, devido á

sua construcção especial e modo de operar,
meu dispositivo offerooe maiores facilidades
para o concertá ou ajuste da machina, em
caso do necessidade.

A fig. 10 é scherria, da faca de uma machi-
na até agora em uso durante a operação do
corte, isto é, quando a faca circular está em
contacto com o rolo do fumo. Vê-se que a
folha da faca t u, abandonando a posição re-
presentada pela linha cheia, descreve o arco
representado pulas linhas pontuadas 0, U i , e
volta depois á posição I, u. Durante este
duplo movimento oscillante, o gume circular
em coatacto com o rolo de fumo descreveu
um arco correspondente ao angulo &, que
pode ser considerado como representando o
tempo de contacto para etfoctuar o corto em
uma machina ciada (suppondo-se que se tenha
ajustado a seu minimo a oscilliação da faca).

Meu mecanismo aperfeiçoado de corto é
baseado sobre o principio de um volante,
cujo aro revolve, em proximidade da ex-
tensão do rolo de fumo que se deve cortar,
com uma velocidade tangencial igual á
da faca circular usual, sendo este aro du-
cado de uma projecção cortante tendo so-
mente alguns centimetros de largura.
Juin osta disposição, é evidente que a faca
ha do cortar o cigarro cum a rnesina facili-
dade que a faca • circular ate hoje usada.
.slem disso, couro o diainotro cio volante
nocessario para obter a velocidade taugen-
ciai indicada, lia aos ser consideravelmente
superior ao da faca circular (suppundu-se
que o volante effectuo uma revoluçao com-
pleta para cortar um só cigarro), e . corno a
parte cortante é do largura reduzida, o an-
gulo do corso o, portanto, a duraçao desta
operação fica consideravelmente reduzida,
obtendo-se um córte recto ou quasi recto sem
recorrer ao movimento transversal da faca
acima mencionada.

As figs. 11 e 12 mostram uma disposição
conveniente desta parte da invenção. V é
uma roda, cujo aro traz uma faca pequena
te, alojada em um rebaixo do aro onde é
"ai io por uma placa fixada no mesmo
aro por parafusos y Y é o guia oco fixado
no supporte y', o pelo interior do qual passa
o rolo de fumo (não representado).

.Experiencia,s mostram que, com meu dis-
positivo aperfeiçoado, o periodo do corte
pode ser tão reluzido que não é necessario
dar á faca o movimento transversal acima
de.scripto. Achou-se mais que tubos vasios
podem se cortar com grande precisão. Nestas
circuinstancias, . basta dar á . roda movi-
rnep to rotativo, cuja velocidade pôde ser
muito augmentada sem, entretanto, prejudi-
caros orgãos motores nas paradas da ma-
china.

Empregando rodas do aluminio, cujo movi-
mento, sendo as outras cond . ções iguaes, é,
pmco mais ou menos, a quarta parte do
do ferro fundido, pódoise obter augmento de
velocidade ainda maior.

Este dispositivo aperfeiçoado pôde se ada-
ptar facilmente ás machinas existentes para
substituir o apparelho de corte ruidoso até
agora empregado. Deve-se notar que meu
dispositivo ofroraco a mesma fccilidade que
os existentes para variar á vontade o com-
primento dos cigarros cortados.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, uma correia movei ou avental do
transporto sem um, adaptado para operar
em conjuncção com uru certo numero de se-
ries do cylindoos distribuidores, de modo a
produzir um certo numero de distribuições
separadas do fumo, -como isubstancialmonte
descripto

90, a roda ou tambor rotativo oco acima
mencionado, tendo um imitido ou orificios
circumferenciaos , o disposto para cooperar
com urna roda colladora, para os fins espe-
cificados;

10, a roda ou tambor rotativo iico tendo
sua periplieria concava o dotado de uma por-
furação radical ou perfurações radies em
combinação com um dispositivo de compres-
são para operar o apparellio, achando-se este
ultimo em justaposição com uma roda colla-
dona o operando conjuneta.rnente com esta,
como substancialmente descripto ;

2°, em uma machina para fabricar ci-
carros, um avental de alimentação sem fim,
disposto em redor do cylindros, como b, b',
10 e G' ; uma seáe de cYlindros distribui-
dores, como d d', adaptados para operar no
ponto em que o avental passa em redor do
cylindro h' o descarregar neste ponto o fumo
na parte do avental situada debaixo deste .
cylindro, e uma segunda serie de cylindros
distribuidores, como d' d3, dispostos de modo
a operar no ponto em que o avental ou cor-
reia passa ora redor do cyliddro b" e descar-
regar o fumo no mecanismo destinado a 'for-
mar o enchimento continuo, como substan-
cialmente descripto

3°, em uma machina para fabricar cigar-
ros, os cyliudros h, b', b2 , b3 situados e dispos-
tos no mecanismo do alimentação ; uma
correia sem fira passando em redor destes
cylindros e um dispositivo para mover a cor-
reia em redor dos mesmos; cylindros distri-
buidores situados no ponto em que ; a cor-
reia desce em redor do cylindre b' e adapta-
dos para operar sobre o fumo e descarregar
este em camada uniforme na parte c x da
correia, no ponto em que esta passa debaixo
dos mesmos cylindros d d', e uma'Ségunda
serie de cylindros distribuidores d 2 d3, dis-
postos de modo a operar sobre o fumo no
ponto em que passa em radar do cylindro

descarregando-o neste ponto no me-
canismo destinado a formar o enchimento
continuo: como substancialmente descripto ;

40 , o mecanismo de alimentação para ma-
chinas para fabricar cigarros, como subst
cialmente descripto e para os fins especi-
ficados;

50, em uma machina para fabricar cigar-
ros continuas do typo descripto, a combina-
ção, com uma ou mais rodas superiores de
pressão suave tendo preferivelmente um aro
de aço para o mecanismo formador do rolo
de fumo, do uma, ou mais rodas inferiores
de encaixe, compostas de duas partos conve-
nientemento reunidas o separadas por uma
empacadura, formada de papal ou outra ma-
taria, disposta de modo a se poder remover-
gradualmente á medida que se gasta o en-
caixe da mesma roda ou rodas, como sub-
stancialmente doscripto o para os fins espe-
cificados;

6°, um apparolho para distribuir colla ou
outra substancia adhesiva, camprohondendo
urna roda ou tambor Oco rotativo, que con-
tém a collo, ou outra substancia adhesiva, e é
dotado de uni dispositivo de compressão
para expellir a colla, para os fins especifi-
cados;

70, a rola ou tambor rotativo eico acima
mencionado o sou dispositivo de compressão,
em combinação com meios para revolver o
mesmo por intormedio do uma parte mevol
da machina a que se acha applicado, como
substancialmente descripto ;

8°, a roda ou tambor rotativo tendo sua
peripheria concava cru secção transversal,
para os fins especificados
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11, para cortar cigarros, um dispositivo
comprehendendo uma roda . supporta,ndo uma
faca o revolvendo com uma velocidade tan-
gencial calculada, em relação á velocidade
do movimento de avanço do tubo continuo
cheio de fumo, de modo a cortar este tubo
em cigarros do maneira regular o ra,pida,
como substancialmente descriptu e para os
fins especificados ;

12, um apparelho para fabricar cigarros,
tendo partos construidas, dispostas e adapta-
dis para operarem, como substancialmunto
descripto acima o representam os desenhos
annexos e para os fins especificados.

Rio do Janeiro, 9 do junho de 1904.—Como
procuradores, Jules Gèraud, Leclerc & Comp.

•

N. 4.f46 — Memorial descriptivo acom
panhando um pedido de privilegi9, durante
15 anás na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para —Dispositivo aperfeiçoadd
para enrolar a mortalha e formar sua su-
tura em machina de fabricar cigarros. . In-
ver çao de Daniel 1Veil, domiciliado em

• Pari, França.

A invenção se rafara a machinas para fa-
bricar cigarros do typo de rolo do fumo
ou enchimento continuo o coinprehende um
dispositivo para applicar a mortalha de
papel ao rolo, por cujo meio as bordas- do
papel que envolve o dito rolo se dobram'
e se fixam em contacto intimo neste som
emprego de cotia ou outra substancia adhe-
siva. Permitte a prosento invenção dispen-
sar a roda do compressão vertical, usada
até hoje nas machina do typo mencionado,
e fechar ao mesmo tempo as bordas da
mortalha de modo mais limpo e mais hy-
gienico do que até agora.

Meu dispositivo consiste essencialmente
em um guia de fórma conveniente tendo
bordas viradas para baixo e moios como
azas para guiar a correia de alimentação
do papel, a qual, para alimentar e guiar
esto de modo facil e seguro, recebe um re-
vestimento de substancia appropriada. Con-
tinua-se aquello guia por um tubo conico.
cuja pdrte superior se fecha por uma parte
facilmente arnovivel, em fôrma do lingueta.
Comprehende mais o dispositivo meios para
virar para baixo as bordas do papel e eff6-
atuar sua juncção sem emprego de cotia.
Por meio desse dispositivo supprimom-
se os orgãos delicados até hoje considerados
indispensaveis na construcção e regulação
do apparolho a que se refere a invenção, ob-
tendo-se um enrolamento interior perfeito
da Mortalha, sem emprego de uma bainha.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é uma ele-
vação de lado do apparelho e a fig. 2 uma
seção longitudinal do mesmo. As figs. 3 e 4
são secOes transversaes respectivamente
por 3-3o 4-4 da fig. 1. A fig. b 5 é uma
' vista fragmentada do mecanismo represen-
tado , na fig. 1 e que serve para enrolar o
papel e reunir, as suas bordas, sendo esta
fôrma de mecanismo muito conveniente para
esto Ilm. As figs. 6 o 7 são secções trans-
versaes do mesmo meeanismo respectiva,
mente por '6-0 o 7-7 da fig. 5. A fig. 8 é
uma vista fragmentada semelhante á fig. 5,
representando uma fOrma modificada do dis-
positivo cardador, e a fig. 9 é uma secção

' transversal pbr	 da fig. 8.
Um apparelhwadaptado para realizar os

objectos da • : invenção comprehende uma
parto A, de qualquer metal conveniente,
tendo bordas viradas para baixo e servindo

, para ,gidiar o papel emquanto este passa da
ferina recta; á 'fórnia em U, sendo "aquella
'parte ; "K"dotada-de-duas azas guiador is

.	 . •• - , .	 —

para a correia que alimenta o rolo de fumo.
A parte A se continua por uma parto B recia
e conica, e de secção transversal . interior
approximadarnente circular. Isto é, esta
contiuuação apresenta um interior tendo
uma pa.ae inferior semi•circular e se estrei-
tando gradualmente, e unia parte terminal
de diadnetro uniforme correspondente ao
diametro do cigarro para produzir. Urna
lingueta ou outra peça, de Vima conve-
niente C fecha a parto superior do B, com
que se acha ciii connexão rigida, sendo cota-
tudo esta connexão de caracter tal que por-
Micte remover do , modo facil e rapido
a - lingueta. O interior desta é do fórina
semelhante ao interior da continuação B.
A extremidade maior da passagem co-
rnou assim obtida servo de extremidade de
entrada para o rolo continuo de fumo.
Sobre . , parte é fixa-se o «virador para
baixo» ll que circula a lingueta C, servindo
essa -peça di para virar para baixo o papal
sobre a lingueta C. Urna projecção pequena,
1.0 serve para fazer penetrar as duas bordas
dd, papel em U,11 encaixe C l praticado no lado
8uperwr da lingueta C, e encaixes menores
02 u2 serrem de guias para a correia sem
13x-. Um disposidvo enrolador Consistindo eia
uma peça pequena E, atuada de uni encaixe
Conte°, eSta colam:adi) na e,stremidade da
lingueta	 pertencente á continuação B.
As ;rodas	 cuinprus3à.0 Fe . acilaiu . so dis-
postas Ut3 111.0d0 a reunirem ent:e St as turil A.s
au . papel, 130111) a roda aiojada, na espes-
sura da lingueta O, amimalho a roda r' é,
situada exteriormente a esta lingueta o
actuado, pula machiaa por um dispositivo
coáveulaille. -A corrija Bx recebe um rt3ves-
timeato que assegura adherencia e ellnito
guiador maiores.

Ao sabir do mecanismo de compressão,
o rolo de fumo é recebido pelo papel P,
que avança doo a acçao da correia sem fim

sondo guiado peias azas A'. Atravessaado
a parte A, a correia tuna uma fórum ein U,
eleaua,nte fumo avança cuia o papel •na
linha axiadda.anesins, parto ou 

b
ania. idepois

de ittraVessar a parte A, o rolo de fumo pe-
netra no ano, ou conducto Oco e tronconico
n, comprehendendo a parte A e a lingueta
C. Por Mein dosto dispositivo pôde-se . dis-
pensar a roda de compressão VOL:hICM geral-
mente usada em ulacionas do typo menciona-
do.' Durante a suà passagem pelo tubo 13, o
papel abraça progressivamente o rolo de
fumo: Quanto este, 'Sane do tubo, as cordas
do papel peia mecanismo virador e a pe-
quena projecção 1./ L ser vem paro viraro papel
para imito sobre a lingueta, forçando suas
duas bordas' a penetrar no encaixo G'. De-
pois desta operação, o papel se enrola„ quer
na parte E ou 'na fenda E x , depois de abando-
nar o encaixe O' da lingueta C. Quando aban-
dona a parte , E 'ou E X , ai papel enrolado passa
entro as rodas de linpressao F e F`, que 1h-
atam a murtaltitt. Acabada a opera,çao des-
tas rolas, aS . peças G G servem para manter
a correia sem llin em . direcção conveniente.

Era resuiná, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0, em machinas para fabricar cigarros do
typo de rolo de fumo continuo, um tubo ci3
secção transversal gradualmente reduzida e
uma lingueta sambladora,, por cujo meio se
dispensa a roda ou dispositivo de Compressão
do lume geralmente empregado cai connexão
com o mecanismo para ellectuar a junta
do enrolamento do cigarro, como substancial-
mente decripto para os fias especificados ;

23 , a disposição que consiste em guiar o
papel p ,r meio da acção combinada, de um
revestimento do que ê dotala a correia de
alimentação e de partes adaptadas para sor-

virem de guias ao fumo quando penetra no
tubo e quando abandona este ;

30 , o dispositivo acima deseripto para con-
duzir um enrolamento interior das bordas
da mortalha de papel, comprehendendo uma
lingueta em que se acha praticado um canal
de farina conica e uma peça tendo um en-
caixe conico o situada na extremidade desta
li,gueta„ ou a construcção modificada em que
a ligueta é dotada do uni encaixe ou fenda
terminal, cuja secção transversal vae dimi-
nuindo gratualmente, para os fins especifi-
cados.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1904.—
Corno procuradores, Jules Gdrctud, Leclerc
Cotai).

N. 4.148 -- Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio. durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para 4( Pro ms o para a extracçab,
de seus sulfuretos, eRpecialmcnte do zinco
e do chumbo e em geral de todos os metaes
tendo para o enxofre menos afinidade do
que o core Invençao de Antoine Henri
Imbert. domiciliado em Grand Montrouge,
França.

E' sabido que o cobre é um desulfura,nte
muito enorgico para a maior parta dos me-
taos usuaos.

Particularmente, se si mistura cobro com
blen Ia (sulfureto de zinco ZnS). ou com ga-
lena (sulfureto de chumbo, PbS), ou com
urna mistura destes deus sulfuretos, consti-
tuindo um minerio complexo, nas propor-
çôes convenientes p ira ligar todo o enxofre
por meio do cobre o libirtar os outros
motaes, e se si aquece convonientemento
esta mistura terá logar a seguinte reacção

ZnS + 2 Cu Cu 2S Zn

ou
PbS + 2 Cu = Cu 2S	 Pb

ou ainda
ZnS -F PbS	 4 Cu	 2 C'u2S	 Zn -I- Pb.

Em geral, designando ?Á um metal que
tenha para o enxofre M43LIOS afilnidade do
que o cobre, ter-se-ha a reacção;

MnS	 2n'Cu = ri'Cu,S	 nM.

A plisse seguinte do processo consiste em
regenerar o cobre; o que se pótle, como é sa-
Mo, facilmente faznr pelo processo Bossa-
mor, isto é, injectaneio ar no sulfureto do
cobre obtido.

O mesmo cobra poderá, portanto. servir
indefinidamente para o tratamento de novas
quantidades do -autorias primas.

Na pratica procede-se do modo seguinte:
Para obter chumbo, faz-se uma mistura de
galena, mal moida,, o de grãos do cobre me-
tallico, em proporção exacta para saturar o
enxofre desta galena o formar o sulfureto de
cobre Cu 2S.Póde-se pôr a mistura, por exem-
plo, em uni cadinho ina,tacavel pela galena
(de ploMbagina, do preferencia) o aquece-se
a uma temperatura relativamente baixa,
cerca de 800. . A mistura entra rapidamente
em plena fusão. Logo que não haja grãos na
massa fundida, vasa•se na lingoteira,. Encon-
tra-se: no fundo, chumbo que contém toda a
prata si o minerio o continha; por cima uma.
massa homogenea, de sulfureto do cobre; á
superflocie, mais ou menos calcinada ou fun-
dida, segundo se tenha préviaments juntado
oa não á mistura os fundentes apropriados,
a ganga do minerio.
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ce.bre nntallico•intr ,-rlirsínão ar no
de. cobrofun li . rola I: aisono soo,-
vpaesrtsno,r. depois da separação do ferro por esc°.
rificação, á custa da guarniçã.o do coe-

• s.
Applicando, por vonseguinto, esto me-

todo ao sulfuroto do cobre residir° infinita-
mente renovado da applicação do presente
processo. encontra-se, no estado metallico,
todo o cobro introduzido na mistura

Não, so podo dar nenhuma perda sensivol,
visto que o sul fureto do cobre é puro o não
&importa nenhuma esoorific iç,ão concomi-
tante.. Por sou lado a guarniçãO, do con-
versor não é atacada q pode ser feita d3
plombOgina ou de unia substancia Sem
reacção sobro o sulfurçto de cobre.
• Esta reaenoração do roazonte não occa-
siona, nenhum consumi-, do combustivel alam
do nece ssario para a . forca • motora exigida
pelo emprego do ar comprimido no con-
versor.

•Resulta do que provire que as vanta.gens
a favor do processo san:

Para os mi neyios simples, galena ou blenda
sepa,rada.mento ;	 .

Stippr 'ssão absoluta de qualquer ustul-
loção propa ra tori a

Consumo de combostivel reduzido ao no-
cessarin pora uma fusão a temperatura
pouco elevada, para a galena. immodiata-
monte seguida da vanageno do chumbo e da
reaeneração do cobre

Para a blenda, o consumo ,.do combinstivel
reduzida ao necossario para urna fusão á

tem peratura media e á, conservacão desta
temperatura durante, a distil l arii.o do zinco.
que é extromsanonto ra.pida. 'sendo - toda

mação etroctuala durante o periodO dd
fusão.;

•Dirninuicão importante do gastamonto dos,
vasos da reacção; 	 .

Diminuição muito consideravol• de . mão de
obra.

Para • os minorios complosns galena e
blen -Ia misturadas em quaesquarproporçãos;

SupntSrpasrto absolutada separaciio dos dons
stalforotos á mão o mochanicamonto

Supnrossão absoluta de enriquecimento na
maior parto dos casos ;

Trat I monto focal, reduzido a• uma sim-
ples fusão, seguida do uma distillacão do
zinco que sabe em , grossos borbotões da
massa. fundida

Utilização total o facil de minorias muito
abundantes em geral desprezados.

Estas vantagens são 'unicamento devidas
ao adoptar-se o reagente cobre: indefinida-
mento susooptivol de se regenerar pela ope-
ração cla,ssicra do tratamento Bessenier. 	 "

-Doprehonde-so igualmonto desta descri-
pção que o processo e applicavol á extra-
cção dos sulfuretos do todos os metaes que
tenham para o enxofre menos • atlinidado do
que o cobre ;. o que, para a execução do
processo, a insfallacão e os apparolhos não
exi gem nenhuma construcção especial oaF
nova.

Finslmonto reclamo os beneficios Con-
venção Intornacinnal (promul gada pelos de-
cretos . ri 9.232, de 28 de junho de 1884 o
n. 984, do A do. janeiro :de 19"13) visto tnr
sido depositado o mesmo. pedido na reparti-
cão official da França em 14 do novembro de
1903 000ncelido sob n. 336.660 em 22 do
janeiro do 1904.

Em resumo, roivin lico edmo pontos. e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0, o processo para oxtrahir do seu sidra-
reto um metal que tenha para o enxofre

-sais afilo ida do do filio o cobro, o qual &a-
s, f ., o o sulforeto dosto metal
com o cobre necessario para ligar todo o en-
xofre e cru aquecer esta mistura ri tem-
peratura conveniente á. reacção para formar
sulfureto do cobro e libertar completamente
o metal do primeiro sulfuroto

o processo para extrahir do sou sulfu-
reto um metal que tenha para o enxofre
menos atlinidado do que o cobre, o qual con-
siste em misturar o sulfuroto deste metal
com o cobre nocessario -para ligar todo o
enxofre; em aquecer esta mistura á tempe-
ratura conveniente á reação para formar
sulforoto do cobre e libertar o 'outro metal;
em recolher este metal o o sulfureto de co-
bro separadamente; e em regenerar o cobre
do sulfureto obtida afim de que possa servir
para uma nova operação; ' •	 •

33, o proce3so para eitrahir 'do seu inju-
rio sulfurado um metei que tenha para o
enxofre menos off-Bailado do que ó cobre. o
qual consiste em misturar o minorio sulfu-
rado deste metal com os fundentes neces-
saldos para oscorificar a ganga deste minerio
o com o cobro nocessario para ligar todo o
enxofre; era aqueoer esta mistura á tempo-
rotura, conveniente á reaeção para formar
sulfureto do cobre e libertar o outro metal;
ora levantar as escorias e recolher separa-
damente este metal e o sulfuroto de cobro,
e em regenerar o cobre do sulfuroto obtido
afim do que possa servir para uma nova
operação;	 •

4°, o processo para extrahir de um mi.-
nado sulfurado os motaes contidos que
'tenham para o sulfureto menos affinida,do
que o cobre, o qual consiste em misturar , o
minerio com .os fundentes necessarios para
'escorificar a ganga e com ci cobre necossario
.para ligar todo o enxofro; em aquecer esta
mistura progressivamente á temPoratura
conveniente á reacção para formar Sulfu-
reto de cobro e libertar os outros motaes;
em recolher estes motraos volatisados 'ou
fundidos; cru separar as escorias e o sulfu-
reto de. cobre; e em regenerar' o cobre alo
sulfureto obtido afim de poder servir para
uma nova operação;

50,_ o processo da extracção do zinco da
blenda o qual consisto cm misturar á blenda
os fundentes e o cobro necessarios ; em
aquecer a'mistura progressivamente até á
temperatura do vaporização . do zinco.; em
condensar o zinco evaporado ; em separar
o sulfureto de cobre obtido e as escorias '; e
em regenerar o cobro do sulfureto - afim de
poder servir para urna nova operação ;

60. o processo de extracção do • chumbo da
galena, o qual consisto em misturar . á galena
os fundentes o o cobre. nocessarios ;' em
aquecer esta mistura a cerca de 800°,, em
vasar o • chumba metallieo obtido o emisepa.-
ror o sulfureto de cobre obtido e as escorias;
e eira rea'enerar o cobre do sulfure-to afim de
poder servir 'para urna nova operação ;

70o o processo de extracção de . chumbo e
do zinco de um minerio cómplexo; . que con-
tenha blenda e galena, o qual consisto oM
juntar ao mi nerio o cobro e os fundentes no-
cessarios ; em aquecer a mistura até a tem-
peratura de vapori•ação do zincai, mas man-
tendo o chumbo formado a uma temperatura
fordrior á da sua evaporisação ; em . con-
donSar o zinco evaporado e em -va gar o
chumbo fundido ; em separar as .escorias e
o sulfura° de estire obtidos ; o em regenerar
o cobro do sulfureto afim do que. possa ser-
vir para uma nova operação. • .

Rio do Janeiro, 15 de junho do 1904.—Como
procuradores, Julio Graud, Leclèrè Conzp.
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Para tratar a blenda p Sde-se proondor
ex'octarnonte do : file-M1,1111.A1'). N.o começo,
passa-se tudo da mesma, maneira. A blenda,
que, sé, é quasi infusivel a muito alta tem-
peratura, fundo facilmente em presença do
cobre a uma temperatura do cerca de 1.0000;
de 1.190° a 1.200 0 o zinco soo da massa fun-
dida em grandes borbotões, com urna grande
rapidez.

•É' condensado então, de preferencia no
estado de fusão, pelos meios conhecidos.
Depois de terminada a distillação ou a subli-
mação do zinco, vasa-se uma massa homogo-
nea de sulfureto de cobre.

Pede-se proceder do mesmo modo para com
um miner.o 'complexo que contenha chumbo o
zinco em proporções relativas quaesquer :. Os
mesmos phenomeno3 produzem-se a tempe-
raturas que variam segundo o predorninio de
um ou do outro sulforeto;

Si ao toma a precaução de subtrahir
o .1 chumbo, que primeiramente Se ac-
cumula no fundo do . cadinho; ao calor mais
forte necossa.rio para vaporizar o zinco.
evita-se que o chumbo, ao entrar em ebu-
lição, vá misturar sou vapor com o do zinco,

-Para este fim, e conforme o apparelho
empregado para a applicaçao do processo,
pôde-se operar segundo dons methodos:

1. 0 Si se trabalha em cadinho de gra phito,
com capitel de condensação, usado no tra-
tamento doa espumas ricas de despratear,
no momento em que amassa entra em plena
faisão, emquarato o chumbo está todo reunido
no fundo do cadinho, faz-se chegar o ar,dos
folies a alguns centimotros acima .do fundo
do. cadinho. O ar é introduzido por debaixo
da grelha durante a fusão; e quando a fusão
esta completa, é introduzido por uma fila
de tubeiras que desembocam por cima desta
grelha á altura desejada, que deponde do
diametro do cadinho o da altura do seu sup-
porte.	 -

2. 0 Si se trabalha; em retorta inclinada,
aquecida exteriormente, como as usadas na
mesma industri2 das espumas ricas d dos-
pratear, é preciso, quando a fusão está com-
pleta, vasar o chumbo só por um orificio
de vasagem, muito pequeno, tapado com
uma rolha que se possa mover facilmente,
suspedendo a vasagern logo que apparoçam
materias fundidas difforentes do chumbo.

Podo-se tombem vasas toda a massa numa
lingoteira, deixai a esfriar, separar o lingote
de chumbo e carregar o resto numa outra
retorta.

Operando deste modo é vantajoso fundir a
mistura inicial num forno com cadinho de
balanço. sem capitel, não se produzindo ne-
nhuma libertaoão sensivel de zinco antes de
toda a massa ter sido fundida.

Este methodo pôde ser vantajoso. quando
se trata de minereos brutos, não e ncen-!:.
trados, cuias gongos formam á superficio do,
banho urna massi, apenas calcinado, infusivel
á temperatura a que se fundo o resto da
carga e da qual ha interesse em se desem-
baraçar antes da distillação do zinco na re-
torta.

Com &feito, neste caso, seria difficil
tirar as gongos não fundidas.

O augmento de mão de obra excederia
então a perda de calor motivada pela necos-
siedade de uma segunda fusão.

São estes os casos particulares que deter-
minam o mothodo de trabalho. •

:Nos diversos casos em que o processo pólo
sor applicado. recolho-se como residuo, todo
o cobro introduzido no leito do fusão. Este
cobre está no estado de sulfureto da fórmula
CutS.

Ora, ha muito se sabe que, em virtude do
processo Bessomor adaptado á motallurgia do
cobro por Manhés e David, quando no tra-
tamento dos minereos se tem matte, obtem-se


